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AOS LEÍTORES 

Para organisar este modesto trabalho, co-
ordenei diversas noticias e referencias acerca 
das corridas de touros que se teem realisado 
em todo o paiz, informacoes essas ainda nao 
citadas em nenhum l iv ro da especialidade, 
porque até hoje so eu tive a paciencia de as 
reunir. 

Auxi l iado por livros que tratam de as-
sumptos tauromacliicos, possuindo urna col-
leccáo de documentos antiquissimos sobre 
touradas, obtendo apontamentos fidedignos 
de aficionados de Lisboa e das- provincias, 
e de prestimosos correspondentes do jo rna l 
«O Seculo» , a quem me confesso altamente 
reconliecido, assim conseguí , nao sem gran
des difficuldades, alcancar informacoes abso
lutamente inédi tas , que j u lgo interessantes 
para esta obra. 



V I I I 

Nao foi meu intuito fazer um traballio 
completo sobre as numerosas praQas e toura-
das que tem havido em Portugal ; é mesmo 
tarefa que me parece impossivel levar a ca
bo, nao so pela falta de documentos com-
provativos, mas tambein por se tornar a le i -
tura bastante fastidiosa. 

Compilei apenas os casos dignos de men-
9áo, na historia do toureio, annotando devi-
damente aquelles que foram transcriptos 
para este l ivro. 

O atictor. 



C A P I T U L O I 

Onde e quando se correram íouros pela 
primeira uez em Portugal? 

Varios investigadores e publicistas de incon-
testavel probidade litteraria teem feito curiosas 
referencias aos antigos combates de touros e 
transcripto noticias interessantissimas de toura-
das, mas nenhum, até hoje, nos indicou ainda, 
onde e quando se correram touros pela primeira 
vez em Portugal, e, estou certo mesmo, que 
impossivel se torna dizel o. 

As corridas de touros, a meu ver, sao uma 
natural e consequente transforma^áo dos com
bates singulares da Edade Média. 

Nos circos de Roma, entre gladiadores e fé-
ras, no numero das quaes íigurava o touro, tra-
vavam-se as luctas mais horriveis que se podem 
imaginar e que sao bem conhecidas por narrati
vas de historiadores illustres. 

Desde o seculo x i , que o touro foi aproveitado 
para a briga com os caes, espectáculo muito 
apreciado pelos árabes. 

Pertencendo a rez brava a uma raca que se 
distingue pelo excellente sabor da carne, é pro-
vavel que desde a mais remota antiguidade fosse 
privada da liberdade, sendo amansada e tornada 
útil á lavoura; comtudo é certo que nunca dei-
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xaram de existir até hoje animaes d'aquella es
pecie, para reproduccáo. 

As primordiaes touradas, se este nome se Ihes 
pode dar, foram corridas tumultuarias, que nada 
differiam das batidas aos lobos e aos javalis, ou 
um duello em campo cerrado, no meio d'uma 
estacada de tapecarias, entre um touro escu-
mante e um homem completamente coberto de 
ferro. Eram torneios de for^a e de agilidade, 
barbaros e sanguinarios, a meio dos quaes se 
soltava urna matilha de caes de fila, que, n'um 
momento, cobria e abocanhava a féra. 

Absolutamente, nada havia de arte: apenas 
destreza e forca. 

N'essas luctas, em que se misturavam na 
arena os cadáveres dos homens com os animaes 
mortos, empregava-se o venabulo de caca ou a 
lanca, que mais tarde mudou a forma e passoua 
chamar-se garrocháo ou rojáo, transformando-se 
ainda na farpa que actualmente usam os cavallei-
ros portuguezes. 

A garrocha foi primitivamente uma arma do 
toureio a pé e d'ella provem a bandarilha. 

Essa maneira de tourear era entáo exercida 
por servos ou escravos que sacrificavam a vida 
pelos seus senhores, e, multas vezes, eram por 
elles condemnados á morte em táo renhidos com
bates. Vieram mais tarde os toureiros volantes, 
já com outras attribui^oes, e por fim os capinhas 
e bandarilheiros. 

As sortes do toureio a pé e a cavallo foram 
pouco a pouco inventadas e aperfei^oadas por 
hespanhoes e portuguezes; cabendo xambem 
parte do invento aos landezes, povos do su
doeste da Franca, entre o Garona e o Océano, 
que em circos praticam ainda exercicios tau-
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romachicos, saltando sobre as rezes ou livran-
do-se d'ellas com quebros do corpo, o que é 
bem differente da lide que se executa na penín
sula ibérica. 

Das inquirigoes de 1268 de D. Affonso m, ci
tara Herculano e Gama Barros o seguinle: 

«Martinus Gonsalui prelatus de Almacaue (Al-
macave é dentro de Laraego), dixit quod de isto 
campo in quo modo sunt isté Almonie (almoí-
nhas) solebat domnus Rex Sancius, avus istius 
Regís, mactare suos tauros et currere caballos et 
ambulare et ludere.» 

Este documento demonstra que D. Sancho n 
no campo das almoínhas ou almainhas, que quer 
dízer quintal cercado ou quinta suburbana, cor-, 
ria a cavallo touros,, jogava e passeava. Nao se 
entenda, porém, que os jogos erara de batota ou á 
cabra céga: o quarto raonarcha portuguez fazía 
exercicios de equitacáo e d'arraas, a que entao 
se charaavara jogos, 

O depoíraento de Martinho Goncalves, feito 
annos depois, tera alto interesse na historia das 
touradas, porque fixa o que se conhece d'este 
genero de diversoes na Península, após o domi
nio árabe. 

* * 
Era Evora realisarara-se touradas era 1431, 

1432 e 1490, as quaes cítarei no cap. xxn. 
Nos festejos que se fizeram era Lisboa era 

1451 por motivo do casamento de D. Leonor, 
irraa de D. Alfonso v, cora o imperador da Alle-
raanha, Erederico ni, refere Ruy de Pina na sua 
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«Chronica de D, Affonso v»:—«que depois das 
justas houve touros a S. Christovam, a par dos 
pacos do Duque.»— 

Ño tempo de ü . Joáo n (1481) deram-se 
touradas em Portugal e na India, a que se refere 
a obra classica «Os portuguezes em Africa, Asia 
America e Oceania». 

No «Corpo Ghronologico» (Parte I , m. 9, n.0 
33) encontra-se um documento citado na/?e^ís/¿i 
de Engenharia Mi l i t a r , 6 . ° anno, n.0 i o , pag. 
471, nota 4, que diz: 

«Senhor temos vontade de fazer na Ribeira 
desta cidade huua picota dalguua culuna de 
marmore que seja muyto booa porque de paao 
cada dous annos á mester huua nova e he cousa 
que no avullta nada e a cada tormenta ou correr 
de touros he desmanchada.» 

Tem a data de 12 de julho de i5 io , reinado 
de D. Manoel. 

A «Ribeira» indicada no documento ácima 
transcripto, era em Lisboa ; assim se chamava 
ao Terreiro do Paco, que teve tambem o no-
me de «Terreiro do Paco da Ribeira» e na actúa-
lidade se denomina «Praca do Gommercio.)' 

O auctor d'aquella prosa de ha perto de qua-
tro seculos, que tao preciosa se torna para esta 
obra, chama certamente «picota» ao mastro que 
se collocava dias antes na arena para annunciar 
a corrida de touros e que o pedinchao desejava 
que se fizesse de marmore, porque de pau, de 
dois em dois annos, necessitava de ser substi
tuido, em vista do mau tempo o deteriorar. 
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Elle lá tinha as suas razoes d'ordem econo 
mica. 

Conforme direi no cap. n, no reinado de D. 
Sebastiáo houve touradas reaes no Terreiro do 
Pa<;o. 

Em 1619, veiu Filippe 11, de Hespanha, visitar 
Portugal, realisando-se por isso tres dias de tou-
ros, tambem no referido local. 

(V. Lisboa noutros lempos,, pag. 222.) 
Urna carta inédita do tempo, que faz parte dos 

manuscriptos existentes na Bibliotheca Nacional, 
(códice B 9-37, dá os seguintes pormenores 
d'aquellas sumptuosas festas: 

A visita de Filippe 11, de Hespanha, foi, em 
Portugal, o inicio das touradas de apparato. 

Nunca para um combate de féras o seculo xvn 
teve mais deslumbrante cerimonial e se revestiu de 
tapecarias mais recamadas de ouro. Os palanques 
foram armados no Terreiro, feitos de madeira 
dourada, e ornados de riquissimos pannos de 
seda e de brocado de Flandres. N'uma das ja-
nellas nobres do Paco, sob docel brocado de 
ouro, assistia Filippe 11, todo denegro, mostran
do o seu queixo austriaco de maxillas alongadas 
e preeminentes, recoberto de pellos grisalhos— 
e ñas outras Janellas formigavam as damas e a 
nobreza de Hespanha e de Portugal—sob um 
grande velario vermelho, que o sol incendiava. 

Principiou a tourada ás 4 horas da tarde, de 
20 de outubro de 1619, pela entrada das dantas, 
que nos seculos xvi e xvn foram inseparaveis 
de todas as festas a que concorda o elemento 
popular, — comedias ou romanas, touradas ou 
procissóes. 

Tourearam os illustres fidalgos D. Francisco 
Coutinho, D. Joáo de Noronha (Villaverde), D. 
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Fernando de Mascarenhas,. D. Antonio Gorreia 
de Menezes e Estevam de Brito Freiré, — ao 
tempo um dos mais notaveis toureiros e mestres 
de picaría do Reino,— acompanhados cada um 
de dez ou doze lacaios de couras e giboes pre
ciosos. 

O combate foi renhido em todos os tres dias, 
— morrendo vinte touros, quatro homens e al-
guns cavallos, que Filippe n offerecéra aos fidal-
gos toureiros. 

N'essa tourada deu-se um facto digno de nota: 
um tal Joao Camaráo, que commettera varios 
delictos quando eguarico em casa de D. Joáo de 
Saldanha, fidalgo de Santarem, saltou á arena 
e commetteu prodigios de valor, matando tou
ros de rosto a rosto, sendo-lhe perdoados os cri-
mes em troca dos seus corajosos feitos.» 

O Mappa de Portugal, do padre JoaoBaptista 
de Castro, dá noticia de ter havido o primeiro 
combate de touros no Roció de Lisboa, no anno 
de 1647. 

Foram tambem notaveis, pelo deslumbrante 
fausto e riqueza, as touradas reaes que se deram 
no Terreiro do Paco, em 1661, quando se cele-
brou o consorcio do rei de Inglaterra, Carlos n, 
com D. Catharina, filha de D. Joáo iv, e as que 
houve namesma pra^a, em 1762, pela exaltacao 
de D. José 1 ao throno, promovidas pelo Senado 
de Lisboa. 

Outras corridas se realisaram em Lisboa, que 
adeante váo descriptas. 

No tempo de D. Maria 1 foi escolhida a hoje 
grandiosa Praca do Commercio para se eííe-
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ctuarem ali^corridas de touros, festejando a ac-
clamacáo d'aquella rainha em 1777. 

Para celebrar o nascimento do principe da 
Beira, filho da referida rainha, deu se tambem 
no mesmo recinto urna tourada em 1795, á qual 
vieram picar, os hespanhoes Bertholdo Ximénes 
e o celebre Pedro Romero, o competidor de Pepe 
Hillo, que ganhou, por tourear n'essa tarde, dois 
contos de réis. 

Foram o marquez de Marialva, D. Diogo, e 
o conde d'Obidos, que fizeram a medicao dos 
palanques destinados aos fidalgos. (Livro v da 
Secretaria, pag. i5). 

Em Lisboa e em toda a provincia da Extrema
dura as touradas tiveram sempre muitos ama
dores dilectos e numerosos creadores de gado 
bravo. 

A área de creacáo de touros pode dividir-se 
no continente em quatro zonas: campos do Mon-
dego, campos da Gollega, campos de Villa Fran
ca de Xira e Alemtejo. 

Na primeira zona comprehendem se as campi
ñas marginaes, visinhas do Mondego, onde toda
vía já se encontram touros idos dos campos de 
Villa Franca; a segunda abr-ange os campos da 
Gollega, Chamusca, Goruche e proximidades, 
cujos lavradores nao tragam térras de pastagem 
de renda nos, campos de Villa Franca; na ter-
ceira entram as lezirias de Villa Franca (norte 
e sul) e limitrophes (Carregado e Azambuja): 
na quarta figuram os campos do alto Alemtejo, 
cujos cultivadores nao teem térras de renda ñas 
lezirias de Villa Franca. 
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Pode, comtudo, dizer-se que a quasi totalida-
de dos creadores de touros, ou pelo menos a 
mais importante, tem a sua séde em Villa 
Franca. 

O gado ali nasce, cria-se e passa a maior 
parte do anno, á excepcao de dois mezes de in
vernó, durante os quaes vae para a charneca; 
mas isto nem sempre succede. 

A decadencia das rezes bravas provem da 
aboligao da lei dos morgadios. Houve a divisao 
de bens por todos os herdeiros, e assim, as ca
sas que possuiam touros, que eram muitas, vi-
ram-se forcadas a repartil os, indo, portanto, pa
rar a máos que pouco ou nada se interessavam 
pelo apuramento das racas ou, ao menos, 
por as conservar; d'ahi resultou, a meu ver, o 
descrédito dos touros portuguezes, outr'ora tao 
afamados. 

# 

Nao é apenas na provincia da Extremadura 
que as touradas constituem uma das melhores 
e mais agradaveis festas do povo; tambem 
acontece o mesmo n'outras térras de Portugal. 

Antes de haver pracas de touros, os promo
tores e os participantes do sympathico diverti-
mento serviam-se dos largos das povoaqoes, dos 
adros das egrejas, dos pateos dos palacios-, to
dos os locaes apropriavam para corridas. 

Apenas no Algarve as touradas nao teem 
grande acceita^ao. 

N'este ponto os algarvios destacam-se dos 
restantes patricios. 

Ainda assim, em 9 d'agosto de 1891 realisou-
se uma tourada em Olhao, fazendo se uma pra 
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ca, com grande afán e anciedade do publico, para 
presencear o novo espectáculo. Afina!, o gado 
saín manso, os toureiros tambem nao prestaram, 
de maneira que a funccao desagradou, o circo 
foi logo desmanchado e o empresario nao ficou 
com o desejo de continuar com semelhante ne
gocio. 

Suppoe-se tambem que, no tempo em que 
Castro Marim era a primeira villa do Algarve 
e para ella foram residir cincoenta fidalgos 
templarios, (cavalleiros da antiga ordem do 
Templo), com as suas comitivas e numerosas 
tropas, ostentando o maior luxo, todos se diver-
tiriam ali á grande, e talvez, para completar as 
festas, houvesse touradas. 

Nao obstante as varias modificacoes por que 
teem passado as corridas de touros, ficou ainda 
do tempo antigo o costume de obsequiar os 
santos com touradas. 

O santo Antonio era um dos mais festejados 
pela cámara de Lisboa, por ser o padroeiro da 
cidade. 

Tambem, para solemnisar o nascimento dos 
principes ou infantes, se celebravam toura
das. 

Ñas provincias ainda se usa muito, em dias de 
festividades religiosas, dar corridas de touros, 
precedidas de exhibicóes burlescas e de dan-
cas. 

As touradas foram gratis n'algumas t é r r a s ; 
as pessoas mais abastadas mandavam fazer as 
pracas, armavam os seus camarotes ou palan-
ques e gastavam com isso rios de dinheiro. 



Na acmalidade, as corridas de touros toma-
ram' urna feicáo perfeitamente diversa da que 
tinham, conforme se verá n'outros capítulos. Nao 
se comparam, em grandeza e apparato, ás anti
gás touradas. 
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JYlonarcImS'toureiros 

O documento inserido no cap. I prova que 
el-rei D. Sancho n corren touros a cavallo, sen
do tambem provavel que oütros soberanos da 
primeira dynastia tivessem executado exercicios 
semelhantes, picando rezes bravas. 

Entretanto, devemos exceptuar d'esse nume
ro D. Affonso i i , que tinha um abdomen tao 
grande, que nem podia ver os pés, e assim, de 
certo, nao servia para toureiro. 

D. Affonso ni passava a vida a fazer politica 
e ñas horas vagas ia para os conventos entre-
gar-se ás suas devocoes; nao me parece, por-
tanto, que Ihe chegasse o tempo para as lides 
tauromachicas. 

D. Dihiz fazia versos e olhava para a lúa; 
mas, como era o Lavi jdor, talvez aguilhoasse 
os bois de canga. 

D. Pedro i , o Justtceiro, nao era amigo de fa
zer mal aos animaes; prefería ás corridas de 
touros, o bailar pelas rúas da cidade, ao som de 
trombetas. 

D. Fernando, o ultimo da primeira época 
monarchica, era bonito rapaz, mas pouco reso
luto, e, a respeito de touros, creio que so gos-
ta-va d'elles feitos em postas. 
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D. Joáo i , que comecou a dynastia d'Aviz, era 
dotado de táo boa memoria, que até decorou o 
nome de todos os soldados que derrotaram o 
rei de Gastella, perto de Leiria, ganhando a ba-
talha de Aljubarrota; mas nao creio que se 
mettesse com adversarios de pontas agudas, ape 
sar de ser distincto nos jogos de destreza e 
ter escripto o «Livro de Montaría». 

Seu filho, D. Duarte, que Ihe succedeu no 
throno, tinha forca de dizer dominadora do ani
mo alheio; d'ahi o cognominaram «eloquen-
te»; comtudo, parece-me que aos touros nunca 
fez discursos... Escreveu e publicou um livro 
intitulado «Ensinanca de bem cavalgar em toda 
a sella», que nao sei se teve grande tiragem. A 
referida obra trata especialmente de regras de 
equitacáo, falando ligeiramente n'um golpe de 
alancear ursos, touros ou porcos. 

D. Joáo i i tinha tanta forga, que cortava com 
a espada, d'um só golpe, quatro tochas juntas ! 
Ao mesrao tempo era dotado de refinadissima 
abolha», porque em Evora mascarava-se de 
aCavalleiro do Cysne», cujo fato nao era bem 
o que usam os modernos «chéchés» e, n'aquelle 
curioso trajo, divertia o povo e divertia-se elle 
tambem. Affirma se que era um cavalleiro de 
ambas as sellas, de se Ihe tirar o chapéu, e um 
toureiro de primeira ordem. 

Um rcinadio é que sem duvida elle era! 
D. Manuel, décimo quarto rei de Portugal, 

tinha mais sorte do que o imperador da China; 
além d'isso ave^ava uns bracos táo compridos e 
musculosos, que era capaz de pregar um tabefe 
a dois metros de distancia a quem Ihe fizesse uma 
partida. 

Diz Damiao de Goes que o rei Venturoso era 
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perito nos jogos de cannas e ñas montarías, ñas 
justas e nos touros, e que para estes exercicios 
o favoreciam os enormes bracos que Ihe chega-
vam abaixo dos joelhos. 

Passarei agora a contar as facanhas d'outros 
regios toure¡ros,.de quem os chronistas mais se 
occupam: 

El-rei D. Sebastiáo era de estatura propor
cionada, forte e robusto, olhos azues e- peque-
nos, rosto alvo e corado, labios grossos e ca
bello castanho. Foi monarcha caprichoso, 
obstinado e de valor tal que chegava á temeri-
dade. 

Ñas touradas em que tomou parte deu sobe-
jas provas dos seus conhecimentos da arte de 
tourear e de picana. 

Ficou memoravel certa tarde, em que o sobe
rano rojoneou, em Almada, alternando com o 
marquez de Torres Novas, que gosava fama de 
ser o melhor toureiro do seu tempo, e tambem 
com outros fidalgos dos mais distinctos na arte 
de picar a cavallo. 

Foi uma gloria para o joven rei essa tou-
rada. 

Diz uma carta inédita da época {^Pomb. códi
ce 490, fs. 92): 

« ü marquez de Torres Novas andou esse 
dia airoso e bem galante e quebrou seis ou sete 
laucas ñas festas dos touros; mas El-Rei Nosso 
Senhor, D. Sebastiáo, fez melhores sortes e com 
mais confianca». 

O referido soberano foi um verdadeiro en-
thusiasla pelos combates de touros, e por sua 
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iniciativa houve as primeiras touradas reaes no 
Terreiro do Pa9o, conforme refiro no cap. an
tecedente. 

Foi tambem a instancias de D. Sebastiao que 
o papa Gregorio xm revogou a bulla do seu an
tecessor Pió v, que havia prohibido as corridas 
de touros (V. cap. III) . 

Em Xabregas comprovou o mesmo monar-
cha a sua pericia. (V. cap. V). 

N'outras arenas toureou com tanta arte que 
mais parecía um profissional. 

Veiu depois a dynastia Brigantina, que nos 
frouxe as sortes de tourear, até entao desconhe-
cidas. 

As corridas comegaram a ter maior impor
tancia depois de desapparecer d'este mundo D. 
Joao iv, a quem mal chegou o tempo para l i 
bertar o reino do jugo castelhano, embora mais 
tarde os diestros hespanhoes o tornassem a in
vadir, fazendo uma competencia diabólica aos 
nossos toureiros de pé. 

El-rei D. Alfonso vi, que se Ihe seguiu, en
contrón as «cousas arrumadas» e metteu-se na 
pandega. 

Gorria touros a cavallo, gostava de jantaradas, 
e, como era bem parecido, nao faltou quem 
requestasse os seus lindos olhos azues e cabello 
louro. 

Uma tarde íoi tourear no pateo do convento 
de Odivellas, com grande indecoro e geral re-
proyacáo de toda a corte. 

A este facto refere-se Bernardes Branco, na 
sua obra «Sua Magestade El-Rei D. Alfon
so vi». 

O resultado das orgias do citado monarcha 
foi perder a governacao do reino em 1667. 
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D. Pedro, segundo do nome, é que ganhou 
com a grande «areia» de que o mano mais velho 
era dotado, porque subiu ao throno, sem esperar 
tamanha pechincha. 

Nao fez, porém, grande figura no alto cargo em 
que o investiram, mas em compensacáo a tou-
rear foi um catita. 

Tinha forca como um hércules: agarrava um 
boi pelas armas e pregava com elle no chao, com 
toda a facilidade. 

Frequentes. eram as corridas de gado bravo 
no Paco de Alcántara, e ahi D. Pedro, servindo-
se da lanca, dava golpes certeiros, e feria de 
morte os touros. 

Era admiravel a sua agilidade e picava a pé 
com invejavel mestria. 

A arena de Alcántara tinha trincheiras para 
defesa dos lidadores, camarote especial para o 
monarcha ver as touradas, quando nao tomava 
parte n'ellas, e n'essas occasioes fazia-se entáo 
acompanhar pela rainha e principes, e d'um cor-
tezao que recebia ordens do monarcha para 
as transmittir aos toureiros e estes satisfazerem 
os desejos manifestados pelo seu amo e senhor. 

Quando na praca se fazia urna sorte do agra
do régio, podia o auctor d'esse feito contar com 
elogios de D. Pedro, e com recepcao amavel no 
paco. 

A rainha ignorava a maior parte dos dias em 
que o monarcha toureava, porque se Ihe guar-
dava d'isso grande segredo. 

Ñas occasioes em que era colhido pelos tou
ros, toda a assistencia Ihe acudia, vendo- se n'estes 
recontros a primeira nobreza do paiz saltar á 
arena, agarrar com corage'm o bruto que offen-
diajD^corpo da magestade, cada um por onde 
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podia, pelos chavelhós, pelo cachaco, pela cau
da ; emfim, o grande empenho consistía em sal
var a pelle real. 

Se n'algumas occasióes, apesar do sigillo que 
havia, constava á rainha que o soberano, seu 
esposo, se achava a tourear no corro de Alcán
tara, mettia-se logo n'um coche e ia até lá, fa 
zendo acabar a festa immediatamente. 

O povo tambem nao gostava muito que o 
monarcha experimentasse os touros, que depois 
deviam ser corridos no Terreiro do Pa^o, por
que se tornavam manhosos. 

A rainha, receosa de que o esposo apanhasse 
algum furo em sitio que nao tivesse concertó, 
insistía com elle para acabar com as corridas, 
conseguindo apenas que fosse prohibido picar 
touros em pontas. (V. cap. m). 

No reinado de D. Joao vi as corridas decaí* 
ram muito, como decaíu a governacáo do paiz. 

Por fim D. Miguel, seu filho, que na lide a 
cavallo foi um vulto notavel, deu ás touradas 
mais incremento, principalmente em Lisboa e 
seus arredores, e em Salvaterra e Santarem. 

Aquelle principe desthronado, que nao fez 
carreira com a regencia do paiz, distinguiu-se 
comtudo por ser um cavalleiro assombroso. 

la esperar o gado, de barrete, jaqueta de ala
mares, mao baixae espora no ventredo cavallo. 
Atravessava estradas e lezirias, n'um galopar 
desabrido, em companhia do picador Sedvem, 
dos toureiros Roquettes e dos Grillos de Salva
terra. 

De quando em quando, convidava a fidalguia 
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para urna tourada na Quinta Velha, á Bcm-
posta. 

Ahi, á vontade, rojoneava com intrepidez ex
traordinaria, a ponto de a assistencia julgar che-
gado o momento de o imprudente cavalleiro per
der a vida. 

Um dia, para completar as suas muitas aven
turas, fez introduzir ñas salas do Paco um fa
moso coniupeto, e ali mesmo o lidou, coadju-
vado pelo padre Braga, marquez d'Abrantes, 
Roquettes, Gambacas e o cocheiro Leonardo. 

Como é de suppór, o rico mobiliario das salas 
fez-se logo em fanicos. 

D. Miguel, sempre armado de rojao, pouca im-
portanci aligava a taes esbanjamentos e destrocos. 

N'esse tempo tinha até por sua conta o ban-
darilheiro Mendonca, a quem dava dois tostoes 
por dia ! 

Adeante farei outras referencias a D. Miguel, 
que foi o ultimo monarcha toureiro. 
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ProíüMgao de corridas —Os toureiros 
perseguidos 

O papa Pió V determinou, em i de novembro 
de iSG/, que acabassem as touradas, em virtude 
das muitas victimas que d'ellas resultavam; mas, 
como se deprehende das palavras de Fr. Ma-
noel dos Santos na Historia Sebastica, pag. 279, 
el-rei D. Sebastiáo nao fez caso das ordens do 
Summo Pontifice. 

O citado religioso diz assim: 
aDe Evora, e acompanhado do infante D. 

Duarte, duque de Aveiro, do alferes-mór, de 
Christovam de Tavora, D. Joáo de Castro e D. 
Francisco de Portugal, primogénito do conde de 
Vimioso, sahiu el-rei D. Sebastiáo a ver os prin-
cipaes logares do Alemtejo e do Algarve, no dia 
2 de janeiro de iByS, tocios a cavallo; e foram 
n'aquelle dia a Vianna, no outro foram a Beja, 
onde no domingo, 4 do mesmo janeiro, corre-
ram touros, já com as pontas cortadas, o que 
até ali nao usavam; e estes foram os primeiros 
que se correram em Portugal, depois da prohi-
bicao do glorioso Pontifice Pió V.» 

Sábe se, pois,por estes linhas, que, em 4 de ja
neiro de i b j 3 , comecaram a correr-se touros com 
as pontas serradas, e d'ahi provéem as embola-
coes agora adoptadas. 
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D. Sebastiáo nao ligou importancia, até fi
nal, á prohibicáo do Papa, e só em 25 de agos
to de 1675, é que Gregorio XlIIrevogou a bulla 
do seu antecessor, permittindo novamente as 
touradas, com duas condi(;oes : a primeira, a das 
ponías cortadas; a outra, que só se correriam 
na presenca de el-rei. 

Prohibe-se outra vez correr touros com 
as armas por cortar 

Conforme disse no cap. 11, D. Pedro 11, a pe
dido da rainha, ordenou, em 14 de setembro de 
1676, que nao se picasse gado bravo, sem Ihe 
tirar a parte aguda das bastes. 

Tentaram em varias épocas ir contra as deter-
minacoes do monarcha ; por isso se mandaram 
intimar em 28 d'agosto de 1684 as auctoridades 
de Santaram, Aldegallega e Loures, para pro-
cederem enérgicamente contra os que toureas-
sem rezes bravas com as extremidades por ser
rar. . 

Sete annos depois, parece que continuava o 
abuso de lidar os touros em bastes limpas; tanto 
que, em 20 de setembro de 1691, novamente D, 
Pedro fez publicar o aviso que segué: 

«Que nao se consinta correr touros, sem pri-
meiro se Ibes mandarem cortar as pontas, em for
ma conveniente, que se conheca, que nao podem 
fazer damno a alguem, e, correndo-se os mes 
mos touros no anno seguinte, se Ihes tornaráo 
a cortar as pontas, sem embargo de se Ihes ha-
verem cortado no anno antecedente ; e tantas 
vezes se correrem os raesmos touros, Ihes seráo 
sempre cortadas as pontas, na mesma occasiáo 
que se quizerem correr; e as pessoas que assim 
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nao fizerem, sendo nobres, pagaráo, pela pri-
meira vez, cem cruzados, e pela segunda e mais 
vezes, a mesma pena em dobro ; e nao sendo 
pessoa nobre, pagará, pela primeira vez, cincoen-
ta cruzados de cadeia, onde estará quinze dias ; 
e pela segunda e mais vezes, terá a mesma pe
na em dobro.» 

Aínda depois, em 1698, foram relembradas as 
ordens do soberano. 

No reinado de D. Joáo V voltaram as corri
das de touros desembolados, no Terreiro do 
Paco, em Lisboa, (Cap. VI) e ñas provincias. 

D. José I , em carta régia, de 26 d'agosto de 
1767, declarou ao bispo de Coimbra, (Fernandes 
Thomaz, Repertorio, tom. ¡i, pag. 381, e Sousa, 
Estoco, tom. n, pag. sem numero), a que Ihe 
nao competia prohibir a corrida de touros, nem, 
por esse motivo, impedir urna festa votiva da cá
mara de Albiul.» 

Perseguigoes aos toureiros - Restricgao 
das corridas 

Nos fins do seculo X V I I I , que foram bem re-
voltos, e no comeco do seculo X I X , em que a 
Gompanhia de Jesús imperava em Portugal, res-
tringiram-se as corridas de touros. A policia per
seguía os toureiros, cumprindo as ordens da In
tendencia, 

D. Joáo V I , mesmo lá do Brazil, em 7 deju-
Iho de 1809, prohibía que se realisassem toura-
das, sem a sua especial licenca. 

Quer dizer, que nem a invasao franceza im-
pediu o toureio no nosso paiz, e, quem sabe, 
quantos estrangeiros se tornaram aficionados 
da arte de picar cornupetos ! 
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Acaba-se com as touradas 

Cinco annos depois de funccionar a praca do 
Campo de Sant'Anna, a rainha D. Maria I I 
decretou, em dictatura, a prohibicáo das corridas 
de touros em todo o reino, em 19 de setembro 
de i836, por as julgar '(um divertimento bár
baro e improprio de paizes civilisados, servindo 
apenas para habituar os homens ao crime e á 
ferocidade.» 

Revogagáo do decreto 

A 3o de junho 1837, isto é, nove mezes eonze 
dias depois da prohibicáo, as cortes geraes e 
constituintes da nacáo, promulgaram a carta de 
lei, sanccionada tambem pela mesma rainha, 
permittindo as touradas, com algumas modifi-
cacoes, e uma d'ellas era de se lidarem touros 
embolados, dando-se tambem uma percentagem 
á Casa Pia. 
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Diuersos modos de lidar touros 

Ñas arenas portuguezas ha differentes manei-
ras de lidar rezes bravas, e, conforme a especie 
do toureio, assim se Ihes dáo os seguintes no-
mes : 

Corrida de touros ou tourada. — Diversáo na 
qual só devem entrar toureiros de profissáo ou 
amadores de reconhecido mérito. 

Rigorosamente as sortes da arte de tourear 
estao assim distribuidas: 

Cumpre aocavalleiro executar a sorte á t i r a , 
de cara ou rosto a rosto e á meia volta, confor
me a qualidade do touro. < . • 

A garupa é sempre considerada um recurso 
do artista, porque, para a sorte ser correcta, é 
necessario sempre rematal-a á estribeira. 

O peáo ou bandarilheiro tem a seu cargo o 
trabalno de muleta, capote e bándarilhas. 

Segundo as varias especies de rezes, assim 
se collocam as bándarilhas a cambio, topa-car-
neiro, sesgo, quarteio, meia volt a, de frente e, 
raramente, de relance e a recorte. 

Gom a muleta dáo-se os passes naturaes, 
ajudados, por alto, de peito, cambiados, redon
dos, de molinete, e com a direita. 

Sao estes os mais vulgares. 
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No manejo do capote temos a verónica, na-
varra, frente poi* detra%, farol , a lal imón (entre 
dois toureiros) e gáleos. 

Fazem-se tambem os quites, recortes e lar-

As sortes de gaiola nao teem valor algurp ar
tístico, porque dependem únicamente do acaso, 
visto que nao se conhecem as condicoes do touro 
antes de este estar na arena, nem táo pouco se 
pode citar o bicho para se consummar a sorte. 

Os mocos de forcado pegam os touros de 
cara, á meia volta, ao sopé, cernelha e cauda. 
tendo tambem que attender ás querencas e es 
pecies dos animaes, para os subjugar. 

No meu livro «Tauromachia», publicado em 
iSgS, encontra-se a definicáo de todas as sortes 
de toureio. 

Garraiada e vaccada.—Diz se da corrida de 
novilhos, machos ou femeas, em que tomam par
te curiosos ou praticantes da arte. 

Corrida á vara larga.—Funccáo tauromachi-
ca muito apreciada n'algumas térras da provin
cia, que consiste em espicacar touros embola
dos ou mesmo bois, a ponto de os inutilisar de 
lodo. 

Os individuos que se prestam a semelhante 
selvajaria intitulam se «picadores»; servem-
se d'uma comprida vara, a que chamam «agui-
Iháo do picador» e que tem na extremidade um 
formidavel ferro que é enterrado bárbaramente 
em todo o corpo do animal. O enthusiasmo 
n'estas lides chega ao delirio, quando o pobre 
bicho, escorrendo sangue, investe desesperada
mente contra os pseudo-toureiros, os quaes se 
livram das arremettidas da fera, rolando-se pa
ra debaixo d'umas taboas que,sao postas para 
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esse fim na improvisada arena. O animal, no 
auge da furia, procura fugir, mas é repellido 
pelos «picadores de assento ou fixos manejando 
cacetes» que se acham gosando a festa, sentados 
nos carros e palanques que formam o circo, 
vibrando d'ali fortes pauladas no bruto, que 
tem de recuar em vista de táo desagradavel re-
cepcáo. 

Quando o touro está exhausto de forcas, sal-
tam entáo á praca os menos «corajosos» que 
se contentam em martyrisar ainda mais o pobre 
animal, )á quasi sem vida. 

Ha tambem outra maneira de praticar estas 
corridas :—«Os lidadores de vara larga» (outro 
nome que teem) servem-se de compridas farpas 
que atiram de longe ao cornupeto, e, quando ca-
Iha ficarem presas, os applausos da multidáo 
sao unánimes. 

O cumulo da valentía chega a ponto de met-
terem as farpas de sitio onde o bicho nao os po
de attingir com as armas! 

Corrida á corda — E' mais um modo de 
correr touros muito admirado ñas ilhas. 

Principia a lide por enlacar ñas armas do 
touro uma comprida corda, a qual é segura na 
extremidade por quatro possantes rapazes a quem 
se chamam «mascarados». 

Estes, avancam em direccáo ao touro, a téquea 
corda forme um bolso e assim aproveitam o mo
mento em que o animal parte com mais velocida-
de, para fazerem «fincapé» e pregarem com a rez 
no chao, porque, presa, como está, no impeto da 
correrla, é obrigada a parar de repente e cae for
zosamente, em virtude do desequilibrio que soffre. 

A cada esticao que o touro dá chama se «pan
cada.» 
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A's vezes succede os (cmascarados» irem tam-
bem bater com os costados em térra por nao 
aguentarem o choque, deixando-se arrastar pela 
corda se querem mostrar valentía, ou largando-a, 
se as pedras da rúa Ihes ferem as carnes e es
tragara a roupa. 

O touro de corda parte geralmente d'um curro, 
segué pelas rúas da povoacao, onde os mais de
cididos o esperam de cácete em punho e os 
mais timoratos véem passar de longe, ás janel-
las, em muros ou onde melhor o corpinho estiver 
em seguranca. 

N'uma tarde é costume correrem-se tres ou 
quatros touros (V. cap. XXII ) . 
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D. Sebasíiao na praga de Xabregas, em 1578 

Antes de partir para a Africa residia D. Se-
bastiáo no palacio da Ribeira, que preferirá ao 
de Santos e ao da Alcacova, por estar mais 
próximo do mar, e, respeitando a tradicao, de
liberóla que os touros fossem corridos no terra
do, em frente ao pacjo de Xabregas. 

Lisboa offerecia n'essa época um esplendor 
inexcedivel. Havia dinheiro a rodo ; os fidalgos 
possuiam as mais ricas joias, os mais deslum
brantes e luxuosos trajos. 

Edificou se a pra(;a com tribunas e palanquea 
de primorosa architectura, cobertos de preciosas 
sedas. 

A tourada que foi offerecida á nobreza do reino, 
effectuou-se a i5 de junho de 1678, tendoo 
referido monarcha embarcado no dia 24 do 
mesmo mez e anno, para Alcacer-Kibir, onde 
Ihe deram cabo do «canastro», segundo seconta. 

A brilhante cavalgada, que entrou na arena, e 
á frente da qual vinhaD. Sebastiáo, fez um suc-
cesso digno de nota. Uma parte dos cavalleiros 
apresentava corpos d'aco em que se viam pin
tados brazoes de cores variegadas; outros 
levavam peitos de prova, de grande valor; cou-
ras e colletes d'anta, coura^as de laminas so-
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bre velludo e setim com tachas de ouro e prata, 
saios de malha, escudos tauxiados, adargas, 
montantes e tercados, toda urna infinidade de 
armas offensivas e defensivas. 

Os arreios dos ginetes eram um primor d'arte. 
Os cavalleiros traziam esporas de prata es
maltadas de ouro e azul; os coreéis, cabecadas, 
estribeiras lavradas de mil figuras, nominas, 
peitoraes, cilhas, cordoes com borlas de ouro e 
torcaes. As mochilas, jaezes, gualdrapas e man-
dris eram pelo menos de velludo com muitas 
franjas de ouro e de prata. Os lacaios e pagens, 
que formavam a cauda do cortejo, trajavam as 
librés das cores dos amos; os das casas mais 
opulentas vestiam giboes e calcas de seda. 

O duque de Barcellos, D. Theodosio, que t i -
nha apenas onze añnos de edade, era um dos 
nobres que luzia mais galas. Apresentava me-
tade da sua creadagem vestida de amarello com 
guarnicoes encarnadas 'e a restante de verme-
Iho com calcas e corpetes eguaes. 

A magestosa quadrilha deu duas voltas á pra-
qa e os fidalgos que tomavam parte na corrida 
apromptaram-se para o combate. 

O primeiro touro pertencia de foro a D. Se-
bastiáo. Era uma bella figura a d'este rapaz de 24 
annos, com todo o vigor da mocidade, senhor 
absoluto d'um reino que se impunha e era res-
peitado pelos seus feitos heroicos. Ninguem na 
corte se Ihe avantajava na arte de picaria e na 
correc^áo e valentia de lidar rezes bravas. A 
sua máo era d'uma firmeza extraordinaria, e 
possuia um golpe de vista admiravel. 

Quando appareceu na arena empunhando o 
rojáo, a assistencia levantou-se e applaudiu de-
lirantemente o soberano. Este saudou com no-
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tavel serenidade e galanter íacoHocou-se em 
frente do curro e esperou corajosamente o 
adversario. O touro entrou no terreiro com «mui-
ta pata», incutindo receio pela corpulencia e bra
veza que denotava. Era um anicnal negro retin
to, bem armado, das manadas de Almeirim, on
de D. Sebastiáo fóra dias antes apartar o cur
ro. N'um instante o bruto de pontas achava-se 
ao pé do cavallo, parecendo que este Ihe seria 
difficil escapar; mas o monarcha, mal viu a rez 
correr para elle, rematou a sorte com toda a 
pericia e arte. 

Ouviram se um estalido secco, quasi metal-
lico, e um mugido medonho; e logo o corcel sa-
hiu illeso para fóra da jurisdiccáo do inimigo, ca-
racolando com garbo, ao mesmo tempo que o 
cavalleiro levantava o resto do rojáo e olhava 
risonho para o publico, que Ihe fazia a mais l i -
sonjeira manifestacáo de agrado. O touro foi-
se abaixo das máos ; tentou depois erguer-se, 
mas os olhos turvaram-se-lhe, os membros agita-
ram-se-lhe n'um tremor convulsivo, e caiu redon
damente na lica. 

Pertenceu a vez depois a D. Jayme de Bragan-
ca, tio do duque D. Theodosio. 

Entrou na praca outro cornupeto; o cavalleiro 
citou-o com notavel coragem; atravessou o ca
vallo mettendo a passo curto, e esperou pela in
vestida, que foi rápida. Consentiu o bicho á es-
tribeira, mas cravou-lhe o rojáo com pouca for-
qa, de proposito para o nao matar, executando 
esta sorte com singular habilidade e luzimento. 

Seguiu se Christovam de Tavora que, n'um 
recurso, empregou um ferro á garupa, aguar
dando o ataque da fera com o maior sangue frió 
e galhardia. 
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Urna colhida 

A tarde, porém, nao acaboa sem haver um 
incidente desagradavel. 

Ao alferes-mor do reino, D. Luiz de Mene-
ses, coube um touro manso. O cavalleiro con-
fiou de mais noinimigo, o que é sempre perigoso, 
e, ao iniciar uma sorte, nao calculou bem o terre
no, sendo por isso o corcel colhido com tal 
violencia que Ihe sairam logo os intestinos, 
e o cavalleiro foi cuspido da sella, com grande 
risco. 

As praxes d'esse tempo, em demasía exigen
tes, eram formaes a respeito dos desastres d'es-
te genero. Se por infelicidade o contendor era 
enxovalhado ou perdia alguma peca de vestua
rio, tinha de se desforcar vingando o cavallo, ou, 
segurando-o de novo, era obrigado a ir buscar 
as luvas, chapen, collar ou qnalquer ontroobje-
cto que Ihe tivesse caido. Em taes circumstan-
cias, os espectadores, possuidos da maior ancie-
dade, esperavam o desfecho d'estes lances, que 
terminavam multas vezes por uma scena trá
gica. 
* D. Luiz de Meneses era muito estimado pelas 

suas excellentes qualidades e notavel intrepidez. 
Quando o viu estendido na arena e em perigo 
de vida, a multidáo, horrorisada, julgouo caval
leiro completamente perdido^' e multa gente foi 
logo acudir-lhe. Mas D. Luiz, com admiravel 11-
geireza, desprenden se dos estribos, emquanto 
o touro enterra va as armas na carne da sua monta
da^ , antes de qualquer pessoa ter tempo de se 
Ihe aproximar poz-se de pé, altivo, de olhar incen-
dido, com os dentes cerrados, inexoravel como 
a imagem da vinganca. Tirón dos hombros a 
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capa, que apenas, como de costume em taes l i 
des, estava presa por um simples laco. Enro-
lou-a no braco esquerdo, sem deixar quasi nada 
pendido do tecido, e desembainhou a espada. 
Esta arma era para o combate dostouros, n'aquel-
le tempp, muito differente da que se emprega-
va na guerra ou nos duellos, e completamente 
diversa da que se usa no toureio da actualidade. 
Era larga e curta, de feitio tal que se pudesse 
manejar com facilidade e acertó para ferir de 
gume ou de prancha. 

D. Luiz, de aspecto grave e magestoso, diri-
giu-se ao touro. Sabedor, como era, de todos os 
preceitos da lide, e de todos os recursos deque 
mais partido se tirava do publico, foi resoluta
mente ao fero chavelhudo, alegrou-o com a voz, 
e, no momento em que elle repontou com o vul
to, dispoz-se a feril-o, mas—caso extraordina
r io!— a rez causadora de tamanha proeza fu-
giu cobardemente ^ela arena fóra. A turba ficou, 
entáo, enthusiasmada. 

N'outras épocas, o cavalleiro para nao per
der a linha da elegancia, nao devia, segundo o uso, 
correr atraz do touro fúgido, ouembuscadocaval-
lo, quandoestese desenfreasse pela praca; foram 
os lacaios quem, por meio de citesou picando-o 
com pampilhos, conseguiram que novamente o 
animal acommettesse D. Luiz. A rez, perceben-
do, afinal, que a lucta era de morte, acceitou o 
desafio, Fitou o seu inimigo, que, a pé firme, 
com a capa enrolada no braco esquerdo, aguar-
dava com serenidade o primeiro arranque. No 
momento proprio, o destemido fidalgo cravou a 
espada até aos copos no cachaco do animal, que 
Ihe cahiu aos pés, ferido de morte. 

Eis o resumo da celebre tourada em Xabre-
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gas, primorosamente narrada na «Historia das 
Touradas» pelo laureado escriptor sr. Eduardo 
de Noronha. 
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Touradas no Roció de Lisboa 

As pnagas no Roció— Triduos de touradas an
tes do terremoto—Presagios do povo—Tou-
ros hespanhoes — Ganhos e perdas. 

O Roció de Lisboa foi n'outros tempos um 
largo irregular, que servia de mercado publico, 
e onde tambem se deram touradas. 

No cap, I refiro-me aos combates de touros 
que houve ali em 1647. 

O titulo do folheto impresso que tenho á vista 
é do seguinte teor : 

«Sonho métrico em que figuradamente se ex
pende a esperada funccáo de touros, que se 
ha de fazer na Pra^a do Roció, este anno de 
1764. Para divertimento de quem por seu gosto 
o quizer comprar e auxilio de quem por sua uti-
lidade o determina vender. Lisboa.—Anno de 
1754.—Com todas as Ucenqas necessariasD. 

Ha muitos documentos do mesmo anno, que 
nem ao menos teem a data. No frontispicio do 
que acabo de citar, o auctor duas vezes a escre-
veu. 

Depois segué urna silva que nao reproduzo, 
porque os versos do poeta amigo sao muito com-
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pridos; além d'isso, fala, apenas, dos carros or
namentados com Neptuno, Vulcano e Apollo, 
que háo de regar a pra^a.. 

Sobre os toaros e toureiros guarda silencio. 
Ha muitas banalidades no aSonho métrico». 
Eis um spécimen : 

«Logo o moco Tristao, horrendo e feyo, 
Trombeta de seu pay (lá d'elle) e correyo, 
Soprando a concha, os mares atroando, 
O decreto fatal foi p u b l i c a n d o . . . » 

Gonclue com a: 

«Protestagáo 

«Como catholico e obediente aos .preceitos 
da Santa Madre Igreja, protesto que tudo que 
escrevo de deidades he só para ornato poético 
e nao por ontra coisa : e 

Si quid contra Fidem disse, indictum Pole.r> 

Triduos de touradas antes do terremoto. 

EmjyíSS houve tambem dois triduos de tou
radas no Roció. 

Para o leitor fazer ideia do que eram essas 
funccoes, transcrevo em resumo o programma 
da primeira corrida : 

«Tres dias antes do determinado para o 
primeiro combate, por editaes se publicaráo as 
festas; acompanharao o bando grande numero 
de instrumentos, que, em suave harmonia, se 
sao nuncios de festividade, tambem serao annun-
cios de bom éxito; cobriráo o bando (que se 



TOUREIO EM PORTUGAL 48 

lancará de noute), como tenentes, muitos homens 
a cayallo ; tudo, n'este preludio, irá £om tanta 
pompa e aceio, que,pela grandeza das ante-ves-
peras, se conhecerá a sumptuosidade do dia. 

«No dia assignalado e pelas duas horas da 
tarde estará prompta a guarda de aguadores 
para borrifarem a área da praca. 

«Depois de variadas dancas exhibirem as suas 
habilidades, entraráo duas azemulas conduzindo, 
em caixas, os rojoes, as quaes irao acobertadas 
com riquissimos pannos a que chamam repostei-
ros; adeante das azemulas iráo alguns sujeitos, to
cando, sonoros instrumentos, os quaes tocado
res, posta a conducta no logar destinado, fica-
rao entrincheirados em uma balaustrada, e ahi 
estaráo tocando, emquanto durar o espectáculo. 

«Feita esta accommodacao entrará o meiri-
nho da cidade, Victorino Mendes Pereira, tra-
Jado nobremente e acompanhado dos seüs cria
dos e pretos; feitas as coríezias aos senadores 
rectissimos, que estaráo em a sua tribuna, pri
morosamente adornada, irá receber as ordens 
do Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Már
quez de Alégrete, presidente do mesmo Senado; 
logo Sua Excellencia mandará entrar o caval-
leiro que estará prompto e já montado a cavallo, 
em um brioso, soberbo e destro bruto, muito 
bem ajaezado, e entrará pela praca,acompanhado 
de oito capinhas, dois volantes e dez fámulos, 
todos vestidos ás mil maravilhas. Este cavalleiro 
será o notavel PVancisco de Mattos Ferreira e 
Sousa, ao qual, acabadas as cortezias, n'essa 
tarde, se Ihe offereceráo, para os combates, 20 
touros dos mais bravos que temos n'este reino, 
e tambem alguns de Gastella, que, por grande 
fama, mandaráo buscar se, para que, misturados 
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uns com os outros, possam fazer vistosa a 
tarde. 

oPara que esta funccao seja, em tudo peregri
na, os mesmos despojos do combate, para se 
retirarem da praga para fóra d'esta, sel-o háo á 
moda de Hespanha. 

«Entre a primeira e segunda parte da tarde se 
verao varios brincos de toureiros de pé e caes 
de fila, e tudo omais que, dando o tempo logar 
para semelhantes festejos, é muito proprio.» 

Vé-se d'este programma, que, já n'aquelle 
tempo, vinham tourosde Hespanha, e que se pa-
rodiavam as corridas do reino yizinho. 

Estas touradas foram um presagio para o 
povo, e nao sem motivo, porque, quatro mezes 
depois de se realisarem, deu-se o espantoso ter
remoto de Lisboa. 

Ganhos e perdas 

Por motivo das mesmas touradas appareceu 
outro folheto que tenho presente. 

Indica graciosamente os ganhos e perdas, 
provenientes das corridas de touros. 

Diz que ganha o Senado uns treze e quinhen-
tos, porque arrendou o terrado. 

Que lucram o arrematante, os carpinteiros, 
os contractadores de madeiras, os que vendem 
pregos, e os timbaleiros, «que em cada sorte, 
que applaudem lembram o dinheiro que se Ihes 
deve». 

Que ganha D. Gatharina, na venda de nevé, 
mettendo, a cada sorveteira, uma maligna fria 
ñas tripas de muitos e aquecendo a bolsa com 
a paga de todos». 
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Que lucram os cavalleiros, porque Ihes pa-
gam muito boas moedas por cada tarde, e, ma
tando os touros por divertimento, ganham mais 
em duas horas, do que dez magarefes em oito 
dias matando-os, por officio. 

Que ganham tambem os toureiros de pé, 
porque, além da suaesportula pactuada, sempre 
teem o seu tourinho, que vendem á porta do 
curro, e os seus cinco tostoes ñas sortes, que 
offepecem, sendo cada garrocha, que mettem, 
um foro que impoem. 

Felizmente, agora, os frequentadores de tou-
radas estáo livres d'esse imposto, mas, em com-
pensa^ao, nos dias de beneficio, alguns aficio
nados sao pródigos em presentes aos artistas, 
como tambem estes sao pródigos ainda na of-
ferta de sortes, que, se fossem pagas a quinhen-
tos réis^ tornariam talvez desnecessaria a despe
sa que as empresas fazem com os toureiros. 

Que perdem os maridos das mulheres ap-
petitosas, porque, a troco de que ellas o váo 
pagar ao Limoeiro (cadeia de Lisboa), hao de 
ellas ir ver os touros e mais pessoas do seu 
gosto . . . 

Que perdem os paes, que fazem as vonta-
des ás filhas ; os operarios, que fazem feriado 
para ir á tourada ; os que teem creados, porque 
n'estes dias nem para a maior necessidade ap-
parece quem faca um recado. 

Que perde finalmente o hospital no numero 
dos doentes, porque o excessivo calor da ban
da donde que nao se véem os touros á sombra, 
produz muita somma de enfermidades, e aqui 
entra secundariamente a perda da Misericordia, 
na despesa que faz em levar ao cemiterio os 
que morrem.» 
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Hoje, os ganhos e perdas sao, por assim di-
zer, os mesmos. 

O auctor, entre outras considera^oes, fala 
dos carros que hao de regar a praca, das dan-
cas, da quadrilha de toureiros que abrilhantou 
a corrida, e, até das toilettes das francas. 

Termina assim: 
«Esta funccao nao merece descuido em quem 

só cuida que baja d'estas funccoes; e será des
acertó quando nao se aproveitem, porque aínda 
que ha dois annos que houve outra, nao se re-
gulem pelo tempo \ e advirtam só, que esta é 
certa, e que nao sabem quando virá outra, nem 
se estaráo com vida; e bom é aproveitar d'es-
tes suffragios, que se dedicam aos corpos, por
que o cuidar da alma em gente, que só cuida do 
individuo, julga-se melancholia e a extravagancia 
lembra-lhes sempre: a Comedamits & bibamus 
eras enim moriemine.v (Gomamos e bebamos, 
porque a morte é certa). 

Parece que quem escreveu estas linhas pre-
sentiu tambem o medonho terremoto. 
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Corridas no Terreiro do Pago em Lisboa 

Aspecto da arena — Entrada do familia real — 
As dangas—O despejo—Cortezias—Os car
ros da rega — A quadrílha — A lide —Colhi-
das—Outras touradas. 

Para celebrar o casamento, em segundas nu
pcias, de D. Pedro n com D. Maria Sophia de 
Neubourg, filha do conde palatino do Rheno, 
houve no Terreiro do Paco tres dias de tou-
ros. 

Os festejos tiveram logar em 1687, desde n 
d'agosto, "dia do consorcio, até 25 de outu-
bro. 

Aspecto da arena 

Era o referido local urna vastissima praia 
tornada em praca irregular por alguns artificios 
que de seculo a seculo Ihe foram pondo alguns 
vereadores da cámara. N'um terco d'esse immen
so quadrado fez-se a arena. 

Um circulo de elevados palanques gradeados, 
para os espectadores, a contornava assente em 
vistosas arcarías de madeira, de aprimorado 
gosto architectonico, com columnas, capiteis, fri
sos, pyramides, remates e ornatos de differen-
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tes ordens, e tudo lindamente decorado, de ou 
ro e/vermelho, offerecendo táo encantador as
pecto, que nao invejava a magestade do Circo 
Máximo de Roma. 

Ao centro da liga erguia-se um alto obelisco, 
terminando em mastro, encimado pela coróa 
real, e ahi fluctuava aos sopros da aragem uma 
bandeira de setim branco, franjada de ouro, com 
as armas portugueza e allemá e a imagem de 
Nossa Senhora, padroeira do reino. A meio 
d'esta columna via-se uma varanda de delicado 
lavor, que servia de coreto á música composta 
de trombetas, clarins, charamelas e timbales. 
Estes músicos vestiam fatos verdes, bordados a 
prata, á primavera, como Ibes chamava o povo. 
Na base do mesmo obelisco havia uma estacada 
onde se acolhiam os soldados da guarda real 
portugueza e allemá, que policiava o espectá
culo. 

Sobre a janella do Paco, abria se uma riquis-
sima tribuna de valiosa obra de talhá, com ara
bescos de admiravel lavor. 

Mal se approximava a hora da notavel diver-
sao, o povo de todas as condicoes enchia as 
avenidas- e circumdava a praca em tumultuoso 
murmurinho. 

Entrada da familia real 

Era uma hora depois do meio dia, quando o 
mordomo-mór, conde de Santa Cruz,-abnu as 
cortinas da tribuna real e ahi assomaram el-rei 
D. Pedro 11, tendo á direita a joven rainha, que 
fazia notavel contraste em edade com o seu es
poso, e á esquerda a infanta D. Isabel, filha da 
sua primeira mulher. 
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As demais janellas da esquerda foram visto
samente guarnecidas pelas camareiras-mores, 
damas de honor, damas do palacio e mais se-
nhoras da corte. Ñas janellas da direita acha-
vam-se os fidalgos, ofíiciaes da real casa e os 
ministros do desembargo do paco. 

O estribeiro-mór D. José de Menezes era 
quem, da janella ao lado da tribuna, assumia a 
direccao da corrida, recebendo para isso as or-
dens do monarcha, seu amo, para as dar aos l i -
dadores, conforme disse ser da praxe, no cap. 
I I . 

. As dangas 

O meirinho da corte, galhardamente montado 
n'um cavallo morzello e seguido de seis mochi
las trajados de velludo carmezim lavrado, ap-
passamanado de prata e ouro, meias de seda 
encarnada e chapen de multicores plumas, 
franqueou a entrada na arena ás dancas e mu-
sicas que era de uso precederem as touradas. 
A galantería dos bailarinos d'um e d'outro sexo, 
vestidos de ricos chamalotes arrendados de pra
ta, exceden toda a espectativa. Tangeram-se ale
gres músicas e entreteceram-se choréas extrava
gantes. 

O despejo 

No fim de alguns creados saín o capitao da 
guarda real portugueza, montado á gineta e 
muito Inzido. Vinha todo guarnecido de ouro e 
prata, agitando o seu bastáo. 

Despejou a pracja da turba que a enchia, aju-
dado por doze lacaios, que, com as suas casacas 
vermelhas, arrendadas a branco, formavam um 
quadro deveras vistoso. 
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Cortezias 

A imponente guarda allemá, formando duas 
extensas alas, cortejava o seu tenente e capitáo, 
que, com muita compostura e garbo, montados 
em seus formosos ginetes, cujas crinas entre-
meadas de listoes de prata, fulgiam aos raios do 
sol, cumprimentaram n'um requinte de elegan
cia e distinc^áo a familia real e as damas do 
palacio, que Ihes agradeceram a amabilidade 
com benévolos sorrisos. 

A rega 

Entraram na arena treze carros formados de 
buzios e conchas, tirados por possantes muías, 
acobertadas de azul e prata. Sobre cada um 
dos vehículos agitavam-se estranhos monstros 
marinhos que jorravam das suas fauces grossas 
repuxos para humedecer o solo. Sobre o dorso 
iam enormes satyros coroados de algas e espa
dañas, fazendo momices e esgares ao povo, que 
nao se cansava em os victoriar. 

Após essa original legiáo, ia n'um avantajado 
carro o altivo Neptuno, o deus dos mares, a 
quem cortejavam algumas nymphas e tristoes, 
tangendo citharase trombetas. A fabulosa divin-
dade empunhava o symbolico tridente, do qual 
saiam grossos chuveiros. Na cabeca coroada tra-
zia peixes e mariscos e os pés repousavam em 
agitadas ondas, feitas com tanto artificio, que 
pareciam naturaes. 

Assim foi regada a arena e em seguida reti-
raram-se todos os carros. 
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A quadrilha 

Impacientes no seu posto, achavam se já os 
sete mocos de forcado, vestindo fartas casacas 
de fino estofo encarnado. Junto a elles sobre-
sahiam os mocos do touril, trajando de verde e 
prata, com polainas e monteiras de egual panno; 
e, collocados por sua ordem, doze toureiros de 

"pé, deixavam fluctuar ao vento as suas capas de 
tela carmezim, franjadas de prata e forradas 
d'um tecido feito do mesmo metal. O porteiro 
do touril tinha fato de velludo verde; o dos co-
cheiros e mo^os era de prata e verde. Estes úl
timos seguravam as muías utiíisadas em arras-
tar para fóra da pra^a os touros prostrados pelo 
bra^o audaz dos lidadores, as quaes se viam 
ataviadas de telas de cores diíferentes. 

Milhares de pessoas espraiavam por diversos 
pontos da arena os seus olhares bulicosos, iá 
contemplando o variegado trajar da quadrilha, já 
admirando as attrahentes beldades que Ihe ser-
viam de matiz. 

Por fim, todos fixam, maravilhados e atten-
ciosos, um só ponto, convertendo-se o murmu-
rinho e o som confuso dos risos, como que, por 
impulso magnético, n'esse elequente silencio, que 
traduz os éxtasis da admiracáo. E' que assomá-
ra na arena o que era principe d'ella: o nobre 
cavalleiro, conde de Atalaya. 

A lide 

Aquelle fida^go, passando rápidamente a ponta 
da sua bella capa da esquerda para a direita, em-
punhou e armou o rojáo, e, encostando-o á ore-
Iha direita do cavallo, cravou-o na cernelha do 
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touro, fazendo airosamente a sorte de «rosto a 
rosto». A' segunda vez, toureou com o rojao «ás 
ancas docavallo» (urna garupa em recurso). A ' 
terceira, a rez, enfurecida pela dór dos ferimen-
tos, atacou o á estribeira com furia insana; o ca-
valleiro nao teve ensejo de se livrar e a monta
da foi colhida ao de leve pelo seu figadal inimigo. 

Ouviram-se mil brados de : Morte ! Morte! 
Era o preceito, em taes casos, matar o touro, 

para tirar a desforra. 
O animal, offegante, escavava a térra e mu

gía irritadamente. 
O altivo cavalleiro, veloz como o pensamento, 

metteu a mao nos áureos copos da espada, e, 
adrando de revez ao pescoco e ás orelhas da 
fera, venceu-a com golpes vibrados certeiramente. 

O animal, sentindo escoar-se-lhe a vida com a 
perda de sangue, estrebuchou, caiu e deu um 
triste mugido, deixando em torno de si um lago 
de sangue e espuma. 

O enthusiasmo da multidáo expandiu-se em 
exclamacoes apropriadas. 

O ditoso solipede, que se orgulhava de tal 
equlte. tinha ferraduras de prata, freio de ouro 
lavrado, as crinas matizadas de rosas e fitas, e 
galoes de varias cores nos arreios. 

Acompanharam o conde n'esta primeira en
trada cincoenta lacaios com as suas casacas de 
velludo encarnado, bordadas a prata, chapeus 
emplumados, meias de seda eespadins dourados, 

Esses lacaios, premunidos de garrochas e ro-
joes, dividiram se em duas compridas alas, por 
entre as quaes o cavalleiro fez á familia real 
as tres continencias do estylo, com grande do
naire, tirando o chapen e tornando outras tantas 
vezes atraz. 



TOUREIO E M PORTUGAL 53 

Vestía o conde de Atalaya finissimo filelle 
preto, tao transparente que a tela do forro Ihe 
reluzia atravez do fato. O chapen era um ri-
quissimo crivo de diamantes, e a capa, ornada 
de delicados- lavores de ouro e prata, e de bri-
Ihantes, resplandecía. Apresentou-se garrida
mente montado n'um cavallo sellado á gineta; 
trazia o conde borzeguins brancos acicates, e, a 
meío dos arcoes, os pés bem collocados em estri
bos de ouro; as pernas juntas a direito da cilha 
e o corpo levantado na sella dois ou tres dedos, 
com todo o rigor da arte n'aquelles tempos. 

Ñas entradas que fez, sobreexcedeu em pri
mores, mostrando-se o maís perito, destro e 
valoroso de quantos lídadores ali foram justar. 
A' segunda entrada, veíu á pra^a com cincoenta 
lacaios, trajados á turca, de tela branca, fran
jada de ouro. 

A ' terceira, trouxe cincoenta armenios com 
ópas de sedas varias, borzeguins, bandas, tur
bantes, alfanges e tergados. 

A' quarta, apresentou cincoenta negros, seme-
Ihando estarem ñus, ornados de braceletes, cor-
dóes e arrecadas de ouro. • 

ColMdas 

No ultimo touro soffreu o conde de Atalaya 
um percalco. 

O seu cavallo de combate teve uma colhída 
grave e o conde, para se desaffrontar, apeou-se : 
na perigosa lucta que travou com a rez, de cara 
á cara, ficou tambem ferído no peíto. 

Nao abrandou, porém, em valor e firmeza 
o imperturbavel fidalgo; nao obstante ter sido 
prostrado na arena, ergueu-se ímmediatamente, 
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indo desafiar o seu adversario, que soltava mu
gidos medonhos, n'uma furia temivel, laucando 
flammas dos olhos irados. N'esta attitude, o con
de, tomou a espada que Ihe caira das máos na 
refrega e cravou-lh'a até aos copos, entre as es-
paduas, atravessando-lhe com ella o cora^áo. 

O animal caiu exanime. 

Outras touradas 

A JO de setembro houve a segunda corrida, 
com o apparato da antededente. Entrou a des
pejar a pra^a o conde de Pombeiro, tambem 
capitao da guarda portugueza. Acompanhavam-
no doze lacaios. Trazia quarenta e tres pagens 
á estribeira. 

Saíu a tourear n'esta tarde D. Lourenco de 
Almada. Fez duas entradas, e em cada uma 
d'ellas acompanharam-no cincoenta lacaios. Os 
primeiros vinham trajados de seda azul e preta, 
e os segundos, á mourisca. Trazia quarenta ne
gros de 14 annos cada um á sua estribeira. 

Andou D. Lourenco afortunado ñas sortes. 
Foram mortos trinta touros. 

Na terceira tarde e ultima, saiu a despejar a 
arena D. Filippe de Sousa, capitao da guarda 
real allema. Vinha com doze creados e cincoenta 
pagens. 

Reappareceu Neptuno a regar a lica, como 
ñas corridas anteriores. Toureou D. Christovam 
Manoel, conde de Villa Flor, que fez cinco entra
das, acompanhado de cento e quatro creados. 

A ' bizarría do animo do conde correspondeu 
a felicidade das sortes que fez, 

Morreram tambem trinta touros. Todos os 
nobres que entraram n'estas festasfizeram aosser-
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vos mercé dos fatos que Ihes tinham servido na 
lide. 

Agora nao ha tanta generosidade. Até recente-
mente um dentista, que tinha offerecido dois den-
tes posticos á criada, Ih'os tirou quando se poz 
de mal com ella. 

* 
* * 

Tourada no Terreiro do Pago no 
reinado de D. Joao V (1708) 

Em um manuscripto existente na Bibliotheca 
Publica do Porto, faz-se uma curiosissima des-
cripcáo das touradas que tiveram logar em Lis
boa, no Terreiro do Paco, e que constituiram 
uma parte dos cortejos que entao se realisaram 
por occasiáo do casamento de D. Joao V. 

A armada onde veiu a noiva d'aquelle mo-
narcha, chegou á barra de Lisboa em 26 de ou-
tubro de 1708. 

O manuscripto referido tem 
o seguinte titulo: 

(uRelacao e breve compendio da entrada da 
Serenissima Rainha de Tortugal , D . Maria Amia 
Josepha Antonia de Austria, filha do imperador 
Leopoldo Ignacio, 1 ° de nome, viudo a casar 
com D. Joao, o 5 ° Jilho de el rei , T ) . 'Pedro, o 
2.'\ com a noticia das festas de touros feitas no 
Terreiro do 'Taco, da cidade de Lisboa. Escri

pias por um curioso que em todas as occasioes se 
achou presente, observando as circumstandas 
com toda a individualidades 710 atino de iyo8.i> 

Segué a descrip^ao: 
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«Para a celebridade d'estes reaes desposorios 
se fizeram varias festas, entre as quaes foi urna 
a de tres dias de touros, para o que se fizeram 
os palanques pintados de verde, guarnecidos de 
ouro, com pyramides entalhadas e cimalhas nos 
remates de cima; poz-se o mastro para um can
to da praca, costumando se sempre pór-se no 
meio, e foi a primeira vez que isto se fez. Ar-
maram os tribunaes os seus palanques maravi-
Ihosamente e o da Rela^ao poz por remate no 
seu a figura da Justina e foi a primeira vez que 
v i a Justica na Relacao. Estava esta com uma 
espada em uma mao e na outra umas balancas, 
annunciando a rectidáo e a egualdade com que 
devem portar-se os ministros. Era n'este tempo 
Regedor da Justica o conde de Aveyras, Joáo 
da Silva Tello de Menezes. 

«Foi o primeiro dia de touros o dia i5 de no-
vembro de 1708, ¿quinta feira. Em primeiro lo
gar entraram na praca vinte carros triumphaes, 
feitos por admiravel architectura, de figuras e 
pinturas, cousa muito vistosa: dividiram-se dez 
para um lado e dez para outro, e, como os dias 
eram pequeños, vieram suas magcstades para a 
sua varanda pelas dez horas ; .logo que chega-
ram, abalaram os vinte carros á aguar o corro, 
passando uns pelos outros por modo de danesa, 
que esteve muito galante a forma com que se 
trocavam: acabado isto, entrón o meirinho da cor
te com seis lacaios vestidos de panno encarnado 
e véstias brancas; fez as cortezias e poz-se em 
seu logar para receber as ordens. 

«Entrou logo o'capitáo da guarda, D. Philippe 
de Sonsa, com doze lacaios vestidos de panno 
encarnado, véstias de primavera verde; fez as 
cortezias, e lancaram os archeiros o povo fóra 



TOUREIO EM PORTUGAL 67 

do corro, de modo que ficou a praca sem impe
dimento. Sahiu o primeiro touro e logo entraram 
quatro muías com as caixas das garrochas, on-
áe em cada canto da praca poz cada urna acai-
xa que trazia e vinhara cobertas todas com re-
posteiros azues com as armas do conde de Rio 
Grande, Lopo Furtado, que foi o primeiro ca-
valleiro, o qual entrou a fazer as cortezias em 
um cavallo preto com a crina de fitas de tela de 
prata. Trazia vinte e quatro creados vestidos de 
casacas de damasco amarello com flores de ou-
ro, e dous pretos para Ihe darem as garrochas, 
vestidos de velludo carmezim e véstias de pri
mavera branca. 

«Foi esta tarde enfadonha, porque o conde foi 
mal succedido, pois á primeira sorte Ihe esbar-
rou o cavallo, e quasi que o teve no chao. L i -
vrou se da queda, perdeu uma estribeira, levou 
o touro á espada, mudou de cavallo e,na segun
da sorte que fez com o que trouxe, Ihe cahiu e 
foi a pé matar o touro á espada, a que sahiu to
da a fidalguia acudindo-lhe para o livrar de al-
guma descompostura. Montou e mudou de ca
vallo e, passadas algumas sortes, perdeu uma 
estribeira; quiz levar o touro á espada, e á pri
meira entilada cahiu-lhe a espada da máo, nao 
matou de uma só entilada ou garrochada touro 
algum e só dois fóram de diversas; dilatava-se 
muito quando sahia fóra ea maior parte datar-
de andou no cavallo das cortezias, porque os 
outros nao se ch'egavam bem aos touros. 

«O meirinho da corte levou tambem umboleu 
do cavallo abaixo, porque Ihe arrebentaram as 
cilhas e veio com a sella ao chao; finalmente 
muito mais cedo do que se esperava se despe-
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diu o conde cavalleiro, podendo ainda andar na 
praca mais de urna hora. 

aNao disse ainda a forma em que estavam as 
pessoas reaes na sua varanda, que era el-réi o 
primeiro para a banda do mar; seguía se logo a 
serenissima rainha que veio vestida de branco, 
toucada á allema com fitas cor de fogo, entre
lazadas pelo cabello, e entre ellas e o cabello 
tinha um monte de diamantes posto em varias 
diversidades, e quantidade de flores de ouro. 
Seguiam-se logo os senhores infantes D. Fran
cisco e D. Antonio, e a senhora D. Francisca;o 
senhor D. Manuel nao assistiu por estar doente.» 

A mesma relacao da conta das outras toura-
das que se effectuaram em 17 e 21 do mesmo 
mezdeñovembrOjComobri lhantismo da primeira. 

D'esta noticia deprehende-se que nao é só 
agora que as corridas sao ás vezes enfadonhas, 
E tambem que a tourada se realisou fóra da 
época propria, pois que foi em i5 de novembro, 
no chamado veráo de S. Martinho. 

O prego das touradas 

Tenho na frente um folheto, sem data, que 
diz : 

«Nova relacao da festa de touros. — Presos 
dos palanques, descripcáo dos carros, e ordem 
das entrada^ : satisfazendo de caminho a certas 
criticas aereas em uma silva.» 

Seguem-se umas decimas, das quaes trans-
crevo a parte mais interessante, mudando-
Ihe apenas a orthographia : 

«Gusta ver matar um touro, 
De qualquer logar sombrío ? 
Mui pouco . . . moeda de ouro.» 
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Sobre a construccáo dos palenques para se 
ver a tourada, escreve o poeta : 

«Gusta de cada urna vara 
Cinco moedas, nao mais, 
E sao estas casas taes 
No mundo a cousa mais cara. 

«Cada banda do mar, 
A trincheira dois mi l reis; 
Onde sempre estaréis 
Bagas d'agua a destillar. 
Gusta a quem longe ficar 
Lá mettido entre pontoes 
Feitos da vista papoes, 
Finalmente, pois o v i , 
Cada um assento d'aqui, 
Pouco, dezeseis tostoes. 

«Gusta da banda fronteira, 
Donde a porta está formada, 
Por ser do sol esquentada, 
Quartinho o estar á trincheira. 
Lá na taboa redadeira, 
Que de todo nao é má, 
Qualquer que ali ficar vá, 
Sem muita forca ou desvio, 
Se acaso quizer ter brio 
Cinco tostoes pagará . 

«Gusta por ver os tourinhos 
E ver tao boas tunccSes 
Nao menos que oito tostoes « 
Trincheira dos passarinhos. 
Os logares mais mesquinhos, 
Em ali qualquer se assenta, 
Se acaso alguem ver intenta 
Ou pretende ali ficar, 
T e m por certo pagar 
Quatrocentos e o i ten ta .» 

A silva termina com estes versos 
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JQue o navio do qual ardendo escapa, 
Apenas o largou se poz á capa, 
Eutambem hoje á capa aqui me ponho, 
Que o que disse até aqui foi tudo sonho.» 

No final le se : 
«Estava sonhando.» 
Em virtude de o auctor da silva declarar que 

estava a dormir, a nao ser que sonhasse acor
dado, ficamos sem saber se taes precos por elle 
indicados eram verdadeiros. 

Francamente, pagar quatrocentos e oitenta 
para ficar n'um logar mesquinhoe com as costas 
á torreira do sol era de escaldar... 



C A P I T U L O V I I I 

Corridas na Dunqueira (1738-1874) 

A primeira praQa—Deslumbr»ante corrida em 
honra da prínceza do Brazíl 

Os principaes fidalgos da corte de Portugal, 
no anno de 1738, convocados pelo visconde de 
Villa Nova da Cerveira, determinaram fazer 
pomposas festas para solemnisar o vigésimo 
anniversario da princeza do Brazil, D. Mariana 
Victoria, filha de Filippe v, de Hespanha, e es
posa do herdeiro da coróa, que mais tarde devia 
reinar com o nome de D. José I . 

Foi o duque de Cadaval quem dirigiu estes 
magníficos festejos que foram ajustados para os 
dias 5, 8 e 12 de julho, sendo a Junqueira o lo
cal escolhido. 

Os dias 5 e 12 foram destinados a jogos de 
cannas e alcanzias, e o dia 8 á corrida de tou-
ros. 

Gonstruiu-se um espacoso amphitheatro com 
os seus palanques, galerías, salas e camarotes 
muí vistosamente armados e guarnecidos, e de 
elegante architectura. Occuparam-se em fazer a 
praca trezentos e quarenta e cinco carpinteiros 
durante mais de dois mezes. O circo tinha sete-
centos e quarenta palmos de comprimento, e de 
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largura setecentos e vinte, e nos lados fizeram-
se quatro portas de entrada. 

A concorrencia 

Foi tao grande a concorrencia de gente de 
Lisboa para a Junqueira, que, das 4 horas da 
manhá até ás. mesmas da tarde, se via o mar 
coberto de embarcacoes de transporte e em 
térra havia um continuado movimento de car-
ruagens. N'essa tarde, reuniram-se no largo cam
po adjuncto á praca e na praia, tres mil setecen-
tas e vinte e oito carruagens de todas as espe
cies, e no rio todas as fragatas de Alfama, Cruz 
da Pedra, Corpo Santo, Remolares e Boa_Vista, 
que passavam de trezentas. Todas as bateiras e 
barcos de Cacilhas, os barcos de Moyos, multas 
barcas de Aldeia Gallega, Coina, Amora, Moi-
ta, Mutella, Seixal, Porto Brandáo, Lavradio, 
Murfasem e outras localidades; todos os escaleres, 
botes,lanchas, falúas, catraios, yollas,hiates e ber-
gantins de recreio; algumas muletas de pesca e 
barcos do Ribatejo, todas estas embarcacoes, 
que seriam em numero de trez mil e novecen-
tas, andaram a maior parte do dia conduzindo 
gente para a Junqueira, fazendo as viagens que 
o tempo Ihes permittia. Os arraes e patróes fi-
zeram bom negocio. 

Era tal a multidáo, que todos os palanques, 
trincheiras e camarotes se achavam occupa-
dos, e nos muros do forte e das quintas vizi-
nhas via-se grande numero de pessoas expos
tas a todos os rigores do sol. Mais de doze 
mil individuos ficaram sem logar. Os palanquei-
ros tiveram lucros, porque muitos logares foram 
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pagos por precos exorbitantes, tal era a curiosi-
dade e afán, e tamanha a concorrencia. 

De Castella tambem vieram a estas festas, 
entre rauitos particulares, alguns fidalgos, e en
tre elles o marquez de Riensuela, um sobrinho 
e dois cavalleiros que os acompanhavam, todos 
attrahidos pela fama de que gosava na equita-
qáo o duque de Cadaval. 

Este fidalgo, tendo noticia de que tao 'altas 
personagens se achavam na estalagem do Roció, 
mandou-as conduzir ao seu palacio, onde foram 
tratadas com magnánima generosidade. Além 
d'estas, mais nobres titulares vieram a Lisboa, 
mas conservaram-se incógnitos. 

Entrada dos cavalleiros 

Antes de comecar a corrida e de entrar el-rei 
D. Joáo v, os quatro cavalleiros, que eram o 
duque de Cadaval, o marquez de Alégrete, o 
marquez de Tavora e Manuel Antonio de Sam-
paio e Mello, andaram passeando na praca em 
um notavel coche de columnas, aberto por deante 
e dos lados, a que chamavam phaeton, puxadó 
por seis formosos cavallos, cobertos com man
tas de retroz cor de oiro e galhardos martinetes 
de plumas ñas cabecas. 

Junto á porta principal havia uma grande bar
raca para onde entrarám os cavalleiros, e junto 
a ella estavam os cavallos de todos, rica e cu
riosamente ajaezados com xaireis, ornatos e te-
lizes bordados, e com franjas, rendas e galóes de 
oiro e prata. 

As cortezias 

Tendo comparecido na sua tribuna as pessoas 



64 HISTORIA DO 

reaes, entraram na praca o sargento-mór e aju-
dantes com as quatro companhias de granadei-
ros dos dois regimcntos da guarnicao da corte, 
que n'esta tarde desempenharam garbosos exer-
cicios, com muito boa disposi^ao militar. 

Em seguida entrou na praca o meirinho, a 
que vulgarmente se chama neto, vestido de lus
tro, á corteza, e cocar de plumas no chapen. 

Montava um ligeiro andaluz. Com a vara na 
mao esquerda e demonstracoes de cavalleiro fez. 
-as cortezias, e, chegando perto da tribuna, rece
ben as ordens do marquez de Abrantes, cama
rista de el-rei. 

Entraram logo na pra^a os quatro toureiros, 
a que chamavam capinhas ou toureiros volantes, 
vestidos com giboes de chamalote verde, casa-
quinhas, calgóes e capas de camelao cor de fogo, 
meias de seda da dita cor, sapatos e chapeus 
brancos. Fizeram as cortezias, e ficaram na 
arena. 

Seguiram-se seis homens de forcado, ou mon-
teiros de choca, vestidos de panno verde, com 
fortes couracas de anta, sapatos e chapeus bran
cos, e, fazendo tambem as suas cortezias, to-
maram logar na praca. 

O duque den aos cavalleiros novas instruc^oes 
regulando o modo de fazer as cortezias e os 
duellos em que os cavalleiros deviam tirar das 
espadas. 

Entrou o duque na lica, montado n'um sober-
bo cavallo, ricamente arreado e com primorosa 
elegancia ostentando frocaduras, fitas, palhetas 
e espiguilhas de oiro e prata, com muitas rendas, 
franjas e galoes de metal precioso, entre os quaes 
brilhavam ricas joias, como diamantes, rubins, 
esmeraldas e outras pedras de valor. 



TOUREIO EM PORTUGAL 65 

O duque vinha vestido de finissimo castor 
verde, com forro, canhoes e véstia de seda cor 
de rosa, com alamares e galoes de prata, cha-
peu pardo, agaloado de prata, e um bellissimo 
cocar de plumas cor de rosa, com um martinete 
negro no meio, guarnecido de diamantes e topa-
zios, e um botáo feito de uma grande esmeral
da guarnecida de brilhantes, assente sobre um 
laco de fita verde; polainas brancas com fitas cor 
de rosa. Junto ás estribeiras iam os seus tou-
reiros volantes, vestidos com giboes de panno 
berne guarnecidos de alamares de prata, cal
eces e casaca de velludo verde á castelhana 
com galoes de prata, capuz de seda cor de fogo, 
guarnecido de galoes de prata, sapatos e cha-
peus brancos, 

A lide 

O duque de Cadaval fez as cortezias e logo, 
tomando o rojáo, buscou o touro, e, com atre-
vimento e destreza, cravou-lhe o ferro, sahindo 
depois da praca para mudar de cavallo. 

Montado em bizarro ginete, entrou a seguir o 
marquez de Tavora, vestido com casaca de gor-
goráo amarello, com alamares de prata, véstia 
de gorgoráo branco, guarnecida de prata de 
Hespanha, e renda de prata, calcao de velludo 
negro, polainas brancas com fitas amarellas, 
chapeu negro, com galáo de prata e cocar de 
plumas brancas com um martinete preto, guar
necido de topazios e brilhantes, presilha e bo
táo das mesmas pedras. Iam no logar costuma-
do os dois capinhas, vestidos com gibóes de se-
tim cor de oiro, com alamares de prata, casa-
quinhas de velludo da mesma cor, guarnecidas 
com uma barra de velludo azul e agaloadas de 
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prata, calcoes de velludo preto com galáo de 
prata, capas de chamalote azul com galáo de 
ouro, meias azues com quadrados de oiro, cha-
peus negros com galoes de prata, plumas azues 
e cor de oiro, e sapatos brancos. 

O marquez fez as cortezias e foi-se ao touro, 
que era o mesmo, o qual nao deu sorte, e por 
isso o cavalleiro retirou-se tambem para mudar 
de ginete. 

Em um alentado cavallo entrou o marquez de 
Alégrete, vestido de castor, pródigamente guar
necido de prata, forro e véstia de seda verde, 
com alamares e renda de prata, polainas bran
cas com fitas de tela verde; chapen preto 
com cocar de plumas brancas, martinete ver
de, presilha e botáo de diamantes. Os capi-
nhas, vestidos com gibóes e calcoes de anta, 
guarnecidos de velludo azul, com galoes de pra
ta, capas barbariscas, forradas de nobreza 
azul, guarnecidas de prata, chapeus pretos com 
galáo da mesma, meias azues, com quadrados 
de oiro e sapatos brancos. O marquez fez as 
^ortezias e citou o touro; este quiz investir com 
um dos capinhas, porém o marquez perseguiu-o 
e metteu Ihe o rojáo, retirando-se o bruto, e logo 
o cavalleiro sahiu da pra^a. 

Entrou em garboso corcel Manoel Antonio de 
Sampaio e Mello, vestido com casaca e calcáo de 
panno azul, guarnecido de galoes de oiro, vestia 
de setim branco, bordada a ouro e matizes, polai
nas brancas com fitas azues, chapen negro com 
galáo de oiro, e cocar de plumas brancas e azues, 
com sen botao e presilha de brilhantes. Os tou-
reiros trajavam gibóes de panno azul com alama
res de oiro, casaquinhas e calcoes de velludo 
amarello, guarnecidos com uma barra de vellu-
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do azul e galóes de prata, capas de nobreza azul 
com galoes de prata, meias de seda da mesma 
cor, com quadrados de prata, chapeus negros 
com galoes da mesma e sapatos brancos. 

Manoel Antonio fez as cortezias, e, tomando 
o rojáo, buscpu o touro. O animal, porém, esqui-
vou-se ao ataque, desprezando o desafio dos 
capinhas, mas, tendo encontrado o marquez de 
Alégrete, arremetteu contra elle. Com animo 
destemido, aquelle fidalgo metteu-lhe o garrocháo 
com tanta violencia que o animal cahiu logo 
morto. 

Entraram em seguida na praca dois lácelos, 
alegremente vestidos de glacé de algodáo com 
labyrinhos de diversas cores, e seis muías caste-
Ihanas, com largas mantas do mesmo glacé, 
magníficamente fabricadas. As muías eram guia
das por dois sotas-cocheiros, vestidos da mesma 
fazenda e com a maior folia levaram de rastos 
o morto. E por este modo foram retirados da 
praca todos os touros que morreram na lide. 

Os quatro cavalleiros andavam sempre na 
praca, o combate era de morte, e, quando os 
touros nao arremettiam contra os cavalleiros, 
ou, quando procurados, Ibes fugiam, eram entao 
corridos á espada pelos toureiros ou capinhas, o 
que faziam na forma seguinte ;—Vinha um d'elles 
com a espada na destra e a capa em ambas as 
máos, e, chamando o touro, quando este o ata-
cava, largava da máo direíta a capa e mettia Ihe 
a espada, repetindo este acto algumas vezes, 
até acabar de matar o animal. Foi o duque de 
Cadaval o cavalleiro que mais se distinguiu n'es-
te combate, nao só pela sua sciencia na arte 
equestre, senao tambem pela galhardia e brio 
com que se defendía da investida dos touros, 
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e pelo desembaraco e golpes certos com que os 
matava. 

Alguns cavallos ficaram na arena, e varias 
vezes os cavalleiros foram desfeiteados, mas 
sempre souberam tirar brilhante desforra da ou-
sadia dos adversarios. 

Um intervallo 

Houve um intervallo que consistiu no seguin-
te: Puzeram na praca oito talhas semelhantes 
na pintura ás da India, e oito meios corpos, tudo 
de barro crú, mas pintado com muito primor. 
Os bracos dos meios corpos em natural accao 
de chamarem os touros, os quaes, vendo-os, cor-
riam para elles e os despedacavam furiosos: de 
uns sahiam pombos e de outros, coelhos, que, 
perseguidos pelos capinhas e outras pessoas que 
andavam na praca, serviam de agradavel diver-
timento a todos. 

Conolnsao da tourada 

Foram corridos vinte touros, e mais havia pa
ra correr, mas, sobrevindo a noite, deu-se por 
acabada a lide. 

Os cavalleiros fizeram as cortezias, pela mes-
ma forma que na entrada, e, sahindo da praca, 
apearam-se, e foram beijar a máo a suas ma-
gestades e altezas que graciosamente louvaram 
a coragem e destreza de táo illustres cavallei
ros. 

A ultima praga da Junqueira, em 1874 

Houve tambem no Giestal, á Junqueira, hoje 
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dentro de Lisboa, uma arena de pequeñas di-
mensoes, pois levava únicamente quatro mil es
pectadores ñas trincheiras, e tinha cincoenta ca
marotes. 

Do monte de Santo Amaro via-se metade do 
terreno onde se toureava, sendo o bastante para 
esse monte ter immensa gente do povo em tar
des de corrida, para d'ahi gosar gratuitamente 
parte da lide. 

Este tauródromo foi construido a expensas dos 
festeiros do Cirio de Nossa Senhora do Cabo, 
e intitulava-se «Praca do Principe Real D. Car
los.» 

A corrida inaugural foi a 26 de abril de 1874., 
com treze touros de Palha Blanco, lidados por 
Casimiro Monteiro, que era um dos cavalleiros 
em voga, e pelos bandarilheiros Manuel Botas, 
Sancho, Joao Calabaca, Pontes e o Roque, que 
depois se fez actor. 

Quando na arena «D. Carlos» se picavam re-
zes de Joao Ignacio de Vallada, era certo nao 
ficar um logar por vender, porque os curros 
d'aquelle lavrador tinham entao grande fama. 

Por vezes acontecen haver touradas na Jun-
queira e Campo de Sant'Anna no mesmo dia, 
mas nem por isso faltavam os aficionados. 

A ultima corrida na praca «D. Carlos» realisou-
se na tarde de Í3 dejunhode 1879 (dia de Santo 
Antonio). 





C A P I T U L O IX 

ñ praga de touros da Estrella, em Lisboa 

Onde hoje existe o passeio publico á Estrel
la, havia no seculo xviu urna grande horta e ca-
sebres, e chamava-se áquelle sitio o Casal da 
Estrella. Foi ahi que em ¡yóS se edificou urna 
praca de touros, realisando-se corridas com gran
de pompa. 

A portaría de 18 de maio do anno citado (Int., 
etc., L iv ro I I I d'Ai'isos, pag. 90 v.) diz: 

«As religiosas do mosteiro de Sacavem, pre
cisando de dinheiro para acabar a capella do 
convento, pediram Ihes fosse concedido dar seis 
festividades de touros em qualquer dos sitios da 
Estrella ou Campo de Ourique, obtendo aucto-
risacáo para construir a praca na Estrella, fican-
do o Senado obrigado a superintender na feitu-
ra dos palanques». 

O documento que a seguir transcrevo, cedido 
gentilmente pelo distincto bibliophilo taurino sr, 
Segismundo Costa, dá o programma das toura-
das na Estrella. 

A primeira pagina insere uma tosca gravura 
representando ura rojoneador e um touro. 

O folheto diz : 
«Nova relacao e verdadeira noticia exposta ao 

publico, das magnificas e vistosas festas de tou-
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ros que sé hao de celebrar no sitio do casal da 
Estrella com a mais luzida e grandiosa pompa, 
no presente anno de 1763, em obsequio do Se-
renissimo Senhor D. José Francisco Xavier de 
Paula Domingos Antonio Agostinho Anastacio, 
Principe da Beira Nosso Senhor, (refere-se ao 
filho de D. Maria I) e para applauso e diverti-
mento da corte de Lisboa, sendo auctor d'estas 
festividades, Francisco de Mattos Pereira Sonto, 
criado do serenissimo senhor infante D, Pedro, 
que Deus guarde.—Lisboa, MOGCI-XIII. — Na offi-
cina de Ignacio Nogueira Xisto. — Com todas 
as licen^as necessarias». 

Parece que nao foram estas as festividades 
que as religiosas do mosteiro de Sacavem que-
riam dar para obter dinheiro para acabar a ca-
pella, mas tambem pode ser que aproveitassem 
a occasiáo do nascimento do principe, e que o 
Pereira Sonto, que mostra, como abaixo se le, 
ter sido homem que gostava de fazer figura, e 
que naturalmente se julgava pessoa de «admira-
veis prendas», se prestasse, com a ideia nos lu
cros, a promove'r as corridas, — ou só no in
tuito da grande honra de obsequiar o principe 
e ser agradavel ás religiosas. 

O íolheto continua n'estes termos: 
a Como já felizmente respira Portugal, gosan-

do a doce tranquillidade, que perturbado Ihe 
tinha a cruel e injusta guerra, (refere se ás nos-
sas ligacoes com a Gra-Bretanha para auxiliar 
o archiduque Carlos ñas pretencoes ao throno 
de Hespanha), Justo parece proseguirem-se os 
applausos ao fausto natalicio do Serenissimo 
Principe da Beira Nosso Senhor e que cada vez 
mais lustrosas se ideassem as festividades por 
este motivo, Francisco de Mattos Pereira Souto, 
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creado do Serenissimo Senhor Infante D. Pe
dro, que Deus guarde, sujeito de admiraveis 
prendas e acertadas eleiqóes, procurando o ap-
plauso do seu Principe e o divertimento da Corte,í 
com notoria bizarría de que se reveste o seu' 
generoso animo, ideou este nobre e altivo fes
tejo, pretendendo, com o mais pomposo appa-
rato e nunca vista grandeza, obsequiar o seu 
novo Principe e Senhor, empenhando-se ñas 
mclhores ideias a fazer urna funccao completa e 
admiravel, e que ficasse plausivel e celebre para 
os vindouros, alcanzando pelo seu engenho e elei-
cao, immortal gloria, apesar de toda a morda-
cidade; e como um dos seus intentos é que esta 
Corte se agrade e contente dos seus vistosos 
brincos, a fim de fazerem mais gostosas e ale
gres as tardes de divertimento, aqui clara e ve
rídicamente se expóem a todos os curiosos, de 
que se ha de compór este primoroso festejo, de-
sejando seja grato e attendido das. vontades pu-
blicas, coracoes benévolos e ánimos briosos.» 

«O bando 

«Primeiramente iráo por os cartazes as figuras 
que se seguem: Um terno de timbaleiros com 
os instrumentos todos cobertos de pannos bor
dados de ouro, tocando, e com elles dous cla-
rins vestidos á persiana ; seguir-se-ha uma 
figura vestida ao trágico com a maior riqueza 
e luzimento que se pode idear, e esta levará 
um estandarte com as armas reaes, e aos lados 
d'ella irao duas figuras vestidas á turca, arma
das de alfanges; em ultimo logar uma figura 
jocoseria (szc), e todos em cavallos multo bem 
ajaezados. 



74 HISTORIA DO 

«Ornamentagoes do tauródromo — Des-
obstrucQoes da arena — Dangas, mas
caradas e carros allegoricos 

«A praga é pela melhor eleicao das que seteem 
feito até o presente, tanto na architectura, como 
na pintura ; é por forma oitavada, e é toda ro
deada de estatuas differentes, que a fazem muito 
vistosa; na . frente ficará o Tribunal da Sere-
nissima Gasa do Infantado, que todo assistirá 
ñas ditas tardes a este nobre festejo n'um ca
marote, primorosamente armado com a maior 
grandeza e preciosidade. 

«Tanto que se fizer o signal, entrará logo o 
neto montado em um primoroso cavallo, muito 
bem ajaezado, com quatro pretos á estribeira, 
vestidos primorosamente; depois de este fazer 
as suas cortezias, vira uma alentada guarda de 
quarenta e tres homens da maior éstatura para 
alimparem a praca, e estes vestidos á suissa 
por um modo muito arrogante, levando na cin
tura uma espada larga, e ñas máos outra curta, 
com fardas todas agaloadas de ouro, com a 
maior grandeza, que se viu; ñas cabecas levan
do suas mitras com gorras, que chegarao á bar
riga da perna; as mitras serao de pellucia pre-
ta, e ornadas com urnas defensas de bronze 
dourado; marcharáo estes a toque de caixa com 
dous pifanos e iráo despejando a gente da praca, 
ficando esta muito bem limpa; e logo se segui-
ráo as mais vistosas e ornadas dancas, que 
pode haver e todos iráo por sua ordem dancan-
do, a fim de se fazer mais gostoso o diverti-
mento, e lograr-se com mais alegría este brinco; 
depois d'estas entraráo oito figuras com rara 
esquipacáo, e boa ideia, danzando com uns bor-



TOUREIO EM PORTUGAL 76 

does ñas máos e fazendo muitas celebres visa-
gens, e virá a ficar cada uma d'estas em seu oi-
tavo da praca, e d'ellas se despedirá agua tao 
alta, que chegará á altura do mastro, (era cos-
tume collocar um mastro no meio da arena), 
aguando-se por este meio multo bem a praca : 
e assim que as figuras entrarem a despedir agua 
por modo táo galante, virao ao mesmo tempo 
entrando os potentosos carros, adiante dos quaes 
irá uma grande e vistosa comitiva de mascaras 
do melhor gosto, e especialidade, que se pode 
admirar, 

«O primeiro carro é feito pelo melhor curioso 
que se pode achar; vae todo ornado o dito 
carro de estatuas, com instrumentos de clarins 
e timbales, tudo muito bem aderecado, e novo, 
cheio de vistosos vasos de flores, e voando 
d'elle muitas aves. 

«Segue-se logo outro carro com a fábula da 
deusa Venus, mettida em uma nuvem em sua car-
roca, e guiada por deus Cupido, todos nobremente 
vestidos, e será tirada por duas aguias, e junta
mente o seu templo muito bem ornado e lus
troso; á roda iráo varias figuras tocando clarins 
e timbales. 

«Os lidadores e os intervalleiros 

«Acabado isto, entrarao oito capinhas vestidos 
de panno berne agaloado de ouro, os mais 
destros que se puderam achar, e logo entrará o 
cavalleiro, capitao José Roquette de Mattos9que 
toureará no primeiro dia; e aos lados d'elle iráo 
oito homens de toreado, vestidos de panno ber-
né agaloado de prata. 

Toda a praca se guarnecerá de timbales em 
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roda e clarins para applaudir tao bella festivi
dades e de quando em quando, pela tarde adian-
te, entrarao varias figuras jocoserias (Jocosas) 
a divertir a praqa, além de varias galanterías, 
que se teem ideado para fazer alegrar e moti
var o riso das gentes. Haverá cada dia diffe-
rentes modos de divertir, e novas ¡deas pa
ra o brinco, e correr-se-háo quinze touros, os 
mais bravos que se encontram; e no terceiro 
dia se háo de correr dezoito, sendo dois os ca 
valleiros. 

«Fica exposto o que se hade executar na pri-
meira tarde do combate, que se espera seja 
admiravel e vistoso, e nao menos se duvida seja 
memoravel o concurso de todos os moradores, 
e fiéis vassallos, que obsequiosos applausos 
saibám dar a este festejo, dirigido a um principe 
tao régio, e digno da ser querido. 

«Dar-se-ha ao manifestó o extracto da segunda 
tarde, para que de bom gosto e prazer concor-
ram a applaudir tao vistosa festividades porque 
merece os maiores elogios ao auctor d'ella, que 
tao fiel e zeloso da honra e crédito de bom 
vassallo, c honrado creado, se eleva a engran
decer esta funccáo o maior excesso, predomi
nando no seu brioso animo uma paixao de esta 
corte se divertir e exultar o seu principe; como 
leal vassallo, juntamente Ihe competem todos 
os louvores, e se Ihe deve a elle a palma, e de 
toda esta empresa a melhor gloria. 

«SONETO 
«Grande Mattos, nao pode elogiar-vos 
Minha penna com metro mais subido, 
Pois se os vóos remonta, suspendido 
Se ve o meu discurso em admirar-vos. 
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«Toda a corte, contente em obsequiar-vos, 
Se esmera com-aíí 'ecto o mais crescido, 
Justo é assim; pois do Principe nascido 
Nos applausos queréis tanto erapenhar-vos. 

«Mas se a vos só se deve toda a gloria 
De tao nobre festejo, em balde aspira 
Quem pretende o alcancar esta victoria. 

«De Appollo decante a doce lyra 
O yosso triumpho, e é bem fique a memoria 
D'este applauso, que Portugal admira. 

«Omnia subjicio correctioni Santa? I^pmana3 Ecclpice.» 
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Corridas no Salitre—1790-1830 

Urna das pracas de touros que houve em 
Lisboa, foi no Salitre, em frente da rúa que 
ainda tem este nome, nos terrenos occupados 
agora pela Avenida da Líberdade e predios 
contiguos. 

Foi n'aquella arena onde durante quarenta 
annos se realisaram touradas, que estas come-
caram a tomar uma feicáo popular. 

O primordial tauródromo do Salitre era se-
melhante á velha pra^a de Madrid; foi transfor
mado mais tarde e acabou em circo equestre, 
quando comecaram as corridas na segunda 
praca do Campo de Sant'Anna. 

A inauguragao da praga*- Jogos prelimi
nares —Intervallo 

Effectuou-se a 4 de junho de 1790 a priraeira 
corrida e, como era natural, nao havia um logar 
vago. 

Figuraram na lide alguns cavalleiros titulares 
e burguezes, e peoes d'officio. 

A primeira parte, como era da praxe ñas 
corridas da nobreza, constou de jogos e de exer-
cicios differentes. 
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A's dez horas prefixas da manhá, appareceu 
no régio camarote o principe real D. Joáo, que 
se chamou depois D. Joáo VI , com toda a sua 
comitiva. Em baixo, n'um recinto reservado, 
achava-se o temivel intendente Pina Maniqne, 
acompanhado d'alguns dos mais habéis agentes 
da policia e de diversos sectarios. 

O povo, ao vel-o, sentia arrepios pela espinha 
ácima, tal era o medo que Ihe inspirava. Em 
compensacáo, quando se lh¿ deparavam os bu
fos, ria-se intimamente, lembrando-se das boas 
sovas que dera em alguns. 

A degollagáo dos carneiros 

A festa principiou pela degollacáo dos car
neiros. Era um divertimento bárbaro e nojen-
to. A verdadeira fidalguia nao o praticava. 

N'um extremo da pista, erguiam-se dois 
mastros pintados, de dois palmos de diá
metro e vinte de altura, distantes uns dos outros 
dez passos. Nos topos havia uma especie de 
pyramide com carreteis, por onde passava uma 
grossa corda de nove bracas de comprimento. 
Prendía se multo junto a ella um carneiro pelos 
pés; atavam-se-lhe as máos, de modo que o 
corpo ficasse bem estendido, com o dorso vol-
tado para a carreira e com o pescoco á altura 
do hombro dos cavalleiros. 

Um d'estes, collocado no ponto de partida, 
deu a mao ao ginete, e foi aguentando a veloci-
dade da carreira á medida que se approximava 
do alvo, que se debatía em violentos estreme-
coes. E, quando ali chegou, ia a todo o galope ; 
entáo, com a espada afiada e atravessada adean-
te, levantoü-a á -altura do rosto e despediu uma 
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cutilada certeira, decepando d'um golpe formi-
davel a cabeca do misero animal, que morreu 
jorrando copioso sangue. Só a ralé victoriou o 
feito; a outra gente manifestou a sua repugnan
cia, voltando a cara. 

Corrida ás caberas 

Conduzidos da praca os cadáveres d'estas vi
ctimas, e deitada areia ñas pocas vcrmelhas, ficou 
assim tudo prompto para se ucorrerem as cabe-
cas", torneio em que figuravam individuos de 
grande renome. 

Em volta da arena, havia algumas peanhas 
sobre as quaes se achavam collocadas cabecas 
humanas, imitadas em cera ou papeiao, que re-
presentavam personagens mythologicas; Poly-
phemo, Medusa, Theseu, etc. Este exercicio 
muito usado n'outros paizes, principalmente na 
Allemanha, era tambem muito apreciado da no-
breza e do povo portuguez. Servia para adestrar 
os cavalleiros no jogo das armas de arremesso, 
no da espada, argolinha, e para atirar á "pistola 
certeiramente. Os cavalleiros que entravam n'es-
te exercicio, formavam-se em esquadrao. 

O guia encarregava-se de comecar a manobra. 
Um pagem dava-lhe um dardo, que o cavalleiro 
entalava entre a sella e a perna esquerda, fican-
do com o farpao voltado para baixo, e em segui
da entregava-lhe a lanca. 

Assim preparado, obrigava o ginete a descre-
ver um circulo e punha a lanca em riste. 

Urna argolinha pendía do braco d'um can-
dieiro suspenso por um fio. 

O cavalleiro galopava; quando estava próximo, 
abaixava a mao, e, ao acercar-se do objectivo, 
6 . ^ " , •- " ' ' 
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redobrava de velocidade na carreira. Acertasse 
ou errasse, forcava o corcel quasi a parar e da-
va a lanca ao pagem, que esperava em logar 
determinado. 

Feito isto, puxava pelo dardo, collocava-se a 
distancia conveniente, partia a toda a brida, e, 
quando julgava o momento propino, levantava 
o braco e despedia com galhardia a arma, que 
umas vezes passava sibilando sem attingir o 
alvo, e ouiras cravava-se com forca na cabeca 
de Theseu. 

Outros equites, com muita correccáo e agili-
dade, vinham desde longe em corrida vertiginosa, 
tiravam urna pistola doscoldres,engatilhavam n'a, 
apontavam com o maior sangue frió, e, sem di
minuir a andadura da montada, disparavam, nao 
sendo raro ver-se o busto de qualquer deus de 
Olympo ser irreverentemente arrancado do plin-
tho por uma bala, que o fazia em bocados. 

Outros ainda, com muita destreza e habilidade, 
contando com a obediencia e instincto do cavallo, 
precipitavam-se n'uma correría louca, de encon
tró a um pedestal muito baixo, quasi rente -ao 
solo, em cima do qual estava collocada uma ca
beca de Polyphemo. O corredor desembainhava 
a espada perto do rasteiro alvo, a arma refulgía 
durante um momento, debruqava-se todo sobre 
o estribo direito, e. sem afrouxar de nenhum 
modo a carreira, enterrava a lamina no fingido 
rosto do cyclope, levava o espetado na ponta 
e mostrava o como um trophéu ao numeroso 
publico, que o acclamava em estrepitosos ap-
plausos. 

Um intervallo 

Um dos attractivos que mais sensacáo des-



TOUREIO EM PORTUGAL 83 

pertou na populaca foi a tourada no ar. Consistía 
esse intervallo em soltarem dois baloes de co
res, cheios de fumo de palha e presos cada um 
por sua corda a um homem, que os impellia na 
direccáo que mais Ihe convinha. 

De um dos globos pendía um boneco que 
representava um picador a cavallo, de vara em 
punho; no outro, um manequim semelhava um 
touro na occasiao de arremetter. De baixo puxa-
vam os baloes, de forma a correrem um para 
o outro. Assim se mostrava a annunciada tou
rada no ar, que era recebida com todo o agrado 
e admirada pelos basbaques. 

A tourada 

Após os referidos jogos e o intervallo a meio 
da corrida, houve a tourada que era um misto de 
lide á hespanhola e á portugueza. 

Veiu com eífeito urna quadrilha do reino visi-
nho, com o respectivo espada, picadores e ban-
darilheiros, que alternaram na lide com os nos-
sos cavalleiros e melhores pcoes, tal qual hoje 
succede. 

Nao costumam, porém, agora, esquecer-se os 
chronistas de mencionar os nomes dos toureiros 
que entram na lide e ainda menos os dos nossos 
artistas. N'isso, nao se parecem com o collega 
que descreveu a funccáo de que vou falando, 
que se limitou apenas a indicar as categorías dos 
lidadores. 

Diz sómente assim; «Os picadores nao fize-
ram boa figura ao pé dos cavalleiros, nao ob
stante os esíorcos que cmpregaram para kizirem 
os seus trabalhos. Nao era do gosto dos espe
ctadores ver o pobre cavallo estripado, escor-
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rendo sangue, n'uma agonía dolorosa, e, por ve-
zes, manifestou o seu desagrado.» 

Os nossos eavalleiros, em compensacao, fo-
ram recebidos delirantemente e, talvez, estimu 
lados por essa espontanea ovacáo, tourearam 
brilhantemente, executando as sortes mais diñi-
ceis e arriscadas. 

Mais asseguram os documentos que me ser-
vem de base para escrever acerca das touradas 
no Salitre oque os hespanhoes fizeram toda a 
diligencia para se salientarem, e, de mistura com 
sones de toda a especie, houve magnificos lan
ces de capote e bandarilhas penduradas com 
inexcedivel habilidade.v 

Despertouverdadeira curiosidade a sortede mor-
te, que pouco conhecida esta va entre nós, porque 
só Pedro Romero a tinha praticado em Lisboa. 

Fala nos mocos de forcado, 'de arcaboico for-
temente abahulado, musculosos e robustos, que 
se atiraram á cara dos touros com desusada 
valentia. Eram todos rapazes da borda d'agua. 

Digno de men^ao, nada mais nos conta o chro-
nista. 

Programma d'outra corrida no Salitre 

Pelo seguinte programma que vou transcrever 
na integra, se avaliam as touradas que houve no 
Salitre. 

O documento indica no final o anno de 1798. 
Eis o teor: 

«Noticia 

«Domingo que vem, 8 do presente mez de J.u-
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Iho, na Praca do Salitre, haverá o primeiro com
bate de touros, cujo divertimento será ordenado 
pela maneira seguinte: 

«As 4 horas e meia da tarde, dar-se-ha come-
co ao brinco, com o signal do costume: urna gi
rándola de fogo. Immediatamente entrará o ne
to a fazer as cortezias do estylo ao Meritissimo 
Desembargador Corregedor do bairro dos Remo
lares, de quem receberá as ordens, e as pora logo 
em execucáo. Entrará o contendor, que n'esta tar
de ha de ser Joáo Antonio Maria Gambetta, que 
já deu um beijo n'uma preta, e que é assaz 
conhecido pelo valor, destreza e pericia com 
que se houve nos combates dos annos próximos 
pretéritos, em que satisfez todos os senhores es
pectadores. Em gratidáoaos obsequios, que sem-
pre tem recebido, protesta no mencionado dia 
por todos os esfor^os para os continuar a merecer. 
Virá o dito contendor montado em um arrogante 
e soberbo cavallo, acompanhado de oito creados 
fardados com todo o aceio e quatro capinhas 
que se mandaram vir de Hespanha, ricamente 
vestidos. 

«O cavalleiro fará as devidas vénias ao ma
gistrado referido e retirar-se ha a mudar de ca
vallo, para entrar no combate. Haverá quinze 
touros escolhidos para combater, dos mais bra
vos e ferozes das manadas de diversos lavrado-
res do Ribatejo. No intervallo da tarde, emquanto 
descanca o contendor, haverá alguns brincos 
diversos, e,findos que sejam, continuará o com
bate, que finalisará com as ultimas cortezias. 
Nao faltaráo garrochas de fogo e todos os mais 
aprestos que para esse divertimento sao neces-
sarios. Tambem toda a pessoa que tiver caes de 
fila e os quizer levar para a prac;a, lem porta 
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franca, com obrigacáo de os lancar aos touros, 
quando se Ihe mandar. 

«Avisa-se que toda a pessoa que nao fór n'es-
ta tarde aos touros será presa, e, para que che-
gue á noticia a todos, se previne d'este modo.» 

Este periodo está escripto em itálico para dar 
a entender que é gra^a do seu auctor. 

Termina este programma d'uma tourada que 
se realisou no Salitre oito annos depois de se 
inaugurar aquella praca, por dizer que oimpres-
so se fez naofficina de Joaquim Thomaz Aquino 
Bulhoens, no anno de 1798, com a devida l i -
cenca. 

Houve touradas no Salitre até i83o. 

Simulando a soríe de marte 
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Pravas de touros no Campo de Sant'flnna, 
largo da Himunciada 

e Pogo dos Negros, em Lisboa (1767-1889) 

No seculo XV1I1 existiu urna praca de touros 
no Campo de Sant'Anna. 

Urna noticia dá o programma da tourada que 
ali se devia realisar; a qual era a ultima das seis 
que o Senado conceden no anno de 1767. 

Essa «noticia» diz que entrariam como con
tendores Angelo Borges de Carvalho Castello 
Branco. couteiro régio das contadas extramuros ; 
Antonio José d'Araujo Gramato e José Soares 
Maduro. Paría um intervallo o aCoxo de Bena-
vente.o N'essa tarde deviam morrer vinte touros, 
haveria dancas de mascaras hollandezas, um gi
gante e dois macacos. (D . Lisboa iioutros 
tempos.) 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa ha o folhe-
to que segué e transcrevo em parte: «Relagáo 
preta de uma festividade branca ou (mais claro) — 
retrato em papel branco por um pincel de aze-
viche e delineacáo do applauso dos dois dias de 
touros, que estao próximos a cair, ou propinquos 
a executarem-se na praca de Sant'Anna d'esta 
corte de Lisboa. Formada pelo pacifico genio do 
grande Manoel Coco, oriundo da zona tórrida ou 
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compatriota da Costa da Mina ou sitio das Mi
nas do Oiro Preto, perpetuo fervedoiro da taba-
quistica pitada e natural cantor-mór de mais 
destemperada música, e prompto exercitador 
dos mais destemperados gorgomitos.—Lisboa 
MDCCLXVII. Na officina de Gaetano Ferreira da 
Costa. — Com todas as licencas necessarias.» 

Destemperado e cheio d'asneiras é todo este 
folheto. 

Segué depois uma aromanza», em que o mes-
mo auctor, em verso que nao rima, mas deve 
ser verdadeiro, obriga de mais a mais a sua ortho-
graphia, já de si má, á linguagemdos pretos, de 
modo, que por causa de tal trapalhada, cousa al-
guma se apura de interessante sobre a corrida, 
na conversa do imaginado africano. 

No final do documento ha um soneto, em que 
o poeta diz que se hao de ver encher as trin-
cheiras e camarotes, qué se veráo dancas diver
sas, bichos a grunhir, carros triumphaes, o neto, 
os capinhas e os cavalleiros, e termina assim : 

«Pois nos dias de touros 
que ha de haver P 
Da mesma sorte; sem 
tirar nem por, 
todo o que nao fór cégo 
isto ha de ver. 

Ora vejam». 

Nós c que nao vimos nada, mas fazemos conta 
de que nos succedeu o contrario. 

Ao Campo de Sant'Anna chamou-se, Alto da 
Caganita. (Cf. Annaes Tauromachicos). 
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A primeira praca de Sant'Anna durou muitos 
annos, como se deprehende dos periodos seguin-
tes extrahidos do livro «Lisboa n'outros tempos»: 

aEm marco de 1808, Caetano Benci, director 
d'uma companhia de bailarinas de corda, reque
ren a mr. Hermann, queixando-se do procedi-
mento de Francisco José de Carvalho, a quem 
sublocára a praca do Campo de Sant'Anna, e 
pedindo que o sublocante o indemnisasse dos 
prejuizos e Ihe restituisse a chave da pra^a. 

Já depois de expulsos os francezes, o mesmo 
Benci, pediu novamente á Intendencia para tra-
balhar com a sua companhia no citado circo. 
Mas o aviso de 6 de outubro de 1808 (data 
do primeiro requerimento) negou-lhe a licen^a». 

* 

A ultima praga do Campo de Sant'Anna 

Esta praga tem a seguinte historia : 
José Maria Pimentel Bettencourt pediu e.m 

1824 para edificar um tauródromo n'um terreno 
situado por detraz da egreja de S. Mamede, 
tauródromo que receberia o nome de «Real 
Praca do Senhor Infante». Mas os acontecimen-
tos políticos da época impediram-n'o de levar a 
effeito o seu designio. Em 8 de janeiro de 1828, 
requeren ao Senado para Ihe aforar o terreno 
do Campo-de Sant'Anna, onde já estivera urna 
praca de touros. O senado deferiu o pedido, 
mas empataram-se as cousas, de forma que 
nunca houve resolucáodefinitiva. Abortón aquella 
tentativa, e, afinal, foi Antonio Joaquim dos San
tos, administrador da Real Casa Fia, quem pe-
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diu depois para construir a praca, o que foi au-
ctorisado por decreto de 3o de julho de i83o, 
sendo as despesas effectuadas por conta da Casa 
Pía (V. Correspondencias, maco i3o). 

Foi constructor da praca o architecto Mala-
quias Ferreira Leal. 

Comecaram as obras em dezembro e Anda
rá m em julho do anno seguinte. 

A importancia da construccao foi de réis 
21:356^556, (4:109^600 reis em papel moeda é 
17:24636956 réis em metal sómente). 

A praca ficou com capacidade para seis mil 
espectadores: (100 camarotes, 54 cadeiras, 3:8oo 
logares de sol e 1:700 de sombra). 

A cámara municipal exigiu o direito de ter 
um camarote reservado, mas essa pretencáo foi 
indeferida. 

Depois de feita a praca, foi publicado este 
decreto: 

«Nova e Real Praca do Campo de Sant'An-
na.—Sua Magestade Fidelissima Rei e Nosso 
Senhor, sempre animado da mais exemplar be
neficencia e magnánima piedade para com oes-
tabelecimento da Real Casa Pia, que procura os 
recursos para a manutencao de tantos orpháos, 
sem amparo, ali recolhidos com paternal cari-
nho; tendo já concedido á beneficencia do mes-
mo Real Estabelecimento os interesses que pro-
duzirem as corridas de touros, que se fizessem 
na capital; para mais augmentar táo necessarios 
auxilios: houve por bem conceder a graca de se 
construir a nova praca no sitio de Sant'Anna, 
onde privativamente se farao taes espectáculos. 
Promovendo com real grandeza o accrescenta-
mento dos subsidios destinados á sustentacao de 
tantos innocentes, que seriam victimas do aban-
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dono, se nao achassem n'este piedoso asylo ca-
rinho, amparo, educacáo e sustento. Tenclo-se 
finalmente concluido com seguranca, decencia e 
commodidades necessarias (sem que o publico 
seja incommodado) a dita real praca, para cujo 
fim a administracao da Real Gasa Pia, com des
veladas fadigas contribuiu para a sua completa 
execucáo». 

Inauguragáo da praga 

A primeira corrida effectaou-se em 3 de julho 
de I83I . 

Assistiu D. Miguel e sua irma a infanta D. 
Maria da Assumpcáo e a élite lisbonense. 

A praca estava repleta de espectadores. A l i -
de corren sem incidente digno de nota, sendo os 
toureiros alvos de muitos applausos. 

Na corrida entraram os cavalleiros Joáo Fer-
reira Grillo e Antonio Máximo de Amorim Vel
loso; os bandarilheiros hespanhoes Garlos Jo
sé Rodríguez, Romáo Maria Tornazeiro, Fran
cisco José Rodríguez e José Maria Mendonca, 
que, sendo portuguez e ex-alumno da Gasa Pia, 
aprenden em Hespanha a arte de tourear, adqui-
rindo grande fama. 

Os espadas da tarde foram Sebastiao García 
e Pedro José Rodríguez. 

Figuraram tambem n'esta corrida os capinhas 
portuguezes Antonio Roberto, Joaquim Ferreira 
Grillo, Joaquim Emygdio Roquette, Antonio Ba-
charel, e dez mocos de forcado. 

Quatro touros foram mortos a rojáo pelos ci
tados cavalleiros ; os restantes, farpeados e ban-
darilhados, havendo tambem um intervallo feíto 
por quatro pretos. 
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Nao faltaram tambem n'esta funccao, caes de 
fila, garrochas de fogo, e os duellos que a arte 
mandava quando os cavalleiros nao cumpriam 
os seus deveres, ou Ihes acontecía algum per-
calco. 

Esta tourada fez parte dos festejos para'so-
lemnisar a entrada do exercito realista na cidade 
do Porto. 

A' noite houve illuminacoes, em Lisboa, ñas 
rúas onde passou D. Miguel. 

Á citada praca funccionou cincoenta e seis 
annos, 

Houve corridas brilhantes em que tomaram 
parte os principaes artistas portuguezes e hes-
panhoes e amadores arrojados, festejadissimos. 

Foi n'esta arena onde tivéram o «baptismoda 
arte» notaveis toureiros. 

As corridas eram entáo animadissimas e enor
memente frequentadas. 

Quando n'ellas entravam toureiros hespanhoes, 
as glorias e os triumphos eram simultáneamen
te quinhoados. 

Organisaram-se corridas luxuosas por amado
res, como foram as do casamento de el-rei D. 
Luiz, e a que se deu em honra de AfFonso X I I , 
rei de Hespanha, pela sua visita a Lisboa. 

Deram-se espectáculos com engracados inter-
vallos, e os pretos, picando ao seuestylo, foram 
um grande attractivo. 

Houve tambem na praca referida o oboipara 
a música», largado no fim da corrida, e outras ve-
zes para o povo que levava tombos sem nu
mero. 

Os cavalleiros, mais bem pagos, ganhavam 
por corrida oito libras, e os bandarilheiros, 
quatro. 
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Os forcados tinham tres pintos (1^440 réis) e 
pegavam touros de respeito. 

Os curros de treze touros e, ás vezes, de 
mais, custavam trinta e seis a quarenta mil 
réis ! 

Por varias phases tem passado a arte de tou-
rear, que teve no Campo de Sant'Anna perio
dos de grande esplendor. 

Um documento • 
A titulo de curiosidade transcrevo a prosa 

d'üm chronista de 1876: 
aHa annos, as corridas no Campo de San

t'Anna tinham outra feicáo mais alegre. Pareciam 
um grande arraial em que se apregoavam livre-
mente o licor, o doce e a agua fresca. 

«Havia mais expansáo e nao se distinguiam 
gritadores, que nao tinham logar certo, porque 
estavam em toda a parte ! 

«Na praca todos se conheciam. Os capinhas 
falavam com o publico, este oíferecia-lhes bebi
das. Toureava-se de lenco atado na cabeca e 
cigarro na bocea. O neto era o alvo de todas 
as chufas e o mais apupado depois da auctori-
dade. Nao havia «intelligente», nem chamadas 
aos donos do gado. Se este nao prestava, o pu
blico era inexoravel; se sahia bom, julgavam-n'o 
quite e ganhava honradamente o seu dinheiro. 
— Gritava-se contra as capas com toda a forca 
dos pulmoes. Os toureiros sabiam menos, mas 
trabalhavam mais; o publico nao os deixava por 
o pé em ramo verde.» 

- * 

N'esse tempo, soube pelo estimado ex-bandari-
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Iheiro Manuel Botas, que os trajos dos capi-
nhas consistiam n'uma jaqueta de chita enfeitada, 
callao branco e meias ordinarias, brancas ou cor 
de rosa. 

Alguns, em vez de sapatos, traziam chinelos. 
Na occasiao de entrarem na lide, prendiam, 
com alfinetes, nos hombros, urna especie de 
dragonas de torcal. Tempo houve tambem em 
que os capinhas apresentavam «lindos» pente-
ados, lustrosos de banha ou de qualquer outro 
ingrediente. 

Os cavalleiros traziam casaca e chapéu alto 
ou tambem fraque. 

Contou-me mais o velho Botas, que elle e os. 
seus collegas, antes de entrarem na arena, pe-
diam aos amigos que tinham ñas trincheiras a 
borracha com vinho, para Ihes dar mais «calor». 

As quadrilhas, antes de entrarem na praca, 
davam uma volta á roda d'ella. 

Isto succede tambem ñas provincias ainda 
hoje, quando nao levam o reclame a ponto de 
fazer crescer a agua na bocea a quem nao pode 
ir aos touros, mostrándose pelas principaes 
rúas da povoaeSo, antes da corrida. 

Mulheres toureiras 

N'uma tarde de outubro de 1842, uma portu-
gueza teve o arrojo de tourear a cavallo na pra
ca do Campo de Sant'Anna, picando com a va
ra larga usada pelos hespanhoes. 

O bicho conlentou-se em dar-lhe fidalgamente 
uma licáo, mettendo as armas pelos peitos do ro
cinante, e, pondo o a prumo, fez cahir da sella a 
amazona que ficou estirada de costas no meio da 
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praca, por entre os risos dos circumstantes. (Re
vista Universal, de Castilho.) 

No debute do capinha Sancho, em de maio 
de 1866, tambem picou á vara larga a hespa-
nhola Anastacia Pincoechia, que egualmente te-
ve numerosos beijos do irracional que Ihe larga-
ram. 

Outras mulheres tourearam no Campo de 
Sant'Anna, mas nenhuma alcancou os foros de 
verdadeira artista. Na maioria, eram desgracadas 
que procuravam aquelle recurso para se cele-
brisarem ou obterem dinheiro em táo rude e 
improprio trabalho para o sexo frágil, destinado 
pela natureza a occupacoes mais suaves. 

Varios factos referentes ao Campo 
. de Sant'Anna * 

— Em 21 d'agosto de 1887, foi determinado 
que em Lisboa nao se pudesse construir outra 
praca de touros, e que o rendimento das cor
ridas revertesse a favor da Casa Pia. Foi .n'este 
anno que aquella casa de beneficencia tomou 
conta da praca. 

— Na mesma data foi ordenado tambem que, 
se em quaesquer outras térras do reino se dessem 
porventura touradas, o seu producto liquido re
vertesse a favor das misericordias e .institutos 
de caridade d'essas povoacoes. 

— Em 14 de novembro de i 8 5 i , tourearam 
pela primeira vez em Lisboa os espadas Fran
cisco Ayona e Guilherme Cuchares, e o" ban-
darilheiro Cuco. 
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Cuchares voltou ao Campo de Sant'Anna 
em 3i de marco de 1861. 

— Na temporada de ¡852, a ultima tourada 
realisou-se a 8 de dezembro. 

— O grande espada Frascuelo estreou-se na 
pra^a de Lisboa em 6 de Junho de 1866. 

— Debutaram tambem no Campo de San
t'Anna, a 12 de setembro de 1876, os espadas 
José Campos, E l Pollo, Hypoíito Sánchez e 
Fernandes Gómez, E l Gallito-Chico,alcancando 
todos grande successo, pela mestria dos seus 
trabalhos, 

— Os touros recolhidos por campinos a ca-
vallo, para os curros, foram pela primeira vez 
exhibidos aos lisbonenses n'uma corrida ique te-
ve logar a 17 de setembro de 1876, 

— Foi n'uma tourada no Campo de Sant'An
na, que se realisou em ¡3 de junho de 1878, 
que os toureiros portuguezes comeqaram a usar 
a montera hespanhola, durante a lide. Anterior
mente toureavam com a cabeca descoberta, e 
penteada com esmero, e ás vezes com um lenco 
atado em volta da testa. 

— O empresario Victorino Marques falleceu 
a 23 de junho de 1879. 

— As cortezias finaes que eram da praxe em 
todas as corridas, terminaram no Campo de 
Sant'Anna em 4 de abril de 1880, inauguracáo 
da temporada. 

— A primeira tourada nocturna effectuou se 
na referida praca a 27 de maio de 1880. 

— Em 1 de setembro de 1880, foram prohibi
das as pégas por um edital do governador civil 
de Lisboa. 

Cinco annos depois foram permittidas, ou, pa
ra melhor dizer, toleradas. 
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— Foram empresarios do Campo de Sant1 Ati
na, Victorino Marques, Domingos Alegría, Joao 
Alves de Sá Branco, Antonio da Costa Guerra, 
D. Diniz e D. Pedro'Corty y Marty. 

— Demoliu se o tauródromo do Campo de 
Sant'Anna em janeiro de 1889. 

* 
* * 

Urna praga no Largo da Anminciada 

Um autographo datado de 6 de agosto de 
1771, que possue o meu prezado amigo D. 
Caetano de Braganca, cavalleiro amador dos 
mais distinctos e esmerado creador de touros, diz: 

«Astouradas em Lisboa sao agora no jardim 
da Annunciada, do marquez de Lourical, que 
está entulhado, de sorte que a praca fica quasi 
no pavimento das casas do conde de Castello-
Melhor. E' hoje um grande largo, que principia 
desde o palacio do Duque até ao Salitre. Dizem 
que vae servir para passeio publico depois de 
se fazerem duas alas de arvores pelo seu com-
primento.» 

Nao encontrei outras referencias á praca da 
Annunciada, que existiu portanto no reinado de 
D. José, em que as touradas se celebravam 
amiudadamente e com grande luxo. 

Dezeseis anuos antes, isto é, em 1755, tinha 
havido em Lisboa o grande terremoto, e, prova-
velmente o entulho de que fala o auctor do do
cumento referido, próvida do desabamento de 
térras e edificacoes. 

* 
Houve no largo da Annunciada o circo de 
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Madrid que abriu as suas portas em i5 de Ja
neiro de 1846, mas nao consta que n'elle se 
realisassem touradas. (V. Lisboa antiga.) 
p Existiram tambem circos em Buenos Ayres, 
em 1808; o do Abarracamento de Peniche, o 
da rua do Vigario e o da rúa da Procissao, mas 
em nenhum d'elles~ parece ter havido corridas. 

(V. Lisboa ríontros lempos, pag. 236.) 

José M . Pimentel7 Bettencourt mandou edifi
car a pra^a do Poqo dos Negros (á esquina do 
becco do Carrasco) em 1818. Destinava-a a 
uma companhia de arlequins, mas tambem ser-
viu para corridas de novilhos. (Cf. Lisboa ríon
tros iempos, pag. 236.) 

r 

Um aspecto da actual praga do Campo Pequeño, 
em dia de tourada 
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Corridas no Campo Pequeño 074M906) 

Ha cento e sessenta e cinco annos, se con-
tarraos até 1906^ existia no Campo Pequeño 
urna praga de touros, onde se realisaram cor
ridas muito apparatosas, conforme se depre-
hende dos programmas que se acham archiva
dos na Bibliotheca Real do Paco de Mafra. 

Um d'esses programmas ourelacóes, que vou 
transcrever em resumo, dá ideia ao leitor do 
que foram as touradas na citada arena, que era 
no mesmo local onde seculo e meio depois 
principiou a construir-se o actual tauródromo 
do Campo Pequeño de que mais adeante tratarei. 

Diz assim : 
«Relacao do primeiro dia da festividade trium-

phal que, com o divertimento de toiros, de ca-
vallo, se faz na praca do sitio do Campo Pe
queño, em obsequio da milagrosa imagem de 
Nossa Senhora dos Remedios, collocada na sua 
Ermida, em o districto do porto de mar da 
Villa de Coina ; cujo applauso Ihe dedicam e 
consagram seus devotos irmáos, de quem é 
protector o Eminentissimo Senhor Cardeal Pa-
triarcha de Lisboa. Anno de 1741». 

«Estará na porta da praca do Campo Pe
queño uma guarda de soldados por sentinella. 
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para obviar as entradas da gente de capote que 
nao for trajada com decencia sufficiente para 
entrar na dita praca. 

«Na frente da porta principal da praca estará 
um throno ideado com a melhor architectura 
que se possa descobrir para igualar a táo ma
gnifico applauso; n'elle se verá collocada a ima-
gem de Ñossa Senhora dos Remedios, para si
mulacro da reverente adoracáo do cavalleiro e 
mais pessoas que entrarem no dito festivo ap
plauso, e irmáos seus que Ihe háo de assistir. 

oPelas tres horas da tarde se dará principio 
ao festejo, no dia que nomear a vulgar publica-
cao, que expressarao os carteis. Entrará, ás ho
ras referidas, uma guarda de numero de qua-
renta volantes, mascarados, armados de piques, 
com capitáo e tenente da guarda, montados em 
vistosos cavallos, e os mais officiaes subalter
nos, para que, em bem concentrado destaca
mento, alimpem a praca de toda a qualidade 
de gente que n'ella estiver, e, com ella se reti-
raráo. 

«Entrará, successivamente, um coro de cla-
rins e timbales, a cavallo, e, logo, subsequente-
mente, uma esquadra de vinte homens, jardi-
neiros com seus regadores ñas máos e dois ca-
cabos que os governem, e se seguirá um carro 
triumphante, de magnifica grandeza e notavel 
architectura, tirado por seis cavallos ajaezados 
cor de oiro, com crinas e caudas da mesma cor. 

«Na ponta do dito carro irá um fauno ou sa-
tyro silvano, com flauta e tamboril, e, na mao, 
uma bandeira, com as armas da irmandade da 
dita Senhora. 

«Seguir-se-háo outros carros triumphaes e 
dancas. 
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«Entrará o neto, montado em um vistoso ca-
vallo com dois andarilhos á estribeira, e, fazen-
do as cortezias, se porá prompto, ás ordens, as 
quaes executará seriamente, como merece este 
grande festejo. 

«Seguir-se-lhe ha urna azemula, com dois 
caixoes de rojoes, indo cobertos com o seu re-
posteiro, e, logo, entraráo, ás cortezias, quatro 
toreados com as suas insignias ñas máos, e se 
porao promptos, ás ordens, na porta ou entra
da da dita praca; e atraz d'elles, irao quatro 
capinhas, aceadamente vestidos, para o servico 
da mesma praca. os quaes, depois de fazerem 
as cortezias, se poráo ás ordens, no logar que 
se Ihes destinará, em forma de que nao sirvam 
de confusáo, embaraco ou divertimento do 
b oi. 

«Entrará o cavalleiro, que é Luiz dos Santos 
Torrado, morador em Salvaterra, o qual irá 
acompanhado com os seus dois creados ás es-
tribeiras, aceadamente vestidos, e com os for-
cados na rectaguarda. 

«Haverá, no decurso da tarde do primeiro 
dia d'este grande festejo, muitas e varias curio
sidades, em forma que agradem ao povo e nao 
molestem. 

a Haverá doze bois de corpos grandes, que, 
por serem escolhidos, se espera faraó com que 
o povo se agrade eo cavalleiro, em suas accoes, 
fique, na dita empresa, recebendo o gosto e es-
timacáo de todos. 

«Estarao promptas garrochas de fogo e se 
dará fim á tarde com um boi de grande manta 
de fogo». 

Em i3 de julho de 1760 houve tambem tou-
rada no Campo Pequeño, em homenagem ao 
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glorioso S. Francisco de Borja, advogado dos ter
remotos, conforme se vé d'outra relacao. 

Portanto, é de suppor que muitos annos se 
efféctuassem corridas no primeiro tauródromo 
do Campo Pequeño. 

A nova praga detouros do Campo Pequeño 
(Inaugurada em 1892) 

A' Cámara Municipal de Lisboa, em sessáo 
de 9 de fevereiro de 1889, foi apresentada uma 
proposta para conceder á Casa Pia um terreno 
no Campo Pequeño, para se construir ali uma 
praca de touros. 

Oppoz-se tenazmente a essa concessáo o dr. 
Theophilo Braga, que reprovava as touradas, 
mas a questáo por vezes acalorada, foi a final 
vencida pelo dr. Bettencourf Raposo e Pinto 
Basto. 

A Casa Pia, possuidora do terreno, luctou 
depois com difficuldades para arranjar dinheiro, 
porque a crise monetaria no paiz inspirava cui
dos. 

O bandarilheiro José Joaquim Peixinho e ou-
tros artistas tauromachicos interessados na ques
táo, pediram ao ministro do reino, Antonio de 
Serpa, e ao das obras publicas, Frederico Arou-
ca, para os auxiliarem na execucáo da obra, 
sendo attendidos, porque, mezes depois, a cons-
truecáo da praga foi posta a concurso pela Casa 
Pia, approvado o projecto de Dias da Silva, e 
adjudicados os trabalhos por empreitada E. Bous-
sard, que comecou a obra em 16 d'agosto de 
1891, sob a fiscalisacao do auctor do projecto e 
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do fiscal da empresa, Henrique Sabino dos 
Santos. 

O edificio importou em 161:200^000 réis 
adquiridos por meio de accoes, ficando os accio
nistas com o direito da propriedade e terreno e 
o privilegio das touradas, com a condicáo de 
entregarem á Casa Pia 3:boo$ooo réis por anno 
e a doacáo da praca ao fim de 90 annos, que 
terminam em 1982. 

Da commissáo installadora fizeram parte o 
engenheiro Ressano Garcia, Dias da Silva, José 
Joaquim Peixinho e Joaquim Pedro Monteiro, 
e, como socios fundadores da empreza constru
ctora, Duarte Correia Pinto da Silva, Antonio 
Anastacio Gomes e Thomaz Garcia Puga. 

O circo tauromachico do Campo Pequeño, 
que devia intitular se Praca de Touros de Lis
boa, porque se acha dentro da área da cidade, 
occupa um espaco de 6:840 metros quadrados, 
tendo capacidade para receber 8:445 espectadores. 

Tem a forma cylindrica, .como a praca de 
touros de Madrid, e é, como esta, construida no 
estylo árabe. Ñas partes correspondentes aos 
quatro pontos cardeaes tem quatro grandes cor-
pos salientes ou torreoes. 

Nos torreoes occidental e oriental estáo res
pectivamente a entrada principal e a entrada dos 
cavalleiros; no torreáo meridional estao as accom-
modaqoes da empresa e no torreao septentrional 
está a entrada do gado. 

A arena comprehende as trincheiras'falsas, 
tem 20ra,35 de raio, e o perimetro exterior tem 
4om,i5 de raio, o que corresponde a um desen-
volvimento de 252ra,27. O espaco comprehendi-
do entre a arena e a parede exterior é occupá-
do no plano da praca por diversos compartí-
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mentos, dependencias do edificio, e por um corre
dor central de4m,5o de largura, destinado para os 
espectadores das bancadas. O corredor é geral, 
apenas interrompido ñas partes occupadas pelo 
curro e pelas accommodagoes da empresa. Em 
planos superiores ao da praca ficam os cama
rotes e as galerías, bem como as bancadas, 
. A altura total do edificio propriamente dito, 

isto é, da parte cylindrica occupada pelos cama
rotes e pelas galerias, é de I S ^ I S . Os camaro
tes e as galerias estáo dispostos em duas or-
dens, ficando o pavimento da primeira ordem 
a 9m,o ácima do solo. As bancadas occupam a 
parte comprehendida entre a arena e os cama
rotes e estáo dispostos em amphitheatro. 

Ñas dependencias da pra^a ha, do lado da 
sombra, 8 camarins para os artistas, tendo cada 
camarim urna sala de espera, e contigua uma 
cocheira que comporta 4 cavallos. Estes cama
rins sao destinados aos cavalléiros e as caval-
lari(;as aos cavallos de cortezias e de combate. 

Ha tambem do lado do sol uma cocheira 
para 8 cavallos, para alugar ás pessoas que ve-
nham a cavallo e que queiram ali guardal-os 
durante a corrida. 

O curro tem doze divisoes, além de tres de 
manga que ha de cada lado, com os competen
tes corredores lateraes. 

Contiguo aos curros ha um espacoso pateo, 
onde entram os touros, para ali serem aparta- • 
dos e encurralados. 

Tem oito bufetes: um na sombra, um no sol, 
um no lado dos camarotes de 1 .a ordem, números 
pares, e outro no lado dos números impares; um 
na 2.a ordem, lado par, um no lado impar; um na 
galena da i,a ordem, do sol, e outro na da 2.a. 
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A lotacáo da praca é a seguinte: 

Camarotes 

20 de i.a ordem de 8 logares 160 
62 » » » » 4 n 

248 
20 » 2.a » » 8 » . . 16o 
t6 M » » » 4 » 264 882 

Fauteuils 
De i.a fila. i8y 

» 2.a fila ig¿ 381 

Sombra 

Barreira 127 
Contra-barreira I3I 
Bancada da i.a fila. i f 8 
Bancada geral 1.795 2:171 

Cadeiras sobre o curro 116 

Sombra-Sol 

Barreira 7̂ 
Contra-barreira 38 
Bancada de [."fila ' 5o 
Bancada geral 8u3 i.o58 

Sol 
Barreira 84 
Contra-barreira 87 
Bancada de i.a fila 76 
Bancada geral 1 -627 1.874 

Galerías de sol 

1. a ordem e i.a fila lyS 
» » bancada geral 853 

2. a » i,a fila 164 
bancada geral 823 2 :oi3 

T o t a l . . . . 8:445 
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A primeira tourada no Campo Pequeño 

Realisou-se a corrida inaugural em iSd'agos-
to de 1892, sera estarem ainda concluidas as 
pinturas e outras obras de aperfei^oamento, A 
exploracao n'esse anno, foi confiada a Carlos de 
Carvalho Dias, que organisou ib corridas até 
18 de dezembro. 

N'essa tourada entrarara os cavalleiros Alfre
do Tinoco e Fernando de Oliveira e os nossos 
bandarilheiros Vicente Roberto, Roberto da Fon-
seca, José Joaquim Peixinho, Joao Galabaca, Ra-
phael Peixinho, Joáo Roberto e os hespanhoes 
que permaneciam em Portugal «Minuto» e «Pes
cadero». 

Nao ficou um bilhete por vender para a cor
rida e todos os espectadores teceram rasgados 
elogios a tao bella arena, que é sera duvida a 
raelhor que até aqui se construiú era Lisboa. 

A lide foi das peores, certaraente porque os 
touros de Emilio Infante, que erara possantes e 
temerosos, incuiiram a alguns artistas recelos 
que deram era resultado ura trabalho pouco va
riado e monótono. 

* * 
As corridas no Campo Pequeño realisara-se 

quasi serapre cora artistas portuguezes e hes
panhoes, por falta de toureiros nacionaes que 
saibara fazer todas as sortes da arte da lide a 

O portuguez está vinculado ás touradas, que 
urna tradicáo de rauitos seculos ciraentou. 

Luctando cora os touros arriscarara a vida 
nobres e plebeus, e, muitas vezes, era troca do 
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caricioso sorriso d'uma dama, commetteram as 
mais heroicas facanhas, estimulando assim os 
seus brios e retemperando a indomavel coragem 
n'estes lances violentos. 

Foi especialmente no toureiro a cavallo que 
os portuguezes de antigás eras punham á prova 
de coragem os seus especialissimos títulos de 
valentía e ousadia. 

E nunca, até hoje, os nossos cavalleiros foram 
excedidos em arrojo, domando o ginete com ele
gancia que empolga, e fazendo do animal como 
que um fiel confidente da sua galhardia e dos 
seus heroísmos. 

E' pena que os nossos bandarilheiros nao te-
nham podido competir com os toureiros hespa-
nhoes em todos os trabalhos, com especialidade 
em muleta e capote, D'ahi provem a necessi-
dade de os intruduzir ñas nossas corridas que 
hoje,e desde ha muito, nao teem o cunho nacio
nal, tornando-se por isso altamente dispendio
sas e, assim, menos lucrativas para as empre
sas. 

Em grande numero de artigos, publicados em 
1900 no importante jornal «O Seculo», de Lis
boa, de cuja seccao tauromachica tem a honra 
de ser encarregado o auctor d'este livro, fez-se 
uma bella propaganda a favor do toureio á 
portugueza, mostrándo se a conveniencia de dar 
touradas só com artistas hespanhoes que se tor-
nassem celebres, porque esses, quando viessem 
ás nossas arenas offereciam a vantagem de variar 
os espectáculos, e eram tambem uteis ao adean-
tamento dos nossos toureiros. 

Táo justa propaganda nao teve éxito comple
to, devido á inaccáo e até á falta de brio d'alguns 
artistas; comtudo, outros houve que tiveram en-



105 HISTORIA DO 

sejo de se salientar, tornando-se dignos do ap-
plauso do publico. 

Nao foi ainda assim o bastante. Provem d'ahi 
a cont¡nua(;ao das touradas portuguezas, de todo 
transformadas n'um misto de hespanholas em 
que se veem parodias realmente caricatas, como, 
por exemplo, é a do simulacro de estocada, em 
que o diestro com uma espada de pau finge 
matar o touro ! 

Numero de touradas realisadas no Campo 
Pequeño. — Principae.s amadores 

e artistas que teem figurado 
na mesma praga 

Para ficar registrado n'este trabalho direi que 
noanno de 1892 houve na inauguracjao do Campo 
Pequeño 16 corridas; em ¡SgS, 36; em 1894, 
28; em 1895, 21 ; em 1896, 18; em 1897, 23 ; 
em 1898, 27; em 1899, 23; em 1900, i3 ( A l -
gés em competencia deu 16); em 1901,20; em 
1902, 26; em 1903, 26; em 1904, 20; em 1906, 
21 ; em 1906, 21. Total 338. 

N'estas corridas, além de numerosos espadas 
e bandarilheiros hespanhoes, assim como alguns 
picadores de vara larga, entraram os seguintes 
artistas portuguezes : 

Cavalleiros — Adelino Raposo, Alfredo Tino
co, Eduardo Lopes Macedo, Fernando de Oli-
veira, Fernando Ricardo Pereira, Francisco Si-
moes Serra, Joáo Arnaldo, Joaquim Alves, José 
Bento d'Araujo, José Casimiro d'AImeida. Ma-
noel Casimiro d'AImeida, José Luiz Bento, Mor-
gado de Covas, Manoel Mourísca, Matheus Fal-
cao e Victor Marques. 

^Bandarilheiros — Alexandre Vieira, Antonio 
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Luiz Homem, Arthur Félix, Augusto Salgado, 
Carlos Goncalves, Filippe Thomaz da Rocha, 
Francisco Cruz, Francisco Soeiro, Francisco 
Xavier, Francisco Saldanha, Guilherme Thadeu, 
Joáo Calabaca* Joáo de Oliveira, Joao Roberto, 
Joaquim Torres Branco, José Arthur Ramos, Jo
sé Joaquim Peixinho. José Martins,o "Azeiteiro", 
José Ribeiro Thomé, José Ferreira,o "Estudan-
te", Jorge Cadete, Luiz d'Avila, o ••Canario", 
Luciano Moreira, Manoel dos Santos, Raphael 
Peixinho, Roberto da Fonseca, Silvestre Cala-
baca, Theodoro Goncalves e Vicente Roberto. 

Realisaram-se varias corridas por amadores, 
tornando se mais notaveis aquellas em que to-
maram parte: 

Cavalleiros — D, Antonio de S. Martinho, 
D. Antonio de Portugal, Alfredo Marrecas, D. 
Caetano de Braganca, D. José de Mascarenhas, 
D. Luiz do Regó, o 2.0 marquez de Castello Me-
Ihor D. Nuno d'Almada, Victorino d'Avellar 
Froes e Visconde d'Alverca. 

Bandarilheiros — Antonio Perestrello de Vas-
concellos, Alfonso Villar, Duarte Pinto Coelho, 
Eduardo Perestrello de Vasconcellos, Ernesto 
de Mendonca, Henrique Costa Freiré, Joáo 
Ferreira Pinto, José Alves do Rio, D. Luiz da 
Cunha Meneses, Mario Duarte, Paulo David, 
Simáo da Veiga, D. Vasco Belmonte, Victorino 
d'Avellar Froes. 

Forcados — Alfredo Sirgado, Antonio da Sil
va Lisboa, Antonio do Couto Paixáo, Alberto 
d'Albuquerque, Filippe Taylor, Joáo Marcellino 
d'Azevedo, José Calazans, Jorge Rebello da 
Silva, Leopoldo Finzi, Manoel Lopes, Narciso 
d'Oliveira David, Pedro d'Oliveira, Ruv Rebel-
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lo de Andrade, D. Ruy de Siqueira, D. Simáo 
de Sonsa Coutinho. 

Nemes dos prinoipaes labradores 
— creadores de touros, que 

teem fornecido curros para o Campo 
Pequeño 

S. M , E!-rei D. Garlos, Antonio José da 
Silva, Antonio Rodrigues Santo, D. Caetano 
de Braganca, Carlos Marques e herdeiros, Com-
panhia das Lezirias, Conde de Sobral, Emi
lio Infante da Cámara, Estevam d'Oliveira, Faus
tino da Gama, Francisco Ferreira Jordáo, José 
Pereira Palha Blanco, José Vaz Monteiro, José 
Manoel da Silva Guisado, Joao Thomaz Piteira, 
Luiz da Gama, Luiz Patricio, Manoel Córrela 
Branco, Manoel Duarte d'Oliveira, Máximo da 
Silva Falcáo, o 2.0 marquez de Castello Meihor, 
Paulino da Cunha e Silva, Roberto da Fonseca 
e Victorino Froes. 

Tourada do Centenario da India 

Entre as muitas touradas do Campo Pequeño 
foi a mais notavel pelo luxo, brilhantismo e no-
vidades de que foi revestida, a que se effectuou 
no dia 20 de maio de 1898, ñas festas do cente
nario da India, promovida pelo Real Club Tau-
romachico, entrando na lide os mais distinctos 
socios do citado club. 

A pra^a estava ornamentada com muito gosto 
e capricharam em Ihe dar um aspecto desusado. 

A segunda ordem de camarotes era circum-
dada de pannos brancos, onde se desenharam 
ornatos e brazoes dos cavalleiros que mais se 
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teem celebrisado ñas lides tauromachicas, e 
trophéus de farpas e rojoes. 

A primeira ordem tinha colchas de damasco 
muito fino, e a galería do lado do sol era rodeada 
de pannos de velludo carmezim. 

O sector n.0 i , destinado aos socios do Real 
Club e suas familias, estava atapetado. 

O grandioso circo, completamente cheio de 
gente, produzia um eífeito esplendido, mesmo 
magestoso. 

Viam-se muitos estrangeiros e grande numero 
de senhoras em todos os logares da praca. 

No camarote real, ornamentado com muito 
bom gosto, assistiu el-rei D. Carlos, as rainhas 
D. Amelia eD Maria Pia. e o Infante D. Affbnso, 
assim como a familia da rainha D. Amelia, que 
se achava de visita em Lisboa. 

A tarde esteve sombría mas nao desagrada-
vel, o que foi uma pechíncha para a gente que 
tinha bilhetes de sol. 

Os lídadores apresentaram-se com trajos á 
D. Joáo V. 

Os cavalleiros, visconde da Varzea, D. Anto
nio de Siqueira (S. Martinho), Alfredo Marre-
cas, D. Luiz do Regó e visconde de Alverca, 
montavam ginetes ricamente ajaezados e com 
as sellas cobertas de valiosos telizes. 

Vestiam de cores diversas. Apresentaram-se 
de casaca, cohete arrendado, calcao, sapatos e 

^polainas, esporas de prata e tricornio com cocar 
de plumas. 

Os bandarilheiros Affbnso Villar e Alexandre 
Caldas levavam casaquinha cor de cereja, gibao 
branco e calcáo amarello, tudo dé setim; sapa
tos de camurca, cabelleira e chapéu braguez. 

Mario Duarte e Henrique Avellar da Costa 
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Freiré ostentavamcasaquinha amarella, gibáoazul 
e callao branco tambera de setim, cabelleira e 
chapéu braguez. 

O grupo de forcados era coraposto dos arro
jados mancebos Pedro d'Oliveira que serviu de 
cabo, Jorge Rebello da Silva, Alfredo Barbosa, 
Claudio Lagrange, Pedro Navarro, Alfredo Sir
gado, Carlos Gavino e José Castel-Branco. Os 
forcados trajavara casaco de panno verde justo 
aocorpo, calcoes da raesma cor e tinham cou-
raca de camur^a substituindo os antigos arca 
boucos de coiro. Completava Ihes o trajo um ca-
becáo branco e cordao, sapatos de salto e cha
péu claro, barguez. 

Os acarecas» (porteiros do touril), os «papa-
gaios» (porteiros dos cavalleiros), cargos que 
foram desempenhados por Antonio Cordeiro 
Feyo, Francisco Sotto Mayor e D. Pedro Pe-
reira Coutinho, levaram fatos eguaes aos dos 
bandarilheiros, cora a differenca de que erara de 
panno e de cores diversas. 

Serviu de «meto» Ernesto d'Avellar Costa Frei
ré, que, segundo a tradi(;áo, trajava á L u i z X I I I . 

Os mocos de curro levavam fatos seme-
Ihantes aos dos campinos do Ribatejo, e o grupo 
era constituido por Carlos da Costa Freiré (abe-
gáo), José Eugenio de Meneses, Manoel Sotto 
Mayor, José Manique Moreira, Alfredo Apple-
ton, Luiz Perestrello de Vasconcellos e D. Nuno 
de Almada. 

Os andarilhos, que erara os meninos D. Joa-' 
quira de Castello Branco, Eduardo Quintella de 
Mtndonqa e D. José de Castro Resende, ves-
tiara bonitos fatos á Henrique III. 

Forara imponentes as cortezias feitas por tao 
deslumbrante quadrilha. 
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Os numerosos lidadores, os criados de libré 
conduzindo muitos cavallos luxuosamente ar
reados, os charameleiros tocando na arena, a 
entrada da azemula com as farpas, formava tudo 
um conjuncto deveras attrahente em que realca-
vam as cores variegadas dos differentes trajos. 

A lide foi animadissima, imprimindo-lhe o 
maior brilhantismo os citados cavalleiros, que, 
em lances arriscadissimos, demonstraram a sua 
pericia, pondo farpas com requintada elegancia 
e mestria. 

Os bandarilheiros, dos mais habéis e destros, 
prenderam bellos pares de ferros. 

Os forcados, d'uma valentia assombrosa, sub-
jugaram no fim da lide os touros de Emilio Infan
te, do visconde da Varzea e de Victorino Froes. 

A todos os lidadores foram offerecidos lindos 
ramos e moñas. 

A corrida foi dirigida pelo visconde de Asseca 
eoadjuvado pelos profissionaes Joáo Calabaza, 
Theodoro, José Martins e Cadete. 

* . 

ConducQáo de touros para a pra^a 
do Campo Pequeño 

Foi permittida algum tempo a conduccao de 
touros a pé para o Campo Pequeño, saindo o 
gado das pastagens ñas Marnotas, pelas 4 horas 
da tarde, e chegando á praca uma hora depois, 
pouco mais ou menos. 

Nao obstante haver uma certa animacáo com 
a espera de touros, e muita gente os acompanhar 
em trens, a cavallo e a pé até aos curros do Cam-
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po Pequeño, nao se comparava o enthasias-
mo dos aficionados de agora com o dos ama
dores d'este divértimento ñas famosas tardes em 
que os tourosiam para o Campo de Sant'Anna. 
O gado percorria uma curta distancia, desde as 
Marnotas até ao Campo Pequeño; comtudo, os 
touros tresmalharam-se algumas vezes, causando, 
entre destrocos e avarias, a morte d'um po
pular no Campo Grande, sendo este o principal 
motivo de se prohibir de todo esse passatempo, 
na verdade improprio d'uma cidade civilisada. 

Os curros sao agora transportados em jaulas 
até á estacáo do caminho de ferro de Entre-
Campos, e d'ahi véem ñas mesmas jaulas até á 
praca. 

O enjaulamento é feito no tentadeiro de Pa-
Iha Blanco, em Villa Franca de Xira. 

Empresarios da Praga do Campo Pequeño 
Foram empresarios d'esta praca, desde 1898 

a iSgS, Dias Monteiro & C.a; de 1896 a 1898, 
Francisco Costa; em 1899, Carvalho & C.a; em 
1900, geriu Antonio Infante ; de 1901 a 1908, 
Batalha & C.a; de 1904 a 1908, Santos & C.a 

Na primeira epocha, 1892. fica mais atraz in
dicado que foi empresario Carlos Dias, auxilia
do por J. Batalha e pelo entendido amador Ar-
thur Telles. 

* 
* * 

Touradas na quinta de Metrass, no Campo 
Pequeño—Um episodio 

Houve algumas garraiadas por curiosos na 
quinta de Metrass, no Campo Pequeño. 
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N'essas corridas folgazás em que entravam 
rapazes dedicados á arte de tourear, rara 
era a .tarde em que se nao davarn as scenas 
mais engracadas, em virtude da inexperiencia 
dos lidadores. 

ü m a vez, em 1866, o actor Pinto de Cam
pos, que era tambem curioso da arte de Mon
tes, pegou ñas bandarilhas, decidido a executar 
a mais vistosa sorte. 

Com o natural garbo que toda a gente Ihe 
reconhecia, e perfilado elegantemente no meio 
da arena, citou corajosamente uma vacca, que 
Ihe tinham apartado no curro. A femea do tou-
ro reparón logo no vulto que a desafiava ; mas 
nao fez caso da affronta e estacón: era certa-
mente tarda em arrancar ou pedia outro ajogo 
de scena». 

Vendo as difficuldades de Pinto de Campos 
para consummar a sorte, Sonsa Bastos, empre-
sariodetheatrosna actualidade, disse-lhe:—Olha, 
amigo, estás atrapalhado com essa dama, por
que nao sabes contra-scenar com ella.» 

Esta piada tanto a proposi tóle que a assis-
tencia receben com estrepitosas gargalhadas, 
fez amuar Pinto de Campos, que deixou logo 
as bandarilhas, e ninguem mais o viu em toda 
a tarde. 

Recolhera se a bastidores. 
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JYIoríe do caualleiro Fernando d'OIiueira 

P̂ oi dolorosamente assignalada por um facto 
que entristeceu profundamente os milhares de 
pessoas que enchiam quasi por completo a pra-
ca do Campo Pequeño, a corrida de 12 de maio 
de 1904, que ali se realisou. Fernando d'Oli-
veira, o cavalleiro tauromachico táo dilecto e 
apreciado pelos primores do seu trabalho ar
tístico e nobres qualidades de carácter que pos-
suia, foi victima d'uma tremenda colhida, táo 
grave que pouco depois exhalava o ultimo sus
piro na casa de operagoes do hospital de S. 
José. 

O horroroso desastre que fez desapparecer 
Fernando d'Oliveira, nao se apagará táo cedo 
da memoria das pessoas que tiveram a desdita 
de o presencear, e que ficaram na mais lanci
nante espectacáo até conhecerem noticias por-
menorisadas do estado do infeliz cavalleiro. 

Chamára grande concorrencia a corrida d'a-
quelle dia, em virtude dos elementos que a cons-
tituiam. 

No camarote real, além de suas magestades 
el-rei e a rainha, viam-se suas altezas o princi
pe real e os infantes D. Affonso e D. Manuel. 

Os camarotes t fauteuils eram occupados pe-
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las familias mais distinctas da nossa sociedade, 
realcando a formosura das senhoras as suas 
toilettes frescas e de cores variegadas, que da-
vam ao conjuncto da praca um tom alegre e 
encantador. 

Ñas trincheiras e outros logares da pra<;a a 
multidao movia-se constantemente, abanando-se 
e gesticulando, n'um incessante frenesí, ávida 
de ver cornear a lide, que promettia ser inte-
ressante pelo nome do lavrador e pela esco-
Iha dos toureiros. 

E, para animar ainda mais todo esse aspecto 
brilhante, que por si só era agradibilissimo, o 
sol irradiava com toda a sua pujanca, aquecen-
do a multidao e tornando-a mais bulicosa e irre
quieta. Emfim, uma tarde de touros! 

A quadrilh«, ao entrar na arena, foi recebido 
com desusado enthusiasmo, partindo as palmas 
de todos os lados da praca. 

O cortejo compunha-se dos cavalleiros José 
Bento, o mallogrado Fernando de Oliveira, Joa-
quim Alves e Simoes Serra ; dos espadas Bom
bita Chico e Chicuello ; dos nossos bandarilhei-
ros Theodoro Goncalves. Manuel dos Santos e 
Thomaz da Rocha ; e dos hespanhoes, Antolin, 
Morenito, Currinche e Zucato. Accrescente-se 
ainda o numeroso pessoal de mocos de forcado, 
mo^os da. praca e mais os cavallos de combate 
conduzidos por creados de libré, e os campinos 
trazendo á redea os seus cavallos, e póde-se as-
sim julgar da imponencia do luzido cortejo. 

Terminadas as cortezias, foram os lidadores 
occupar os seus postos e tocou o clarim para 
sair o primeiro bicho, das manadas do mar-
quez de Castello Melhor, que pertenceu a José 
Bento. 
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Este festejado cavalleiro prendeu com algum 
trabalho uns ferros no animalejo que era manso, 
e, que por isso, difficultou a lide. 

Foi depois o bicho bandarilhado por Theodo-
ro Goncalves e Manuel dos Santos, pondo este 
um bom par a quarteio, como quasi sempre suc-
cede. 

O segundo touro era para Fernando de Oli-
veira e bandarilheiros hespanhoes Antolin e Mo-
renito, visto que n'esta corrida a maioria das re-
zes devia ser lidada em todos os tercios, isto 
é farpeada pelos cavalleiros, bandarilhada e 
passada de muleta pelos peoes. 

Feito o signal para comecar a lide do referi
do touro, entrou na arena Fernando de Oliveira 
vestindo casada encarnada, bordada a prata, e, 
sorridente e bem disposto, acceitou, conforme a-
praxe, a farpa que Ihe foi entregue pelo banda-
rilheiro Currinche. 

Fernando montava o seu cavallo oA^ei-
íona, comprado por alto preco ao sportsman 
Pinto Barreiros. Era um bonito corcel e com 
boas qualidades para o toureio. 

Fernando dirigiu, conforme o costume, a sua 
montada até á frente do camarote real, fazendo 
os cumprimentos ás magestades e altezas. 

Em seguida, foi esperar o touro á gaiola. 
O animal, que Ihe saiu, era, conforme já dis-

se, como todos os mais picados n'essa tarde, 
das manadas do Márquez de Gastello Melhor, 
e oriundo de cruzamento hespanhol. Na vaccada 
era conhecido por.Ferr¿mze;zA3, e tinha o ferro do 
lavrador e a marca 3 b. O pello era castanho e 
o quarto dianteiro torrado, com bragas no ven-
tre, caldeiro (armas um tanto baixas e unidas), 
e corpulento. 
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Fernando, perdendo a sorte á gaiola, entrou 
logo n'uma meia volta que rematou com intre
pidez e valor. 

Reconhecendo que o seu antagonista nao era 
voluntario em arrancar, saiu em falso urna vez 
e iniciou outra sorte com resolucáo e coragem, 
cravando um excellente ferro á tira, que causou 
enthusiasmo. Aquecido pelos applausos que vi-
bravam em toda a praca, o desditoso cayalleiro 
sentiu se na disposicao de apertar, como se diz 
em linguagem tauromachica, e que significa tam-
bemesforcar-se por tourear bem e manter os seus 
créditos artísticos. 

Attribuiu-se o desejo que Fernando mostrou 
n'aquelle dia fatal de se tornar notavel, ao facto 
de ter sido distribuido no Campo Pequeño um 
impresso intitulado «Resposta álettra», assigna-
do por um grupo de aficionados, no qual se evi-
denciavam os méritos d'aquelle cavalleiro, censu
rando os seus detractores, que Ihe promoviam 
manifesta^oes hostis que muito desagradavam, 
principalmente, aos partidarios do saudoso tou-
reiro. 

Fernando, que era caprichoso e dotado de ele
vados sentimentos, quiz n'esse dia provarmais 
uma vez o seu pundonor e vaientia, e resolveu 
cingir-se ao touro com coragem e decisáo. 

A colhida 

O touro achava-se nos tercios da arena, em 
frente do sector n.0 6, sombra-sol, e acabara de 
soffrer um lance de capote, quando Fernando, 
aproveitando a rez collocada, fez partir o seu 
cavallo, citando-a em voz alta. Rematou a sorte 
á tira, deixando o animal chegar ao estri-
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bo e, consentindo-o de mais, cravou o ferro. 
D'ahi resultou o touro colher o cavallo pela an
ca, e com a violencia da pancada, o animal des-
equilibrou-se e caíu no solo. Ao mesmo terapo, 
o pobre Fernando, talvez no intuito de se livrar 
da investida do touro, soltou-se da sella, saindo 
pela cabera do cavallo, mas, infelizmente, ficou 
com o corpo debaixo da sua montada. 

Presenciei o triste facto: Fernando fez esfor-
cos para se erguer depois da queda, estando já 
a descoberto, porque o seu cavallo se levantou 
rápidamente; n'essa occasiao, o touro investe 
outra vez com os vultos, o ginete foge, e entao 
o desgracado artista é afocinhado pela fera com 
furia enorme. Attingiu certamente com as ar
mas a cabeca do infeliz, n'uma das arremetti-
das. 

Fernando nao se moveu mais. 
As capas de dois hespanhoes que se achavam 

próximos, conseguiram distrahir o cornuto um 
instante. 

Mas para cousa alguma serviu esse auxilio 
prestado com a maior solicitude ; o infeliz artista 
estava já moribundo. 

Por toda a praqa corren um frémito de an
gustia, de pavor ^ de muitas boceas saíram gri
tos afflictivos e bastantes espectadores, viva
mente impressionados, se levantaram dos seus 
logares, como se quizessem ir acudir ao des
gracado cavalleiro, e outros saíram logo da 
praca. 

Fernando jazia prostrado de brucos na praqa, 
com as abas da casaca voltadas sobre as costas, 
emquanto o cavallo, sem governo correu des 
ordenadamente até Ihe lancarem a máo eo con-
duzirem para a cavallari^a. 
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Tudo isto se passou tao rápidamente, que nem 
tempo houve para acudirem outros peoes com 
as suas capas. 

Desviada por fim a attencáo do touro para 
outro ponto da arena, o mallogrado toureiro foi 
levado em bracos, pela trincheira, para a enfer
maría da praca,onde debalde Ihe foram presta
dos os soccorros. 

Fernando tinha o cráneo fracturado na sua 
base superior. Estava morto. 

O funeral de Fernando d'Oliveira foi concor-
ridissimo e deveras commovente; n'elle estive-
ram representadas todas as classes da socieda-
de, e viam-se olhos lacrimosos e toda a gente 
lastimava a perda de tao grande artista, que 
deixou no toureio a cavallo uma vaga difficil de 
preencher. 

O corpo do saudoso artista acha-se deposi
tado no cemiterio do Alto de S. Joao onde Ihe 
foi erigido um mausoleu por subscripcáo entre 
os seus mais devotados admiradores. 

Que descance em paz o pobre Fernando. 

Continuagáo da tourada 

Ignorando as pessoas que assistiam á tourada 
o desenlace fatal do triste acontecimento, a lide 
continuou até final, sem outros incidentes dignos 
de nota. 

Era notorio o mau humor de que todos se 
resentiam pela incerteza em que estavam; com-
tudo restava-lhes aínda a esperanca de que nao 
era mortal o ferimento de tao querido artista. 

Quasi ao terminar a corrida, constou a algu-
mas pessoas que Fernando tinha fallecido no 
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hospital, aonde chegára em maca acompanhado 
de numerosos amigos. 

FERNANDO D'OLIVEIRA 
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Notas biographicas 

Foi este artista um dos mais correctos no tou-
reio a cavallo e era considerado um mestre. 

Nasceu em Benavente, a 12 de manjo de 
1859, tendo portanto 4b annos completos quan-
do morreu. 

Toureava ha 25 annos, e de dia para día -os 
seus progressos eram notaveis na arte que táo 
distinctamente professava. . 

Lidou touros em todas as pracas de Portugal, 
incluindo as de Loanda e Lourenco Marques, e 
em Hespanha e no Brazil. 

Soffreu apenas tres colhidas de maior impor
tancia ñas arenas de Santarem, Barreiro e Cam
po Pequeño, 
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O bando 

Desde as mais antigás épocas, que em Lisboa 
e ñas provincias se faz o bando, para annunciar 
dias antes ou na vespera, as touradas. 

Chama-se bando a um grupo de individuos a 
pé ou a cavallo, vestindo burlescamente, ou 
uniformisados, que, pelas mas, offerecem aos 
transeúntes o programma da corrida. 

Teem tambem o nome de bando os carros 
allusivos á tauromachia e todas as exhibi^oes 
destinadas ao mesmo fim. 

Ñas provincias usam se muito as mascaradas, 
que percorrem as rúas, antes das touradas. 

Quando existia a praca do Campo de San-
t'Anna e o «rédame» nos jornaes nao estava táo 
vulgarisado , era quasi indispensavel ás empre
sas de pra^a de touros o auxilio do bando. 

Hoje podia-se bem prescindir d'elle. 
N'aquelle tempo, o bando era assim consti

tuido: na frente da «troupe» ia o arijo, que era 
um rapazola, vestido com saiote claro, tendo na 
cabeca um capacete imitante a metal. Empu-
nhava um estandarte, levava meias cor de carne 
até aos joelhos e sapatos de fivela. 

Assim, marchava imponente, escarranchado 
n'uma pileca, que conhecia a palmo as rúas e 
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becos da cidade; tal era o numero de vezes, 
que na sua triste vida as tinha andado. 

A' esquerda e á direita do anjo, tambem mon
tados em esqueléticos rocinantes, guardando uma 
certa distancia, que nao se pode bem dizer res-
peitosa, iam os distribuidores de programmas, 
envergando sobrecasacas de cores berrantes e 
tendo as cabecas cobertas com tricornios. Mais 
atraz, seguia a música, trajando fatos vermelhos, 
e grandes barretinas de papeláo imitando os sol
dados da invasáo franceza. No fim do rancho 
destacava-se o bombo com o mesmo uniforme 
dos collegas, cavalgando um magro animal, 
que apenas tinha em compensacáo o prazer de 
ouvir o desafinado repertorio, que até já sabia 
de c ó r . . . 

Oshomens do bando tinham por costume parar 
ás portas dos talhos, onde eram obsequiados pe
los magarefes, e, tambem ñas tabernas, as quaes, 
apesar das visitas diarias que Ihes faziam aquel-
Ies clientes, davam uma recep^ao semanal aos 
mesmos n'esse dia, a fim de tomarem ali alentó 
e terem forcas para soprar nos seus instrumen
tos tao queridos. 

O bando transformou-se n'um grupo de cam-
pinos a cavallo; mais tarde, n'um carro enfeitado 
com petrechos tauromachicos, e tanto um como 
outro, substituiram a música por cornetas que 
avisam o publico da sua passagem, e assim dis-
tribuem os programmas. 
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fl espera de íouros 

No tempo da praca do Campo de Sant'Anna, 
a espera dos touros foi urna das maiores pan-
degas da rapaziada.. 

Ao sabbado ou na vespera de tourada, sahia-se 
de Lisboa em tipoia, com a indispensavel gui
tarra. O ponto de partida era o estanco do Nu-
nes e o café Central ao Chiado ou o café 
Marrare. 

Os janotas, vulgo os marialvas, com as suas 
jaquetas de alamares, barrete verde e pampilho 
ao hombro, atravessavam assim a cidade, mon
tados em fogosos ginetes, e iam ás pastagens 
buscar os touros, para os acompanhar aos curros. 

Foram assiduos frequentadores d'essas diver-
soes da mocidade o conde de Vimioso, o marquez 
de Castello Melhor, o Ferreira Pinto (o tio Fre-
derico), o Domingos Ardisson, oPolycarpo Ma
chado, o Frederico Cavalleria, o Granate da al-
fandega,o gordo padre Matheus, o Thomaz Jor
ge, o Pinto Chalaga, os Roquettes, os Calaches, 
o D, Manoel Ponte, o Fernando Antas, oVellez 
Galdeira, o Alfredo Tinoco, os Avilezes, o D. 
Alexandre Villa-Real, os Cálvelas, os Maniques, 
o D. Caetano Braganca, o Lobo da Silveira, o 
D. Joáo de Meneses, etc. 
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Por essas estradas fóra até as Marnotas, onde 
os touros descan^avam, encontravam-se os me-
Ihores batedores de Lisboa conduzindo aficiona
dos. As mandonas mais em vóga, envoltas ñas 
suas mantilhas graciosas, de toilettes espaven-
tosas, sorriso nos labios e petulantemente recos
tadas nos caleches tirados a parelhas com gui-
zeiras, nao faltavam á festa. 

Tambem appareciam damas elegantissimas. 
A ' cabeca do gado iam os cavaileiros mais 

destemidos e os campinos. 
Pelas 5 horas da tarde, os touros levantavam-

se das pastagens, e, a um signal dado, partiam 
para o Campo Pequeño, parando ao pé da quinta 
do Mourisca. 

A ' uma hora da madrugada, novamente o 
curro se punha em marcha, para entrar na 
praca. 

N'esse intervallo, havia as guitarradas e can
tigas ao desafio. 

As casas de pasto, desde acalcada de Carri-
che até ao Campo Pequeño, enchiam se de fre-
guezes, que entretinham a tarde e parte danoite 
em prolongadas refei(;6es, em que predominava 
o peixe frito e a salada, com os competentes co
pos de vinho. 

A' hora de sairem os touros, formava-se ou-
tra vez o cortejo: as carruagens tomavam o seu 
logar na rectaguarda, os cavaileiros apromptavam 
os seus coreéis; os cabrestos rodeavam a mana
da, a chóca-mestra punha-se á frente, e, á voz 
do maioral, tuda partia, levantando uma nuvem 
de poeira, 

O espectáculo era surprehendente e mal se di-
visavam os vultos,ouvrndo-seo barulhoproduzido 
pelas ferraduras arrancando falseas ñas pedras; 
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os incitamentos dos campinos e cavalleiros, o 
tanger dos chocalhos, o tilintar das guizeiras e 
as pragas dos transeúntes. Era um furacao que 
passava, que mal dava tempo áquelles a quem 
aturdía, para saberem o que significava. 

No largo de Santa Barbara, a cavallaria da 
municipal mandava parar a multidao, que a 
custo sustinha o impeto da carreira, a fim de o 
gado ir únicamente, acompanhado dos campinos 
até entrar na praca. Ghcgado ali, permittia-se 
entáo que avancassem todas as carruagens, se
guidas do povo e cavalleiros. 

As corridas eram vertiginosas por aquella 
rúa de Santa Barbara, e até pelo meio do Cam
po de Sant'Anna, o que fóra prohibido. 

N'essa batida louca, sem olhar a obstáculos, 
nem recear os desastres que tantas vezes succe-
deram, havia só um ponto de mira: chegar pri-
meiro á praca, para ganhar a bandeirinha que se 
achava collocada na porta do cavalleiro. 

Faziam-se apostas importantes; o batedor 
que alcancava a referida bandeirinha podia con
tar com a gorgeta dos freguezes; e assim adqui-
riam fama para fazerem valer os seus servidos 
futuros. 

Tornaram-se celebres n'essas batidas os co; 
cheiros José María dos Aunéis, Gradil, Leo
nardo, «O Preto», Cambrainha, Pingalho, Rati-
nho, Zé Gordo, Garlos Bonito e outros. 

Gustava um trem para ir esperar os toiros 
cinco a seis mil réis, conforme a qualidade. 

Occasioes houve, e nao poucas, em que o 
gado era tresmalhado propositadamente. 

Estrondeavam as bombas adradas por maos 
malévolas, á passagem dos touros. O gado as-
sustava-sc por nao estar habituado ás explosoes 
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do foguetorio, que Ihe deviam ferir os ouvidos; 
repontava, desobedecía ás varas, espaldava dos 
cabrestos, e, na primeira aberta, abalava n'uraa 
carreira doida. 

Muitas vezes, os touros andaram pela cidade 
e seus arredores, fazendo estrepolias monumen 
taes. 

Touros tresmalhados 

Na madrugada de 25 de abril de 1874, quan-
do o curro que no dia seguinte devia ser tou-
reado no Campo de Sant'Anna, chegou ao lar
go de Santa Barbara, tresmalharam-se dois 
touros e andaram passeando pelas rúas da ci
dade, alarmando a povoacáo. 

Um dos bichos andou a rondar um posto da 
guarda municipal e foi tambem passar revista 
á sentinella do hospital da marinha, mas os mi
litares nao tiveram tempo de Ihe apresentar ar
mas, porque viram as do inimigo muito ao 
Pé- . . 

Foi depois o mesmo animal ao Caes dos Sol
dados; ahi apanhou a geito o carregador dos 
caminhos de ferro, Antonio Rodrigues, por al-
cunha o «Lagartixa», atirou-o ao ar e vazou-lhe 
o olho eáquerdo. O infeliz ficou tambem com o 
corpo muito contuso. 

O segundo bicho, fúgido da manada, fez gra
ves ferimentos em Antonio Augusto d'Araujo, 
servente dotheatro do Principe Real, que nunca 
soffrera táo grande susto, apesar de estar habi
tuado a scenas trágicas na casa de espectá
culos onde era empregado. Colheu tambem 
Seraphim dos Santos e um inglez que esteve 
em risco de nao voltar á sua patria e ficar de
positado no cemiterio. 
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Por fim, o referido animalejo dirigiu-se á 
pra^a da Figueira (mercado de Lisboa) com 
grande sorpresa das vendedeiras que nao espe-
ravam táo amavel freguez. O brutinho era um 
guloso por fructa e satisfez o seu grande appeti-
te, comendo o que desejou e á borla. . . 

Saiu do mercado com o bahú de tal forma 
cheio, que já nem podia correr, sendo por isso 
apanhado na rúa dos Fanqueiros, onde natural
mente procurava outros fornecedores. O socio 
da vaccada foi tambem lacado em Santa Apo-
lonia, indo depois ambos atados a um carro de 
bois, até ao Campo de Sant'Anna, pagando ahi 
as custas e sellos do processo, com uma porcao 
de ferros que Ihes enterraram no cachaco. 
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Mogos de íorcado 

Ñas corridas reaes na praca da Junqueira em 
1738 (V- caP- VI1I)j figuravam os "monteiros 
da choca", nome que entao se dava aos mocos 
de forcado. 

Os pegadores de touros usavam n'esse lempo 
trajos differentes dos actuaes, conforme se vé 
na descripcao d'aquellas corridas. 

Os "monteiros da choca" collocavam-se na 
arena por baixo da tribuna real e faziam a casa 
da guarda, defendendo-se das investidas dos 
touros, de forcado em punho; travando luctas 
encarnicadas, que Ihes punham ás vezes a vida 
em perigo. Actualmente, ñas corridas de amado
res, faz-se ainda a ucasa da guarda" durante 
urna parte da lide. 

As pégas constituem uma parte da corrida de 
touros á portugueza, e n'esse trabalho ninguem 
nos eguala em pericia e valor. 

E' possivel que gregos e troianos agarrassem 
touros á unha, que os salamanquinos sejam exi
mios em "mancornar" (agarrar o touro pelas 
hastes e derribal-o), nao o negó, mas o que tam-
bem é certo,e d'isso nos orgulhamos, é que nin
guem excede os portuguezes na resolugao, cora-
gem e saber que demonstram na frente de táo 
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perigoso ariimalj subjugando o com rara habili-
dade e firmeza. 

Este exercicio de destresa e forca produz no 
animo do portuguez uma verdadeira animacáo, 
que imprime ás nossas touradas um tom caracte
rístico, e é talvez o que mais faz realcar a lide, 
quando outros trabalhos a tornam monótona. 

Indico no capitulo referente á pracá do Cam
po Pequeño os forcados amadores que moderna
mente se salientaram, 

Direi tambem que no Campo de Sant'Anna 
tiveram tardes de gloria José Augusto Calache, 
José Ferreira Pinto, José de Barros Lima, Anto
nio Pinto Martins, Victorino Froes, Eduardo 
Rebello d'Andrade, Chico Amado, Ernesto Cal-
leya, Antonio Vellez Caldeira, D. Alexandre 
Villa Real, D. José de Mascarenhas, Antonio 
Manique, D. Joao Coutinho (Sóidos), D. Jerony-
mo Coutinho (Sóidos), Jayme Henriques, Leonar
do Costa, D. Luiz Lobo da Silveira. Antonio 
Lisboa, Conde das Antas, Ayres de Serpa, etc. 

As pégas teem sido executadas ñas arenas 
hespanholas, por mocos de forcado portugue-
zes, sendo muito apreciadas. 

N'uma tourada que houve em Madrid em 14 
de outubro de i852, tornou se celebre o forcado 
Victorino Reis, que agarrón de cara, com a maior 
valentía, um touro desembolado, obtendo estre
pitosa ovacao. 

Tiveram grande fama os forcados de profis-
sáo, Antonio Delgado que morreu d'um boléu; o 
Sustan^a, grande pegador de cernelha; o Enjei-
tado, o Gargalhadas, o Manoel do Botequim, o 
José Luiz, o Pina, o Vendaval, o Cesario, o 
Miguel Carola, o grande rabejador Antonio Ca
neca, o Antonio «Mau Ladrao» que foi tambem 
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dos primeiros pegadores de cernelha; o Machina 
de Salvaterra, o Raphael Tórto, o Cyrineu, o 
José Chicha, os Constantinos da Gollegá, crea
dos do visconde d'Asseca; o José da Annica e 
o Ezequiel, de Vallada. 

Modernamente distinguiu-se o Manoel Fres-
sura, eximio pegador de costas; o José Sapatei-
ro, o Jacaré, o Alcorriol, o José Russo, o Pei-
xinho de Aldegallega, o Julio da Rafóa, o Pé 
de Chumbo, o Antonio Carraca, o Goncalves 
Peixinho, o Hespanhoi, o Bernardo de Santarem 
e outros. 

Uma pega de cara 
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Os interualleiros 

Ñas primeiras touradas que se realisaram em 
Portugal, isto é, n'aquellas em que se executou 
a arte de tourear com mais ou menos perfeicao 
e regra, se nao houve o intervalleiro propria-
mente dicto, eram essas funccoes revestidas de 
intermedios jocosos, a que se chamavam «brin
que vem a ser a mesma cousa. 

Vé-se dajeitura d'este livro, que, na maioria 
das corridas de ha tres seculos, appareciam na 
praca individuos mascarados fazendo momices 
e provocando assim a hilaridade do publico. 

O certo é que Já se procuravam esses at-. 
tractivos para as!"touradas. 

Ainda hoje os intervallos estao em moda. Fi-
zeram-se amiudadamente no Campo Sant'Anna, 
com^pretos, brancos e mulheres, e teem sido 
apresentados no Campo Pequeño, embora nao 
Ihe deem este titulo, pois outra cousa nao foi a 
o troupe» de saltadores landezes, o toureio cómico 
das niñas toreras, «o espada boer» e os touros 
aPlayero» e «Capirote». • ^ 

N'outras pracas do paiz e dos arredores de 
Lisboa, especialmente em Algés, os intervallos 
chamam ainda grande concorrencia e despertam 
muito interesse no publico. 
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Tiveram grande fama as intervalleiras Maria 
Chirrita, a Mujiganta, a váleme Maria Rosa,, ra
pariga de Castello Branco; a Maria Formiga e 
a destemida preta Cartuxa. 

Entre os pretos celebrisaram-se: o Benedicto, 
o Firme, o Bumba-no-Ganéco, o Campos, o 
José Maria que accumulava o cargo de inter-
valleiro como de ministro hespanhol na corte, da 
rainha do Congo; o velho Pae Paulino, que era 
engra^adissimo e rijo como o acó; o novo Pae 
Paulino que fazia taes caretas, que obrigava o 
mais sisudo a rir-se, e o Domingos que era ce
gó d'um olho, e dos mais atrevidos que teem 
pisado a arena. 

Dos brancos, foi falado o Braganca por ser 
muito ágil e arrojado; diz se que foi elle que 
primeiro executou o cambio com bandarilhas. 

O Franca tinha pilhas de graqa, o José da 
Avó, o Macanjo, o Galumba, o Torra-Ossos e 
o Goncalves Peixinho foramintervalleiros de máo 
cheia. 

Houve intervallos com estes títulos: a A ca
bana do pae Thomaz», «O Navio», aO Nau
fragio do Brigue Mondego», «A Gama» em que 
se deitava o «doente» tendo ao pé uma velha que 
servia de enfermeira; o touro, salvo seja, era o 
medico que vinha receitar «pápas de chavelho.» 

«O homem e o touro na pastagem» foi um 
intervallo de sensacáo. Na arena collocava-se um 
homem coberto de hervas, e, sem se mover, es-
perava que o. touro viesse ao pasto. 

«Os Pinauds», «Os tres ratas» e a «Giral-
dinha» tiveram bastos applausos e alegraram 
muitas corridas do Campo de Sant'Anna. 
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0 íoureio nos arredores de Lisboa 

Campo Grande—Episodios n'uma tourada 

O conde de Vimioso, que foi um dos vultos 
mais notaveis do toureio a cavallo, no seu pa
lacete do Campo Grande tinha um grande pateo 
onde deu corridas que foram interessantissimas 
e cheias de alegria e anima^áo. 

Urna tarde, em 8 de agosto de 1848, houve 
uma garraiada, e resolveu-se que todos os ama
dores desempenhassem na lide cargos differen-
tes d'aquelles de que tinham já a necessaria 
pratica. 

Assim, o conde de Vimioso serviu de neto; 
picaram a cavallo o visconde de Almeidinha e o 
conde de Belmonte que eram destros bandarilhei-
ros; foi cabo de forcados D. Joao de Meneses, 
distincto na arte de farpear ; foram mocos de 
forcado o perdulario Paiva d'Araujo, o escri-
ptor Lopes de Mendonca, D. José de Mello e 
Castro, bandarilheiro corajoso, Augusto Talone, 
Zacharias de Sá e Mello Córrela, que tambem 
brilharam todos no toureiro a pé. 

Entraram como capinhas os valentes pegado
res de touros D. Antonio de Meneses, D. An
tonio de Mello, D. Manoel Lobo da Silveira, D. 
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José Pessanha, Fernando Mousinho, Antonio 
Couto, Luiz Aranha e o poeta Raymundo An
tonio de Bulháo Pato. 

Os mogos de curro eram Velloso Horta, D. 
Pedro Coutinho, Simáo Aranha e Alexandre 
Calleya e mogos do touril Luiz Augusto Soares 
e o poeta José da Silva Mendes Leal. 

A esta festa, que decorreu no meio dos mais 
hilariantes episodios, presidiu a infanta D. Anna 
de Jesús Maria, casada com o duque de Loulé, 
assistindo tambem a fina flor da aristocracia 
lisbonense. 

O conde da Figueira, que dirigia a corrida, 
pediu a Mendes Leal que experimentasse as suas 
aptidoes para bandarilhar. Elle assim fez: re
cebe os ferros, vae direito áo bicho na melhor 
das intenqoes, mas, no momento em que se pre-
parava para entrar com o seu adversario,, o conde 
de Vimioso gritou-lhe: «Se marras, nao pi
co.» 

A piada produziu grande risota, porque o 
gracejo do conde era uma fina allusáo á poesia 
que Mendes Leal acabava de publicar, com o 
titulo «Se coras, nao contó.» 

O gracejo causou tal sensacao, que Mendes 
Leal largou as bandarilhas, nao selembrou mais 
do garraio, e ficou assim sem saber n'aquella 
occasiáo se realmente era capaz de executar a 
sorte que fóra convidado a fazer. 

Outro incidente digno de registo houve tam
bem n'esta corrida. 

Lopes de Mendonga, o mallogrado escriptor 
que morreu doido, tendo de pegar um dos gar-
raios/foi^logo para a cara do bicho com vaien-
tia e decisao, mas, na refrega, ficou com o rosto 
sujo de sangue. 
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As senhoras tiveram grande susto e procura-
ram logo saber se o ferimento era grave. 

A Infanta D. Anna, que nao sympathisava com 
Mendonca, porque o7tinha na conta de parti
dario da Maria da Fonte, vendo a commocao 
que o caso tinha produzido, disse com desdem, 
para que todos a ouvissem: «Deixa correr, que 
é sangue de patuléa! Nao se perde n a d a . . . » 

Conta-se que depois da corrida esteve pen
dente um duello entre Lopes de Mendonca e 
o'duque de Loulé, em consequencia da phrase 
proferida pela infanta. 

Porcalliota 

No pateo d'uma fabrica que houve na Por-
calhota, realisaram-se corridas em i853, tam-
bem promovidas pelo conde de Vimioso que 
ali picou touros, assim como outros titulares 
d'aquella época. 

Queluz 

Além das tourada's que houve no pateo da 
quinta real em Queluz, organisadas por D. Mi
guel, realisaram-se tambem na mesma localida-
de func^Óes taurinas, sob a direcqáo do mar-
quez de Marialva, com o concurso de «Antoni-
co» e outros picadores da casa real. 

(V. Lisboa rioulros lempos, pag. 226. 

Bellas 

N'esta aprazivel térra, onde se effectuam ain-
da os populares festejos ao Senhor da Serra 
no mez d'agosto, houve urna praca na Quinta 
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da Hespanhola, inaugurada a 3 de julho de 
1870, onde se deram touradas até 1876. 

—Na quinta do Bom Jardim, propriedade do 
marquez de Borba, realisaram-se tambem algu-
mas garraiadas, servindo para esse fim um espa-
coso pateo contiguo á habitacao d'aquelle fidalgo. 

Massamá 
No dia 24 d'agosto de 1890, foi inaugurada 

no sitio de Massamá urna praca com bancadas 
só do lado da sombra. 

O seu proprietario, José Carrasqueiro, pro 
moveu ali muitas vaccadas e garraiadas, ñas 
quaes se exercitaram no toureio numerosos in
dividuos que depois se evidenciaram pelo seu 
valor n'outras arenas do paiz. 

Melegas 
A praca da Quinta Grande, em Melecas, per-

tencia ao marchante José da Costa, e tinha lo
gares para oitocentas pessoas. 

Foi inaugurada em 17 de outubro de 1893. 
Houve ali muitas corridas de garraios e vac-

cas, sem pretencoes a touradas, mas que pro-
porcionaram aos espectadores tardes de grande 
risota com os incidentes da lide, confiada a 
maioria das vezes a rapazes inexperientes e sem 
amor ás costellas. 

O gado era quasi sempre fornecido pelo 
dono da praca e por Eusebio da Costa. Ficava 
mais barato. 

Cintra 
(Urna corrida em 1820) 

Quando a grandeza e' o luxo imperavam em 
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Portugal no reinado de D. Joao V, effectuaram-
se em Cintra estrondosas corridas, compare-
cendo a ellas algumas vezes aquelle monarcha 
e os fidalgos da sua corte. 

Festejándo se ali Nossa Senhora da Piedade, 
em 1820, foi o rei assistir n'um dia a escara
muzas, alcanzias e outros Jogos de destreza Or-
ganisados pelos duques de Cadaval, conde de 
Villarmaior e outros cortezáos. N'outro dia, 
voltou D. Joáo V para ver correr os touros. 

Frei Pedro da Conceicáo, eremitáo de Nossa 
Senhora da Piedade, descreve este espectáculo 
do seguinte modo : 

«Antes da uma hora appareceu sua magesta-
de na janella, acompanhado dos senhores in
fantes D. Francisco e D. Antonio, e dos mes-
mos gentis homens da cámara; e no mesmo 
tempo, em obsequio do duque D. Jayme, en-
traram pela Praca dois sobrinhos seus, Francis
co de Tavora, (conde de S. Joao) e Fernao Tel-
les da Silva, servindo este de tenente e aquelle 
de capitáo da guarda. Gompunha-se ella da fa
milia do duque, e de pessoas nobres ; e feilas 
as cortezias a sua magestade com aquella bi
zarría que se espera de similhantes actos, se 
largou o primeiro touro. Sem fazer caso d'elle 
entrou na Praqs o duque D. Jayme montado á 
gineta em um formoso cavallo, vestido á caste-
Ihana, de fumo preto sobre velilho branco de 
prata, chapéu a dois ventos, e n'elle um marti
nete preto, a que fazia pé uma presilha de gran
des e preciosos brilhantes. Calcava borze-
guins brancos, enfeitados de fitas pretas 
lavradas de prata. Nao vos saberei nunca dizer 
o bem que Ihe estava a golinha, nem como 
parecía aquelle todo, porque ao mesmo tempo 
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em que era magestoso pelo agigantado da es
tatura, era tambem summamente airoso. Fez 
as cortezias a sua magestade e, voltando sobre 
a mao direita, tracou a capa e veiu fazer a pri-
meira sorte, em que logo experimentou o touro 
a for^a e a destreza de táo grande cavalleiro.» 

A praga dos Seteaes 

No Campo dos Seteaes, em Cintra, realisou-
se em agosto de i853 a primeira tourada, assis-
tindo D. Pedro V que n'esse tempo ainda nao 
tinha subido ao throno. 

Foi urna corrida fidalguesca, em que se com-
metteram os mais heroicos rasgos de valor ante 
as rezes bravas, picando magistralmente a ca-
vallo D. Joáo de Meneses e o conde de Vi-
mioso. 

As touradas repetiram-se em 4 e 5 de setem-
bro de 1856, com o mesmo agrado da primeira, 
sobresaindo na lide os referidos cavalleiros e 
Pedro Nunes, assím como Miguel de Sousa, 
Antonio Schwalback, Roberto Schiappa, Emi
lio Caldas, Reynaldo Ferreira Pinto, José Gal-
lache, etc. 

Ao pé da esta^ao do caminho de ferro, cons-
truiu-se em 1869 uma pra^a, onde houve bas
tantes touradas, principalmente na época em 
que nao havia outra em Lisboa, por se ter de
molido a do Campo de Sant'Anna. 
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Corrida de vaccas 

Feitas urnas repara(;6es indispensaveis na 
praca de Gintraj bastante deteriorada pelo lem
po e pelo abandono em que se achava ha annos, 
deu-se no dia 14 de setembro de 1904 urna 
vaccada em que entraram valentes rapazes de 
boa sociedade. 

Foi esta festa levada a effeito por uma com-
missáo de que fizeram parte os.marquezes de 
Soveral e Fayal, conde de Figueiró, visconde 
de Asseca, Ayres Ornellas e Guilherme de A l -
meida. 

A praca estava vistosamente embandeirada e 
o camarote real adornado com magnificas col
chas de seda, pendendo da bancada para a 
trincheira estandartes de todas as nacionali
dades. 

O conjuncto do circo era esplendido. 
Ñas bancadas viam-se todas as familias da 

primeira aristocracia do paiz, que n'aquelia 
época veraneavam em Cintra, ostentando as se-
nhoras vistosas toilettes, as quaes davam á festa 
todo o realce. 

A praga estava repleta, devendo calcular-se a 
assistencia em cerca de mil e quinhentas pes-
soas. 

Nos predios circumvisinhos era enorme a ag-
glomeracáo de povo. O telhado d'um chalet 
próximo serviu tambem para multas pessoas 
gosarem o espectáculo. 

Toda a familia real assistiu á func^ao n'um 
10 
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camarote em que estavam tambera os dignita-
rios de servido. 

A lide foi muito aniraada e n'ella se porta-
rara cora extraordinaria coragera todos os lída-
dores que vestiara elegantemente á hespa-
nhola. 

Foram cavalleiros Jorge Bleck e Rodrigo de 
Castro Pereira; bandarilheiros, Eduardo Peres-
trello de Vasconcellos, D. Ruy Zarco da Cá
mara, José de Vasconcellos e Sousa, D. Nuno 
Carvalho Daun e Lorena, Joao Salema e José 
d'Alraeida Bello; mocos de forcado, Joao Pe-
restrello de Vasconcellos, D. Pedro de Mello e 
Castro, D. Luiz da Costa de Sousa Macedo, 
José Correia de Sampaio e Rodrigo Córrela 
Henriques, 

Foi abegao Sebastiao da Cunha e Silva e 
servirara de raocjos de curro, D. Carlos da Cá
mara, D. Vasco da Cámara e Carlos Nelisse. 

Os lidadores tiveram lindas moñas e ramos 
offerecidos pelas senhoras. 

* 
* * , 

Em Agualva, povoa^ao entre Cintra e Ca
cera, houve touradas era 1870. 

—No Tojal, realisaram se quatro touradas era 
1872, cora artistas. 

Belem 

Como prova da existencia da praca de touros 
de Belem, ha este documento: 

«Para o conde Almirante.—S. M . é servido 
que V. Ex.ana primeira e terceira tardes de tou-
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ros que se háo-de fazer na praca de Belem, a 
vá alimpar com os soldados da Guarda, na for
ma praticada em semelhantes occasioes. —Deus 
Guarde a V. ExA Paco em 23 de setembro de 
1761. — (a.) Francisco Xavier Mendes Furta-
do. (V. Intendencia^ etc., L ivro I V cCAvisos, 
f.s i58, v.) 

Quando nasceu o principe da Beira, D. José, 
filho de D. ;Maria I , houve em Belem corridas 
de touros, como se pode tambem deprehender 
do soneto que 'segué, impresso em 1761, que 
tenho presente: 

«Na publica íestividade de touros, que em 
applauso do felicissimo nascimento do serenis-
simo principe da Beira, se faz na Praca de Be
lem, no dia 24 de setembro de 1761, por or-
dem do Supremo Senado da Cámara. 

Fallam Júpiter, Juno e Mercurio n'este 

Soneto 

Que nova gloria o'nosso peito encerra! 
Pois em táo digno triunfo collocados; 
Deixamos nos festejos celebrados 
0 throno lá dos céus pelo da térra. 

Já de todo a tristeza se desterra 
Em t i , ó Portugal; hoje augmentados 
Teus gostos se verao, nem desgracados 
Desastres contra t i moveráo guerra. 

Bem ves,-como héroe , em que descanca 
O governo da patria; mais se alenta 
De tanto bem, a firme seguranca; 

Pois no prompto festejó, que se augmenta, 
Jamáis pode a alegría ter mudanca, 
Quando a gloria entre todos se accrescenta .» 
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Estes versos desafinados cousa alguma nos di-
zemdoque foram as touradas que se realisaram 
pelo nascimento do principe citado. 

A pag. 226 do livro «Lisboa n'outros tempos» 
lé-se: «Ñas corridas em Belem entravam caes 
de fila; eram frequentadas pelas senhoras da 
corte .» ' 

Pedrougos 

Deram-se corridas em Pedroucos, no reinado 
de D. Joáo V, em que tomaram parte o mar-
quez de Tavora, o duque de Cadaval, seu so-
brinho; o marquez de Alégrete, Manoel deMat-
tos, monteiro-mór de Goruche; D. Antonio de 
Almeida e Fernando José da Gama Lobo. 

(V. Lisboa nontros iempos, pag. 226.) 

Algés 

A praca d'Algés pertenceu primeiro a uma 
companhia, e hoje é propriedade de Eduardo 
Pedroso. 

Foi inaugurada em 23 de maio de ¡SgS. 
Imponou a sua construccáo em 35:ooo2í)OOo 

réis, empregando-se na obra alvenaria, madeira 
e ferro. 

O diámetro da arena é de 3om,70. 
A pra^a tem quatro fachadas. 
A íotacáo é de sete mil e quinhentas pessoas, 

com os seguintes logares: 
27 camarotes grandes e mais pequeños, 

354 fauteuils, 175 balcoes, 110 cadeiras sobre 
o curro, 368 sombras reservadas, 1:700 som
bras, gS 1 sombras-sol e 3:400 sol. 

O curro tem 16 gaiolas, além de mais 4 para 
embolacao. 
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N'esta praca tem havido touradas de todos 
os géneros. 

Comecaram as corridas com artistas da me-
Ihor categoria, e até, no anno de 1900, compe-
tiu a praca d'Algés com a do Campo Peque-
no. 

Explorada últimamente por Santos Segurado, 
dáo se ali corridas de toda a classe, com inter-
vallos tauromachicos inventados pela famosa 
mente do referido empresario, que ao mesmo 
tempo concorre assim, para que pratiquem 
aquelles que desejam ser toureiros. 

Esta arena foi últimamente renovada, tendo-
se substituido a madeira das trincheiras por al-
venaria. 

Cruz-Quebrada 

Em agosto de 1891 construiu-se na Cruz Que
brada uma praca de madeira, por meio de accoes, 
que custavam mil réis cada uma, tendo os accio
nistas direito a dois bilhetes de entrada, e a todas 
as diversoes promovidas pela sociedade explora
dora, da qual era director Francisco Cassiano, se
cretario Antonio Carvalho e thesoureiro Anto
nio de Campos Oliveira. 

A arena era dentro d'uma propriedade do fa
bricante de cortumes, Antonio Godinho. Ñas 
trincheiras cabiam cerca de dois mil e quinhen-
tos espectadores, havendo tambem um grande 
camarote destinado ao dono do terreno, aos 
maiores accionistas e á auctoridade. 

A primeira corrida teve logar a 4 de outubro 
de 1891, com o concurso dos laureados amado
res Jorge Rebello da Silva que picou a cavallo; 
bandarilheiros, Victorino Froes, Antonio Peres-
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trello e Pedro de Figueiredo; forcados, Fernando 
Rebello de Andrade, Manoel Lopes, Pedro 
d'Oliveira, Vasco de Vasconcellos e Narciso Da
vid; mocos de curro, D. Luiz da Cunha Mene-
ses (Lumiares), Miguel Costa, Joao Posser, D. 
Francisco Zarco da Cámara, Alfonso Villar e o 
auctor d'este livro, que nunca foi laureado mas 
quiz algumas vezes experimentar as «caricias» 
dos cornutos para Ihes conhecer as manhas, 
vendo-os bem ao pé. 

A corrida esteve anímadissima, houve en-
thusiasticos applausos, multas flores e moñas, 
com que os lidadores foram brindados por gen-
tis damas, que em grande numero abrilhanta-
ram esta tourada, que foi a melhor que houve 
na Cruz Quebrada. 

Effectuaram-se depois algumas touradas, re
gulares, que pouco a pouco se transformaram 
em espectáculos tauromachicos de toda a es
pecie, com exhibicoes vergonhosas e repugnan
tes. 

Esta praca acabou em 1894, 

Oeiras 
Em 1897 projectou-se a construccáo d'uma 

praca na Boa Vista, em Oeiras, mas nao foi 
avante o projecto, porque o capital adquirido por 
subscrip^ao nao exceden a quantia de 23oíí>ooo 
réis, nao obstante os esforcos empregados por 
Albino Pereira de Campos e Antonio Braca-
monte, para conseguirem um circo tauromachico 
que sem duvida attrahiria grande numero de 
aficionados áquella estancia balnear, e, assim, 
daría maior desenvolvimento ao commercio. 
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# 

Pago d'Arcos 

Foram esplendidas as touradas em Pa^o d'Ar-
cos em i858, no tempo em que se reuniam n'aquel-
la praia festejados amadores, que promoveram 
muitas funccoes de sport, no numero das quaes 
entravam as corridas de touros. 

Na praca velha, que era fóra do povoado e do 
lado do norte, deram-se bastantes touradas, que 
tambem alguns anuos foram organisadas pelos 
empresarios Alegría e Delgado. 

Havia um monte próximo da pra^a donde se 
via a lide sem pagar vintem, e portanto, é es-
cusado dizer, que se enchia totalmente. 

A commissáo dos festejos ao Senhor Jesús 
dos Navegantes fez tambem últimamente um 
circo de madeira, com lotacáo para dois mil es
pectadores. 

Effectuou-se a primeira garraiada em 17 de 
setembro de igoS. 

A arena é ao pé da linha férrea e pouco 
distante da estacao do caminho de ferro. 

# 

* * 

Cascaes 
Desde i865 que a praia de Cascaes é prefe

rida pela melhor sociedade de Lisboa, porque 
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tambem para ali vae todos os annos a familia 
real passar a temporada balnear. 

Em 1868, a «Gommissáo Tauromachica Per
manente», que era composta de amadores dis-
tinctos, que obtiveram justa fama era tantas 
corridas em "que tomaram parte, foi iniciadora 
da construccáo da primeira praca de touros de 
Cascaes, na Horta do Aguiar, effectuando-se a 
corrida inaugural, enrso de setembro do refe
rido anno. 

Houve n'esta arena multas touradas em que 
entraram os socios da Gommissáo Tauromachi
ca, Ferreiras Pintos, Maniques, marquez de Bel
las, conde do Sabugal, Velloso da Horta, Anto
nio e José Galache, D. Luiz Lobo, etc. 

Próximo ao passeio na Parada íez-se outro 
circo, em 1873, onde se deram corridas até 
1879. 

# 
# * 

O novo tauródromo de Gascaes, no Rosario, foi 
construido sob as indicacoes de Manoel Ferreira 
dos Santos. 

E' de pedra e madeira e o muro da barreira 
mais alto a fim de evitar o árame de resguardo, 
que teem outros circos. 

As entradas para a sombra e, sol ficam quasi 
todas ao centro das bancadas, sendo estas de 
madeira. 

O curro é feito de modo que o touro pode 
saír de qualquer gaiola para peoes ou cavallei-
ros sera precisar corredicas. 

A salda de touros para cavallo está arranjada 
de maneira'que o animal tenha de entrar forco-
samente para o lado esquerdo da arena, ficando 
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assim espaco sufficiente para o cavalleiro exe-
cutar a sorte de gaiola. 

A praca tem capacidade para seis mil e qui-
nhentas pessoas, sendo 100 os camarotes, dos 
quaes 38 ficam do lado do sol. 

A primeira corrida foi no dia 27 de setembro 
de 1894, vespera dos anniversarios natalicios de 
el rei D. Garlos e da ranha D. Amelia. 

Houve n'esta tourada urna enchente, assistin-
do toda a familia real. 

Succedeu, porém, um desastre ao espada 
Minuto, que contribuiu para a monotonía da 
festa. 

Aquelle toureiro quando lidava-o 3.° touro de 
Luiz Patricio, foi colhido na virilha e soffreu 
outras contusoes, pelo que ficou inutilisado para, 
o restante trabalho, e de cama uns poucos de 
dias. 

Em Cascaes ha nos mezes de setembro e ou-
tubro multas corridas, ñas quaes teem entrado 
amadores e artistas festejados. 

Realisaram-se tambem algumas touradas á 
antiga portugueza, e sao estas funccoes que des
pertara sempre grande enthusiasmo. 

Olivaes 

Na quinta dos condes de Obidos, nos Olivaes, 
adquirida depois pela viuva Salazar, que a ar-
rendou a Francisco Luiz da Cruz, fizeram, por 
cedencia d'este, Luiz e Joáo Salazar, Joao Bas
tos e Lopardo uma pra(;a onde em 1847 se deu 
talvez a primeira corrida de touros em forma, 
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figurando entre os artistas que tomaram parte 
na lide o cavalleiro José Caetano da Silva Brito. 

Houve mais tarde desintelligencias entre 
o dono do terreno e os organisadores das tou-
radas; por isso foi esta praca escangalhada. 

Em 1849 08 individuos ácima referidos fizeram 
outra arena em Porto Franco, onde continuaram 
com animacáo as corridas de touros. 

Pouco depois de haver linha férrea, ahi por 
junho de 18^7, Maximiano Bastos promoveu urna 
corrida nos Olivaes, que levou de Lisboa muitos 
amadores. Essa corrida ficou memoravel, por
que, no regresso da tourada, o comboio descar-
rilou, havendo serios desastres. 

Sacavem 

As corridas no sitio de Sacavem datam, pelo 
menos, de 1647. 

Thomaz Gallo, chronista d'aquella época, des-
creve em verso o terceiro dia de touros que 
houve n'aquella localidade, no mez de setembro 
do referido anno. 

A festa foi em obsequio á Senhora de San-
t'Anna. 

Diz o citado auctor: 
aQue nunca tinha visto n'uma praca, uma 

barca a remar em térra, e a navegar na areia», 
Devia ser curioso ! 
«Que os regadores da arena possuiam gran

des narizes». 
Já era criticar ! Que diria elle agora das ba

tatas d'alguns toureiros? 
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«Que os cavalleiros José Roquette e Francis
co Mattos se houveram como de costume; o 
primeiro, mestre no ofíicio, trabalhou bem; o se
gundo gostava mais de^se servir da espada do 
que do rojáo». 

Agora tarnbem ha quem goste mais'de^ferros 
curtos, do que dos compridos que a arte manda 
usar. 

á 

Grupo de amadores n'uma tourada de fidalgos 

«Que o neto esteve em risco de vida, tendo 
que se defender com a vara, da insistencia do 
touro, e que se viu muito atrapalhado». 

Provavelmente porque nao deu o cavallo ao 
manifestó, como agora succede. 

«Que os toureiros de pé metteram garrochas, 
farpas e farpinhas e que nao só fizeram sortes 
mas tambem sortidas». 

Temos tambem d'isso, em 1906. 
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Fala d'um tal Ramón, que pelo nome parece 
hespanhol, a quem faz elogios. Prova de que 
sempre fomos pródigos em amabilidades aos 
toureiros do paiz visinho. 

Outra noticia da mesma tourada refere que o 
cavalleiro Mattos precedeu o Roquete na entra
da, e que foi atacado pelo «boi das corte-
zias». 

Seria mero acaso, ou costumavam n'esse tem-
po abreviar as cortezias, soltando um touro ? 

Nao era má idéa. 
O facto foi que o tal Mattos se apeou logo 

do ginete que montava, e prostrou a féra com 
um golpe de espada. 

Talvez baja aqui exaggero do poeta. 
Diz mais que Roquette feriu o terceiro touro 

com cinco rojoes, e que mandou para a outra 
vida o sexto, applicando-lhe golpes com a mes
ma arma. 

Um modo de obrig-ar a ir aos touros 

No domingo do Espirito Santo, era da praxe 
em Sacavem dar uma tourada, arranjando-se a 
pra^a com os respectivos palanques no Roció da 
povoacáo, espa^oso largo que estava mesmo a 
calhar para a brincadeira. 

O enthusiasmo e a alegría chegavam ao se'u 
maior auge. 

Em dia de touros ninguem faltava á festa. 
Acontece, porém, que n'uma tarde coincide a 

hora da corrida com a passagem da procissáo 
do Convento, ali muito apreciada. 

Vendo os promotores da tourada que o circo 
nao tinha a habitual concorrencia veiu Ihes á 
cabeca a infeliz idéa de soltarem um touro em-
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bolado, que, apanhando as rúas apinhadas de 
povo, se fartou de distribuir marradas aos de
votos, causando-lhes ferimentos, que retiveram 
alguns na cama uns poucos de dias. 

Foram tantos os destrocos provenientes de 
tainanha brutalidade, que para Ibes por termo 
foi necessario matar o touro á bala, 

, - * ' • 

Desde 1874 a 1876 foi a praqa. de Sacavem 
explorada pelo bandarilheiro Laureano que or-
ganisou funccoes, com artistas. 

Ultimamente a mesma arena tem servido para 
toureio cómico, sendo o promotor de taes espe
ctáculos pouco escrupuloso na apresentacáo do 
gado e d'aquelles que o váo picar. 





C A P I T U L O X I X 

Jís pragas de touros no districto de Lisboa 

Em Lisboa, nos seus arredores e districto, 
houve sempre numerosas'pracas de touros, sen
do- tambem a Extremadura a provincia de Por
tugal, onde as touradas teem mais amadores. 

Almada 

A praca de S. Pedro, em Almada, foi inau
gurada em i83o, e era das mais antigás do 
paiz. 

Construida de pedra e madeira, tinha capaci-
dade para cinco mil pessoas, incluindo as que ca-
biam em duas ordens de camarotes. 

Effectuaram-se ali multas corridas de touros, 
principalmente depois de acabar a praca do Cam
po de Sant'Anna, até funccionar a do Campo 
Pequeño, isto é, desde 1889 a 1892, 

No S. Joao eram certas as touradas, e attra-
hiam muitos aficionados de Lisboa. 

Era da praxe tresmalhar o gado na vespera da 
corrida, e d'isso resultaram muitos ferimentos e 
desordens importantes. 

Esta praca ardeu na madrugada de i5 deno-
vembro de 1904, e até 1907 nao foi ainda re
edificada. 
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Barreiro 
No largo do Rosario, existiu urna arena tau-

romachica em 1810, que durou até 1840, e per-
tencia ao pae do cavalleiro José Vassallo. 

Em i5 de agosto de 1891, fez-se por meio de 
accoes c sob a direccao do engenheiro Maga-
Iháes Braga outra praca no referido largo, a 
qual tinha lota^áo para seis mil espectadores ap-
proximadamente, contando os logares de cama
rotes. 

Houve n'ella touradas oito annos, 
Esteve depois algum tempo ao abandono, até 

que em 1906 foi comprada em leiláo judicial por 
Manuel Martins, de Goina, que mandou fazer 
no edificio as necessarias reparacoes, recome-
cando a sua exploracao em 17 de junho d'aquel-
le anno. 

Azeitao 
A primeira corrida de touros n'esta villa foi 

em i83o, n'uma praca feita no Roció, hoje cha
mado Pagos dos Duques de Aveiro. 

Entraram na lide o conde de Vimioso e outros 
titulares. 

O gado foi offerecido por um negociante de 
Gezimbra, de appellido Galdeira, que tinha ad
quirido esse curro ñas manadas do duque de 
Palmella. 

Houve outro circo tauromachico no largo das 
Salinas, inaugurado em 1860 com José da Mot-
ta, que tinha 16 annos de edade e picou a ca-
vallo, e com os bandarilheiros José Eugenio, 
Alexandre Duarte e Joaquim Albardeiro. 

Mafra 
Nao é sómente falada pelos sinos esta villa; 
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na sua historia entram as touradas, que ali se fi-
zeram com grande pompa na praca velha, de 
que ainda ha pouco se viam as ruinas. 

Os antigos hábitos difficilmente se perdem: o 
povo de Mafra tinha empenho n'um circo tauri
no e conseguiu-o, devido ao administrador do 
concelho, Leonel de Vasconcellos Mello, que, 
para isso empregou todos os seus esforcos, pro-
movendo r.ma subscripcáo publica, e assim al-
cancou a verba necessaria para se fazer o edi
ficio. 

A corrida inaugural foi a 8 de junho de 1902, 
com amadores, que se houveram com gaíhar-
dia e coragem, tornando a funccáo agradabilis-
sima. 

Salientaram-se na lide Ricardo Pereira, José 
Pedro Franco, da Porcalhota, Baillard e Nunes 
Córrela. 

Sobral de Monte Agrago 

N'esta villa houve urna praqa ligeiramente 
construida, onde cabiam tres mil pessoas, e que 
foi inaugurada a i3 de julho de 1870. 

Torres Yedras 

Tem lotacao para quatro mil pessoas o circo 
tauromachico de Torres, onde comegaram as 
touradas em i5 de maio de 1891. 

Fica distante da povoacáo um kilómetro, jun
to da "estrada que vae das Caldas da Rainha á 
Lourinha, 

Antes de esta arena houve outras, onde se 
effectuaram tambem grandes corridas. 

11 
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Alcacer do Sal 

(Estreia de Alfredo Tinoco) 

Principiou a lide de rezes bravas em Alcacer 
em 16 de outubro de i863, n'uma praca arma
da no Convento de S. Francisco. 

Campos Valdez foi um grande influente de 
funccoes tauromachicas e promoveu n'aquella 
térra muitas corridas. Foi n'uma d'ellas, em 3i 
de agosto de 1876, que se estreou como forca-
do Alfredo Tinoco, que se tornou mais tarde 
notavel cavalleiro. 

—Na Quinta de Cima, propriedade de Joáo A l -
ves Branco, houve tambem uma esplendida gar-
raiada a 5 de julho de 1876. 

—Na freguezia de Palma realisaram-setambem 
touradas n'um pateo dos palacetes Sabugal e 
Obidos. 

Sao Thiago de Cacem 

Em 1876, fez-se uma praca em Sao Thiago, á 
custa de Joaquim Fragoso, Joáo Salema e Fran
cisco Alexandre Vilhena. 

As touradas eram pelo Espirito Santo, com 
toureiros dos mais modestos. 

Palmella 

As primeiras touradas—Um caso interessante 

Ahi pelo anno de 1820, era costume em Pal-
mella fazerem-se grandes festas a S. Pedro, ha-
vendo n'esses dias touradas. 

Armava-se a praca n'esse largo, que, em yir-
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tude de taes divertimentos, se intitulou Largo do 
Touril, nome por que ainda é conhecido. 

Depois d'aquelle anno, sem que se possa pre
cisar a data, José Joaquim d'Almeida, proprie-
tario ^'aquella villa, mandou construir um circo 
tauromachico no Campo dos Fechaes, que fica 
adjacente á povoacáo. 

N?essa época ainda as dancas constituiam um 
dos maiores attractivos das touradas, e a esse 
respeito conta-se o seguinte facto: 

Eslava preparada urna corrida de sensacáo 
para se estrear a praca, sendo muito falada a 
danca, que havia de apresentar-se com fatos 
novos, de phantasia, feitos a capricho, os me-
Ihores que ali se tinham visto e que na dan
ca se destacarla uma figura a que chamavam o 
Centro, a qual levaria um bonito fato azul e 
branco e capacete de metal com um formidavel 
pennacho, 

O promotor da corrida, segundo o uso esta-
belecido, prometiera aos bailadnos um camaro
te para verem a funccáo, depois de exhibirem 
as suas habilidades choreographicas. 

Succedeu, porém, a enchente ser enorme e 
o empresario, esquecendo-se do seu compromis-
so, venden todos os logares. 

A caminho da pra(;a o grupo de devotos de 
Terpsichore foi avisado de que a empresa nao 
podia cumprir a sua palavra, porque j'á nao ha
via camarotes. 

A noticia produziu no animo dos interessados 
grande indignacáo, e resolveram logo unánime
mente nao por os pés na praca. 

Ghegou o momento de principiar a cordda e 
a danca. ainda nao tinha apparecido, 

O empresario, atrapalhadissimo, corren aoen-
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contro dos dancarinos e quiz convencel-os por 
todos os modos a entrarem no espectáculo. Mas 
nao houve meio de os demover do seu proposi
to, apesar de Ihes offerecer dinheiro e de Ihes 
prometter tambem um logar em cada cama
rote. 

Soube-se afinal que a tourada se dava sem 
bailados ; d'ahi resultou uma algazarra de ensur-
decer e reclamacoes de todos os lados, que obri-
garam José d'Almeida a fugir para nao ser lo
sado por algum espectador dos mais desconten
tes. 

Em agosto de 1882, constituiu-se uma socie-
dade que arranjou outra arena em Fechaes, on
de se deram duas touradas, picando a cavallo 
José Vassallo, entáo ainda creanca, e os jovens 
irmáos Robertos, que eram n'esse tempo conhe-
cidos pelos russos de Salvaterra. 

No anno de i853, houve só uma corrida tam
bem em agosto, organisada por Claudio Bene
dicto dos Santos, toureando a cavallo Antonio 
Roberto da Fonseca e sendo bandarilheiros seus 
filhos Joao e Vicente Roberto e seu irmáo An-
táo da Fonseca. 

N'esta tourada, o Peixinho (pae) que era ama
dor, poz n'um touro um bom par de ferros. Co-
mecava entao a ser notado. 

Correram-se rezes de Manuel da Costa, la-
vrador na herdade da Barroca de Alva. 

Por desintelligencia entre os societarios do 
circo, foi este deitado abaixo depois da corri
da. 
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Setubal 

(Tourada em 1711) 

D. Joao v foi um dia visitar Setubal, que era 
ainda villa, e o povo, para ser agradavel ao mo-
narcha, arvorou o Campo do Bomfim em arena, 
rodeando-o de palanques com vistosas orna-
mentacoes, havendo tambem um grande cama
rote para o rei e o seu séquito verem a corri
da. 

O chronista d'esta tourada diz apenas de im
portante que «tourearam os mais arrojados tou-
reiros de pé e fez prodigios de valor o ajudante 
de cavallaria Antonio Antunes » 

* 

A praga do convento de S. Joao 

Ñas arcadas do claustro do convento de S. 
Joao, em Setubal, fizeram-se trincheiras e sobre 
ellas os camarotes e galerías de sombra-sol. 

A arena era um quadrilatero irregular, e ao 
centro tinha uma lage que tapava a entrada para 
um subterráneo do convento. 

Nao tinha trincheira falsa. Os lidadores, quan-
do precisavam fugir dos touros, pulavam para 
a barreira sobre os espectadores e eram por 
estes recebidos nos bracos. Que prazer 1 

Inaugurou-se esta praca pelos festejos ao Es
pirito Santo, em 1841. 

Um bando annunciou a primeira corrida para 
o dia 29 de maio, a segunda para 3o e a ter-
ceira para 3 i . 
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* 

A primeira corrida 
(Morte do cavalleiro Br i to) 

Na primeira tourada, a praca nao tinha um 
logar vago. 

O cavalleifo da tarde era Salvador de Brito, 
por alcunha o Texugo. 

Este artista fora na vespera da tourada ver a 
arena e nao ficou satisfeito com o piso, notando 
que a lage ácima referida nao estivesse bem 
coberta com térra, o que poderla fazer escorre-
gar o cavallo. 

Foi tourear de má vontade; previa uma fata-
lidade. 

Largaram-lhe um touro de bella estampa, para 
abrir a corrida. 

O animal era voluntario e arrancava de largo 
a largo. 

O Brito cravou o primeiro ferro com mestria. 
A ' segunda sorte, a montada chapou-se exacta

mente no sitio que. inspirára recelo ao caval
leiro. 

O touro, apoderando-se dos vultos, atirou o 
cavalleiro fóra da sella, e, na queda, o desgra
nado artista bateu com a cabeca na referida 
lage, soffrendo uma congestáo cerebral, e mor-
reu na arena. 

A praca de S, Joáo teve a sua época de gran
deza. 
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Houve corridas magnificas, sendo o seu prin
cipal promotor Olympio Torres, que foi o em
presario até 1887, anno em que a praca se des-
manchou. 

Era 16 de setembro de 1889, deu-se a 'pr i -
meira corrida na nova praca de «D. Carlos», 
que custou vinte e ura contos de réis. Foi cons
truida por meio de accoes, sendo o maior accio
nista Antonio José Baptista, que é tambera o 
proprietario do terreno onde se fez a edificacao. 

O circo fica ao pé da estacáo do carainho de 
ferro. E' bonito e comporta quatro rail e oítocen-
tas pessoas. 

Era Setubal ha rauitos aficionados que dao ás 
corridas de toaros grande incremento. 

Sines 
(Incidentes em touradas) 

Na esplanada do castello de Sines houve 
touradas era 1871 e 1872. 

Entrava se para a improvisada arena por ura 
grande portáo, aos lados do qual se fizeram dois 
camarotes para as pessoas mais gradas da 
térra. 

Encostadas ás paredes da fortaleza colloca 
ram-se bancadas que accoraraodavara talvez 
tres rail pessoas. 

Pelos festejos á Senhora das Salvas^ em 
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agosto, realisaram-se varias touradas com ar
tistas, de que'foram promotores Joao Baptista 
e Joaquim Antonio de Sousa. 

Tourada desastrosa 

A tarde de i5 d'agosto de 1872 ficou gravada 
na memoria dos habitantes de Silves, em virtu-
de dos desastres que aconteceram n'uma cor
rida. 

Lidava-se o melhor touro do curro. Era um 
animal das manadas do Valerio, malhado, de 
boas bastes, possante, e com focinho de poucos 
amigos. 

A praca estava-cheia de gente que applaudia 
enthusiasticamente um par de bandarilhas que 
Garlos Aju tinha posto com precisáo e coragem 
no famoso cornuto. • 

De súbito, ouviram-se um estalido de madeira 
despedacar se, gritos afflictivos e um alvoroco 
enorme, vendo-se homens, mulheres e creancas 
a rebolarem para a arena. 

Acabava de desábar um dos camarotes. 
Alguns dos feridos ou contusos pediam mise

ricordia; outros fugiam espavoridos para toda 
a parte. 

O lavrador Miguéis, da herdade da Alpedu-
rada, tinha um braco fracturado. 

O toUro, entretido com os capotes dos artis
tas, conservou-se uns instantes longe do perigo, 
mas, attrahido certamente pelo barulho e con-
fusáo que se estabeleceram no local do desas-
tre^ perfila-se, apruma-se ñas maos e parte ce-
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mo um relámpago pela abertura que ficára, 
saindo rápidamente para a rúa. 

Seguido^ pelo povo, foi apanhado a lace e 
mettido no curro, mas nao se pensou mais na 
tourada. 

Atrapalliagáo d'um medroso 

Na retirada da praca, um gracioso que tinha 
ficado para a rectaguarda, berrou com toda a 
forca dos pulmoes: «Fujam, rapazes, que ahivem 
um boi!» 

As mas, em pouco tempo estavam desertas. 
Os transeúntes treparam para as arvores, 

para os muros, esconderam-se dentro das esca-
das, foram para todos os sitios onde melhor t i -
vessem as costas livres do perigo. 

O Rodrigues Bagaruco, de S. Thiago de Ca
cera, que nao tinha ido á tourada, porque até 
de palanque tinha medo dos touros, soube que 
andava á solta um inimigo de pontas, e—pernas 
para que te quero,—corria como um damnado ! 

Já estafado e com a lingua de fóra, viu um 
poqo e zás . . . atira-se para dentro d'agua. 

Foi urna limpeza, porque o susto tinha-lhe 
causado avarias na roupa branca. . . 

Um amador embriagado 

Nem sempre .(Deus poe ao menino e ao bor
racho a mao por baixo». 
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N'outra tourada em Sines, o Isidro tinha be
bido vinho á farta para ir ajinado para os tou-
ros. 

Entre varias cousas que Ihe passaram pela 
cabeca, a peor foi a de escorregar da trincheira 
para a «sala dos sustos» e fazer urnas piruetas 
ao bicho, que, estando no exercicio das suas 
obrigacoes», nao gostou da chalaca; e, assim, 
deu Ihe uns poneos de tombos, atirando-o ao ar 
sem dó nem consciencia, como se fosse um 
odre, 

D'esta vez o dictado nao saíu certo. 

-

Urna diversao taurina 
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Corridas no Ribatejo 

Em todas as povoaíjoes do Ribatejo as tóura-
das sao de ha muito a distraccáo mais favorita 
d'aquelle povo valente, robusto e jovial. 

Os ribatejanos sao capazes de caminhar le
guas para assistirem a urna corrida, tomarem 
parte n"uma ferra ou ver urna tenta. 

Teem fama bem comprovada de serem en\ 
Portugal os mais destemidos pegadores de touros. 

Desde muito novos, habituam-se a lidar com 
gado bravo, discutem na sua linguagem rude, 
mas expedente, as qualidades das rezes e a ex-
ecucáo d'uma pega, apreciando tambem devida-
mente qualquer sorte do toureio. 

Ao Ribatejo pode chamar-se a Capital dos 
toninos. 

Ha ali lezirias vastissimas e pastos abundan
tes, vendo-se por toda a parte manadas de ga
do da raca taurina, pertencentes a diversos la-
vradores. 

Villa Franca 
N'esta formosa povoaíjao, a mais importante 

do Ribatejo, houve no extremo da villa, uma 
praqa de touros, junto da qual estava um mon
te donde se viam as corridas, e por isso muitas 
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vezes as empresas fizeram pagar urna diminuta 
quantia áquelles que d'ali queriam gosar a 
festa. 

Esse monte, cheio de gente, vestindo herran
tes e variegadas cores, brilhando ao sol ardente 
de veráo, produzia um effeito maravilhoso; tan
to mais que a massa compacta da multidáo, na 
avidez de nao perder o mais insignificante por
menor da lide^se movia, gesticulava e gritava 
enthusiasmada durante a corrida. 

A referida, arena era do Hospital da Garida-
de, sendo o terreno cedido pela Cámara. Cus-
tou seis contos e quinhentos mil réis ; foi arren
dada a José Duarte da Costa, que a explorou 
muitos annos, tendo por clausula do seu contra
cto dar por anno cem mil réis ao hospital. 

Este circo tauromachico, que era quasi todo 
de madeira, ardeu em 1887, e, depois de recons
truido, comecou a funccionar em 16 de outubro 
de i b 8 8 . 

Em 1900 foi demolido para se fazer a 

Nova praga de Villa Franca 

Construida em quatro mezes pelo architecto 
Manuel Ferreira dos Santos, tem esta arena cer
ca de cinco mil logares, sendo divididos em cama
rotes, fauteuils, bancadas de sombra e de sol e 
galerías. 

A obra fez-se por meio de accoes, que seráo 
amortisadas, ficando depois o edificio pertencen-
do ao Asylo-Creche Affonso de Albuquerque. 

O aspecto do edificio é excellente e pode con-
siderar-se um dos melhores do paiz. 

O curro é feito pelo mesmo systema do de 
Cascaes. 
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Um dos primeiros accionistas da praca e 
maior influente para que ella se fizesse, foi o 
opulento lavrador José Palha Blanco. 

A inauguracáo teve logar a 3o de setembro de 
I901-

A tourada íoi precedida de grandiosos feste
jos, a que assisíiram suas magestades. 

Na corrida tomaram parte amadores, sendo 
lidados touros da Casa de Braganca e dos la-
vradores Palha Blanco, Emilio Infante, Estevam 
d'Oliveira, etc. 

Alhandra 

Entre as pequeñas povoacoes de Portugal pou-
cas ha onde existam tantos enthusiastas pelas 
corridas de touros como em Alhandra. 

O alhandrense tem grande estima pelo touro 
e chega a ter inveja do toureiro, Garrett cha-
mou lhe a Alhandra toureira, tal é o grau de 
predilecgáo que sempre houve n'aquella térra 
pelos torneios tauromachicos. 

Era rara a corrida em Alhandra em que nao 
havia conflicto entre os espectadores, motivado 
por questoes que se levantavam durante a lide, 
por divergencia de opinioes sobre o trabalho dos 
artistas ou sobre a qualidade das rezes. 

* 

Próximo do caes de Alhandra construiu se em 
1869 urna pra^a, onde cabiam tres mil pessoas. Foi 
durante muitos annos explorada por Fernando 
José da Costa Barreto e José Pedro dos Santos, 
e desmanchada em 1884. 
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A actual praga em Alhandra 

A commissáo que contribaiu com as impor
tancias para levar aeffeito a construccáo da mo
derna praca de Alhandra, compunha-se dos ca
pitalistas Augusto de Assis, Augusto Graga, Mi-
litáo Marques, Motta Amorim, Pereira Botto, 
Marcellino Chamusco, Romáo de Garvalho, Ma-
rianno Cardoso, etc 

O circo é de madeira, tem cincoenta e dois 
camarotes e lotacáo para cerca de qualro mil 
pessoas, 

Foi inaugurado em 20 de junho de 1897, com 
uma tourada ,em que tomaram parte bons artis
tas, mas que nao agradou pela má qualidade dos 
touros. 

Homem morto por um touro na praga de 
Alhandra 

No dia 26 de junho de 1897, isto é, seis dias 
depois da primeira tourada na praca ácima ci
tada, realisou-se outra funccáo taurina que cor-
reu cheia de episodios proprios de lide por ama
dores, havendo alguns bandarilheiros que, com 
alguma habilidade, metteram uns pares de ferros 
de relativo merecimento. 

O grupo de forcados, que se compunha de 
rapazes ¿'aquella villa, portou se á altura dos 
seus créditos, soffrendo com resignacáo os fa
vores dos chavelhudos. 

Outro tanto nao succedeu com os intervallei-
ros, que foram entre as de% e as on\e para a are
na, e em tal estado nao ha boi que Ihes metta 
medo. 

Um d'elles, Manoel Lopes, natural da Gollegá, 
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maritirno, quando andava na lica um cornuto que 
nao era para brincadeiras, deixou se a b a l r o a r ^ ú o 
habitante das Lezirias, e, ficando-lhe debaixo das 
patas, foi horrivelmente espezinhado, a ponto de 
morrer no dia seguinte no hospital, victima do 
desastre. 

Azambuja 
As corridas de touros estáo, em Azambuja^ 

na ordem do dia. 
Pode haver eleicoes, arraiaes ou quaiquer ou-

tra distraccáo, que só nao vae aos touros quem 
nao tem vintem, e, mesmoassim, contentam^se 
em andar ao redor da praca a ouvir o que lá se 
passa dentro. . . 

A lide de rezes bravas é ali executada ha muitos 
annos, tendo sido utilisadas as arenas provisorias 
emquanto nao havia a praca, que foi inaugu
rada em 19 de maio de 1908, e construida por 
subscripto publica, feita por Antonio Cabral, 
Paulo Vidal e Jayme da Motta, 

Ficou este circo tauromachico com quarenta 
camarotes elogaresparaquatromil pessoas,no to
tal. 

Affluiu tanto povo á primeira corrida, que até 
foi assaltado o camarote da auctoridade. 

O trabalho dos artistas foi calorosamente ap-
plaudido, e a funccao decorreu animadissima. 

. * * 

Entre Azambuja e Villa Nova da Rainha ha 
um logarejo chamado «Barracas», onde estáo 
ainda os muros d'uma arena em que D. Miguel 
de Braganca fazia os seus exercicios tauroma-
chicos. 
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Moita 
A influencia do moitense pelas touradas—Urna co-

Ihida mortal—Coragem d'uma mulher 

Rezam as chronicas que os touros se corriam 
na Moita n'uma praca que se intitulava «Corro 
dos malvados», em virtude das atrocidades que 
ali se commettiam, a ponto de a primeira cor
rida ficar assignalada com cinco mortes! 

Ha ainda na Moita um louco enthusiasmc 
pelas touradas. 

O povo influe-se tanto com a iide, toma tan
to calor ñas questoes tauromachicas, que che-
ga por isso a haver desordens, em que é ne-
cessario intervir a forca armada. 

Presenciei n'uma tourada na Moita, em &e-
tembro de 1879, uma scena desagradabilis-
sima. 

Um velhote muito conhecido na térra pelas 
suas proezas e amizade intima com Baccho. 
sajtou á arena, na firme intencáo de pegar de 
cernelha um touro, no que se julgava perito. 

Acontecen, porém, que n'esse momento o «boi 
de guia» investiu com elle e furou-lhe o ventre, 
comecando logo a jorrar sangue d'uma ferida 
enorme. Foi um horror! 

Outros curiosos que andavam na pra^a, acu-
diram-lhe immediatamente, levando-o em bra
cos para a enfermaría, mas ahi em poneos in
stantes o desgracado deixou de existir. 

N'outra occasiáo, uma mulher atreveu-se a ir 
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á praca onde se achava urna porcao de rapa-
zes a tourear um tunante, que tinha sido lar
gado para os curiosos. 

Resolutamente rompen por entre a turba, 
sem Ihe importar a fera, que, raivosa, distribuía 
aos lidadores boléus enormes; ágarrou o filho, 
urna creanca que estava em perigo imminente 
de ser volteada ñas bastes do cornuto, e le-
vou-o para entre-barreiras, sem ao menos pen
sar no risco que tambem correrá. 

Só uma boa máe tem coragem para tanto! 

Houve muitos annos na Moita o boi para cu
riosos, e o mesmo succedia n'outras pracas. 

Nao obstante ter sido prohibida essa parte 
obrigatoria das touradas de outro tempo, o 
moitense nao resiste á tenta(;áo de saltar á pra
ca quando se Ihe proporciona ensejo para isso, 
embora tenha que pagar a ousadia de ir contra 
as leis estabelecidas, com uns dias na cadeia, 
quando nao recebe ainda por cima alguns mi-
.mos dos irracionaes que teem um regulamento 
especial para quem se mette com ell'es... 

Foi tambem costume na Moita dar no fim da 
corrida um boi para a música, que, depois de 
estar uma tarde inteira a tocar, tinha o capri
cho de se prestar gratuitamente ao toureio, 
sendo em geral recompensada com tremendas 
colhidas. 

E' costume tresmalharem os touros quan
do sao conduzidos para a praca, principalmen
te se o lavrador ou promotor da corrida nao 
gosa de' sympathias, ou mesmo sem motivo 
algum. 
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O maior prazer para o moitense é assistir de 
perto ás correrías do gado pelas rúas da villa, 
arremessar-lhe pedras, espicacal-o com grandes 
varas, embora d'esse alvoroco enorme e inqua-
lificavel barbaridade resultem muitos ferirhentos, 
prisoes numerosas e até conflictos com a tropa. 

Em 1872 foi inaugurada a praca da Moita 
que se renovou em 1888. 

Tem quatro mil logares e 42 camarotes; é de 
pedra e madeira, e pertenceu a José Lopes, José 
Félix Cabanas, Jeronymo do Carmo, Manuel 
José Antunes e á viuva de Almeida Ratinho. 

Ainda ha poneos annos na Moita, a imitacáo 
das tradjeionaes dantas precedía as touradas. 

Consistiam essas dancas n'uns homens mas-
carados, que faziam lembrar as cegadas do car
naval e que entravam na praca apenas para se 
mostrarem, se ás vezes nao preferiam ficar 
acompanhando o S. Martinho, na taberna mais 
próxima. 

Aldegallega 
As corridas dáo-se dentro d'um pateo na po-

voacáo, onde ha uma praca que comporta cer
ca de tres mil espectadores. 

A primeira tourada effectuou-se em 29 de 
junho de 1888, sftndo n'esse tempo empresario 
Antonio Dimas. 

Na tarde de 17 de julho de 1906, o forcado 
José Peixinho, natural de Aldegallega, ao pe
gar um touro, foi colhido no peito. 

SotTreu táo violenta pancada, que momentos 
depois era cadáver. 
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Alcocliete 

Um acto de coragem de D. Joao I I 

Em Alcochete tem havido touradas sumptuo-
sas com a assistencia da familia reinante e dos 
mais altos dignitários da corte. 

Ñas diversas pracas que ali se teem feito, fi
guraran! os mais nobres fidalgos e despenderam-
se rios de dinheiro com essas grandiosas festas 
que primavam pelo luxo e riqueza que n'ellas 
se ostentav'am. 

Ñas antigás touradas em Alcochete, deu-se 
um facto que revela o sangue frió de D. Joáo 11, 
e que foi descripto por Garcia de Resende no 
capitulo L X X V I da sua Chronica, assim: 

«Do que el-rei fez indo, com a rainha, a ver 
correr toiros em Alcouchete. 

«Estando el rei em Alcouchete, indo um dia, 
de casa, a pé com a rainha e damas e senhores 
e muitos fidalgos a ver correr toiros no terreiro, 
junto da egreja, acertou que, mettendo um toiro 
na cancella, fugiu do curro e veio para a rúa 
principal, por onde el-rei ia, e, deante do toiro, 
vinha muita gente fugindo, com grande grita. 
Foi o receio tamanho nos que iam deante d'el-
rei que todos fugiram e se metteram por casas 
e travessas; e el-rei, só, tomou a rainha pela 
máo, e poz-se deante d'ella com a capa no braco 
e a espada apunhada, com muito grande se
guranza. Esperón, assim, o toiro, que quiz Deus 
que passou sem entender n'elle, do que muitos 
fidalgos e outros homens ficaram mui envergo-
nhados e elle com muita honra, e foi sorte que, 
se el-rei o vira fazer a outrem, Ihe fizera por 
isso muita mercé, segundo estimava as coisas 
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bem feitas. E porque D. Jorge de Meneses, seü 
pagem da lanca, que Ihe trazia a espada, nao 
vinha pegado com elle e ficava um pouco atraz 
com as damas, quando pediu a espada e o nao 
viu, posto que Ih'a deu muito prestes, o arre-
pelou primeiro que a tomasse.» 

* 
* * 

Até 1840 as corridas effectuavam-se no largo 
de S. Joao, que se rodeava de palanques. 

Houve tambem touradas no largo do Márquez 
de Sóidos e Roclo, 

Estas corridas eram verdadeiramente popula
res e gratuitas; n'ellas todos se divertiam na 
melhor harmonía e paternal amizade. Na lide 
entravam amadores distinctos e artistas dos 
mais reputados. 

Os touros do Santo 

Ñas touradas que se deram até 1843, foram 
corridos quasi sempre os touros do Santo, assim 
chamados, porque provinham d'um novilho e 
tres novilhas, que foram offerecidos a S. Joáo 
Baptista, no dia da sua festividade. Os animaes 
procrearam, e tempo depois havia urna grande 
manada de bravissimos touros pertencentes ao 
referido Santo; gosando o gado o privilegio de 
pastar onde quizesse, porque nenhum lavrador 
se oppunha a isso. 
, Houve tambem a praca de S. Joáo, de Fran
cisco Diogo Costa, situada no aCháo do Conde», 
terreno que era dos Morgados da Casa de 
Abrantes. 

Este circo fez-se em dois mezes, e deu se 
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n'elle a primeira tourada em 24 de junho de 
1860, dia de S. Joáo. 

O bando que annuncia as touradas é muito 
apreciado em Alcochete e faz-se com grande 
pompa. 

N'um pateo do palacete da familia Sóidos, no 
tempo de D. Antonio, deram-se touradas appa-
ratosas, em que houve tambem tremendas co-
Ihidas. 

Applausos a um toureiro 
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0 toureio na Extremadura 

As primeiras pravas de Salvaterra 
de Magos 

A fértil e alegre villa de Salvaterra acha-se 
rodeada de lezirias e verdejantes campiñas, onde 
ha touros em abundancia. 

Salvaterra foi berco de artistas distinctissimos, 
tees como os saudosos Robertos; de amadores 
tauromachicos de grande renome e de notaveis 
creadores de gado bravo, sendo, portanto, natu
ral que as touradas fossem sempre o mais dile
cto passatempo d'aquelle povo resoluto e cora
joso. 

•' - • , ' . * , i ~ - ' • / '. 

^ > # * " -

Em Salvaterra deram-se touradas reaes. N'al-
gumas d'essas estrondosas festas, houve renhi-
dos e sangrentos combates de touros com javalis. 
(V. Lisboa noutros tempos, pag. 226). 

No reinado de D, José 1, realisavam-se as tou
radas no Largo do Palacio. 

Um dos mais notaveis cavalleiros d'aquelle 
tempo foi o marquez de Marialva, que deixou 
regras consideradas ainda como verdadeiras leis 
na difficilima arte de cavalgar. 

E' conhecido o facto de este fidalgo ver morrer 
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seu filho, o conde dos Arcos, na praca de Sal-
vaterra.. 

Foi um successo grandemente doloroso e um 
feito altamente heroico, primorosamente descri-
pto por Rebello da Silva. 

A descripqáo da fatal tourada apresenta-nos 
todos os vultos d'aquelle drama com relevo tal, 
que quasi affecta os sentidos. 

A anciedade e agonía dos que viam o conde 
dos Arcos moribundo; a figura nobre e veneranda 
do marquez de Marialva, descendo á arena e 
cravando a espada illustre na espadua do touro, 
com toda a bravura que a dór de pae accres-
centava ao natural esforco; o marquez de Pom-
bal, severo e irritado, acensando a nobreza de 
se matar em combates de touros, quando a 
patria exigia os seus servieps contra os inimigos 
d'ella, sao vultos de seculos, já pertencem á tra-
dicao, mas ainda valem muito por si e pelo his
toriador que os descreveu. 

• • * ' 

Urna partida de D. Miguel 

Em 1823, D. Joao VLea sua corte achavam-
se em Salvaterra, e.D. Miguel divertia-se ali a 
maior parte do tempo a picar touros de socie-
dade com- os fídalgos, arriscando todos a vida 
em lances perigosos da arte do toureio a pé e 
a cavallo, em corridas que entáo davam brado 
pela grandeza e brilhantismo de que eram re
vestidas, 

A arena era n'um espacoso recinto que tam-
bem servia de picadeiro; vendo-se ainda hoje 
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as paredes que Ihe davam urna íórma quadran-
gular. 

Entre os varios populares que coadjuvaram 
D. Miguel ñas lides tauromachicas, teve grande 
nomeada, por ser eximio no manejo do capote, 
José Vicente Safra, que foi tambem um caca-
dor de fama e acompanhava D. Miguel ñas suas 
excursóes venatorias. 

No dia i3 de maio, era o anniversario do 
nascimento de D. Joao V I ; havia por isso beija-
mao obrigatorio. De Lisboa foram prestar ho-
menagem ao soberano todos os altos dignita-
rios, nobres, militares, magistrados e funcciona-
rios de elevadas categorías. 

A sala de recepcao era no pavimento terreo 
do palacio. Grandiosa^ com o cunho especial das 
casas solarengas, tinha numerosas portas e ja-
nellas que recebiam luz, quasi todas, d'um am
pio jardim. 

No dia de gala, o saláo encheu se, e, antes 
de o monarcha apparecer, tornava-se difficulto-
so comer mais gente, de tal modo os cortezáos 
se apinhavam." 

O conjuncto d'essa selecta reuniao era real
mente deslumbrante, resplandecendo as fardas 
de bordaduras valiosissimas, e os trajes sum-
ptuosos das damas decotadas conforme o rigor 
da epocha, e cobertas de riquissimas joias. 

O cerimonial em Salvaterra era ainda mais 
exigente do que o do Paco da Ajuda. 

Inesperadamente sentiu-se ranger os gonzos 
d'uma porta. Houve um silencio profundo e a 
assistencia esperón n'um frémito de anciedade, 
de cabeca inclinada para o chao, que o repos-
teiro-mór annunciasse el rei. Ouviu-se no saláo 
um estranho resfolgar, todos entao estremece-
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ram possuidos d'um instinctivo pavor; os me
drosos ficaram petrificados, incapazes de se mo
ver; os mais afoitos olharam e viram asso-
mar o mais horroroso monstro.. .um realissimc 
cornuto. 

O animal era negro, cornialto e abrigado de 
carnes. Estacón á entrada da. porta, abysmado 
com o novo espectáculo que se Ihe deparava. 
Durante um momento, estranhando o terreno 
que pisava, a falta de ar livre e a massa humana 
que se erguia na sua frente a incital-o, qucbra-
ram-lhe a natural braveza; ñcou por assim dizer 
acanhado no meló d'aquella sociedade que nao 
era das suas relacoes. 

A surpresa de táo extraordinaria apparicáo, 
que paralysára súbitamente os músculos de tan
tas pessoas, pouco a pouco restituiu a alguns a 
coragem e o sangue frió. 

Os militares, sempre intrépidos, desembai 
nharam as espadas; os magistrados levantaram 
as togas para poderem ficar com as pernas l i -
vres e safar se mais fácilmente; as damas, coi-
tadas, desmaiavam, ou possuidas d'um pavor que 
fazia dóvpediam que as salvassem; os mais pala
cianos procederam conforme o temperamento 
Ihes permittia, fugindo ou encarando destemida-
mente o perigo. -

Na maioria, a primeira idéa foi abrir as por -
tas, mas infelizmente estavam fechadas por 
fóra. 

A irresolucáo do touro durou um instante. 
Por detraz d'elle appareceu a cara trocista de 
D. Miguel. Um aviso de vara, applicado á cer-
nelha da fera, decidiu-a a investir contra a lu-
zida barreira. Todos recuaram espavoridos. 
Os vidros das janellas'fizeram-se em estilhacos, 
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as almofadás das portas rebentaram e as moldu
ras partiram-se em bocados. A multidao impe
tuosa encontrou emfim uma saída. 

O touro, n'um desespero terrivel, nao podia 
humilhar para marrar; a grande quantidade de 
gente ali junta nao Ih'o permittia; satisfez a sua 
furia em afocinhar descaradamente os eolios nús 
e seductores das bonitas fidalgas e enxovalhar 
os bordados scintillantes dos cortezáos. O me-
do, porém, auxiliava a phantasia e o perigo to-
mava propon;6es assombrosas. 

Houve quem se julgasse atravessado pelas 
agudas pontas do animal e suppuzesse nunca 
mais ter o gosto de beijar a mao ao sympathi-
co D. Joao V I ; alguem pensou que o temivel 
quadrupede era mais alto do que o zimborio da 
Estrella; as pobres senhoras, olvidando o natu
ral recato que tanto as distingue, mostraram na 
affliccáo tudo o que Deus Ihes deu. 

Os magnates, que nao jaziam no chao, espe-
zinhados e com os fatos em miseravel estado, 
espalharam-se pelo Jardime esconderam-se onde 
melhor puderam. 

Era enorme a confusáo. Havia pessoa-s feridas, 
chapéus amachucados, restos de vestuario rasga
do, um espectáculo devéras extravagante ! 

O touro, ancioso por recuperar a liberdade, 
entalára, ao sair, uma das armas de encontró a 
uma batente. 

Fóra, andavam já por ordem de Joáo V I , a 
quem tinham communicado o caso, campinos e 
cabrestos para arrebanhar o companheiro da le-
ziria, origem de tantos sustos e semsaborias. 

D. Miguel gosava a partida que fizera, n'um 
grupo de rapazes da sua edade, apesar da re
primenda do pae. 
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N'uma janella, a rainha D. Carlota Joaquina 
ria com satisfacáo, como boa hespanhola que 
era, do terror cómico da sua corte. 

Mais touradas em Salvaterra 

Em i855, a praca de touros era no largo de 
S. Sebastiao, hoje largo do Arneiro. As corridas 
n'aquelle tempo excediam todas as da provincia 
em apparato e grandeza. 

Faziam-se ornamentacoes lindissimas no cir
c o ^ nos camarotes, enfeitados com ricas colga
duras e colchas, viam-se as mulheres mais formo-
sas com toilettes esplendidas, imprimindo á fes-
ta a nota mais agradavel. Durante a lide os ap-
plausos aos toureiros chegaram ao excesso; com-
mettiam-se actos de yerdadeira coragem na lu-
cta com os touros, e os amadores e os artistas 
caprichavam ñas sortes a pé e a cavallo em ul-
trapassar os limites do valor, provocando assim 
as maiores e mais justas manifestacoes de apre-
co. Os lavradores, á porfía offereciam curros 
soberbos: um dia mandavam vinte rezes malha-
das, de bella estampa e bravura inexcedivel: 
n'outro, a mesma quantidade de touros caracas 
(os que teem a fronte com pello de cor differen-
te âo do resto da cabeca), e, em tres ou quatro 
touradas que havia pelos festejos a S. Sebastiao, 
as rezes eram sempre de pellagem egual, em 
cada tarde. 

* * 

Antonio Roquette teve urna praca de madei-
ra n'um quintalao seu, onde houve touradas des
de 1871 até 1890. 
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No largo do Charco fez-se tambem urna are
na com cinco mil logares que pertencia á socieda-
de do monte-pio do Senhor das Almas, prote
ctora dos campinos, sendo inaugurada em 2 de 
agosto de 1891. 

Ahí se realisaram muitas corridas de benefi
cencia, com o concurso de amadores e artistas 
e com touros offerecidos por diversos creado
res. Esta praca ardeu em 8 de agosto de 1902, 
suppondo-se que o fogo fosse janeado por máos 
criminosas. 

Em Salvaterra possuia o marquez de Niza a 
sua quinta da Foz. Pelo S. Joáo de 1845 deu 
urna tourada em que tomaram parte o conde 
de Vimioso, que matou um touro empregando 
sete rojoes; D. Joao de Meneses, Cazuza, Luiz 
Roquette (depois baráo de Salvaterra), José 
Horta, morgado Cabral de Setubal, Luiz Pe-
reira Forjaz que foi um famoso pegador de cer-
nelha, Francisco Zagallo (o Salles Patusco) e Mar
ciano de Azevedo. 

Em Muge, freguezia de Salvaterra, possuem 
os duques de Cadaval vastos dominios e mui
tas manadas de gado bravo. 

Nos tempos de D. Miguel de Braganca, aquel-
Ies fidalgos offereciam os seus touros para cor
ridas, os quaes tiveram alta reputacao em Por
tugal e Hespanha. 

Depois da mudanca das instituiqoes migue-
listas, foi expressamente prohibido correr tou
ros da Casa Cadaval. 
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Urna vez, os duques deram á Misericordia de 
Santarem urna porcáo de rezes para abater. 

Alguem soube da offerta e comprou os refe
ridos animaes, sem dizer os seus projectos. 

Dias depois deu urna corrida n'aquella cida-
de, lendo-se no cartaz que se «picavam bois de 
Cadaval.» 

A praca teve uma endiente, mas os proprieta-
rios do gado tentaram um processo contra o 
empresario, que se livrou de ir parar á cadeia 
por ter annunciado que se picavam bois e nao 
touros. 

* 

A uns doze kilómetros de Salvaterra, fica o 
logarejo Gloria, onde nos principios do seculo 
X I X existia uma praca de touros e n'ella tourea-
ram Antonio Roberto, Antonio de Mello, José 
Vicente Tinoco e Joaquim Emygdio, sendo este 
ultimo de Villa Franca., 

Benavente 

E' uma villa antiquissima onde muitos lavra-
dores se dedicam á creacáo de gado bravo, ha-
vendo porisso numerosos individuos affeicoados 
devéras ás corridas, que ali tiveram principio 
ha centenas d'annos. 

A praca de touros era de Manoel Camil-" 
lo Xavier, que foi grande enthusiasta do tou-
reio. 

A arena é pequeña; ñas trincheiras que a cir-
cumdam, cabem apenas setecentas pessoas. 

As touradas realisam-se geralmente por occa-
siáo dos festejos á Senhora da Paz. 
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Samora Correia 

Em Samora Correia, freguezia de Benavente, 
houve no tempo do infantado, em 1828, uma 
praca onde tambem D. Miguel de Braganca tou-
reou. 

O actual circo taurino tem lotacao para dois 
mil e quinhentos espectadores e acha-se con
struido com todos os rigores exigidos para o fim 
a ,que se destina, nao Ihe faltando tambem a 
elegancia. Deve-se aos esforcos e boa vontade 
do padre Pedro Felicio Tobías, Joao Pedro d'Oli-
veira, Joaquim Marques Rodrigues e Joao Ca
simiro dos Reis e Oliveira, que engrandeceram 
a sua térra com aquelle attractivo, fazendo uma 
subscripcao para o levar a effeito. 

A madeira para a construccáo tambem foi 
cedida gratuitamente pela companhia das Le-
zirias. 

A praca fica situada a poneos metros de um 
frondoso pinheiral. 

A primeira corrida teve logar no dia 27 de 
maio de 1906, tomando parte na lide os arrojados 
cavalleiros Garlos Freiré e Garlos Salgueiro e os 
bandarilheiros Henrique Freiré, Eduardo Pe-
restrello, Futscher e Garlos Botelho, coadjuva-
dos por artistas. 

O curro foi de Joao Pedro d'Oliveira, abas
tado creador em Samora. 

Coruclie 

N'esta villa, uma das mais productivas e la-
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boriosas do districto de Santarem, ha muitos 
lavradores creadores de touros que teem alcan-
cado justa fama e alta cotacáo pelos excellen-
tes curros apresentados em difterentes pracas 
do paiz, assim como tambem a celebridade 
attingiu alguns amadores e profissionaes nasci-
dos em Coruche, que ali praticaram em arenas, 
demonstrando depois a suaincontestavelcoragem 
e decidida vocacáo para o toureio. 

As corridas de touros realisam-se ali ha muito 
tempo. 

Apesar de nao haver ainda pra^a effectiva, o 
que na verdade é para estranhar, fazem-se cir
cos em qualquer sitio, sendo em geral escolhi-
do o Roció, por ser mais espacoso. 

As touradas quasi sempre costumam ser gra
tuitas, e as despesas da festa sao por conta dos 
maiores proprietarios da térra. A's vezes, po-
rém, o seu producto liquido reverte a favor do 
monte-pio de Coruche, custando os bilhetes de 
sombra 240 réis e os de sol 120. 

Nos dias dos festejos a Nossa Senhora do 
Castello, em agosto, tem chegado a haver dez 
touradas seguidas ! 

No mez de setembro, pelas festas a Nossa 
Senhora da Graca, tambem se effectuam corri
das, mas estas nao sao certas; tanto assim que 
Já se deixaram de dar n'um periodo de dezoito 
annos. 

' . * - - -

Na herdade dos Gamas, do lavrador Joao de 
Sousa Falcáo, houve touradas em 1896. 

No tentadeiro de Luiz Patricio, muitas corri
das se teem realisado. 
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Em Santo Antonio do Gouco, freguezia de 
Coruche, armou-se uma praca e deu-se uma 
tourada em 6 d'agosto de 1901. 

Picaram-se touros de Ferreira Jordáo, sendo 
lidadores alguns artistas e o amador Manoel 
Augusto de Azevedo. 

No dia seguinte houve outra corrida, com 
touros de Alfredo Vieira. 

Santarem 

Os santarenos gostam a valer das corridas 
de touros e um dos seus maiores prazeres con
siste ha muito na lide de rezes bravas, quando 
os seus affazeres Ih'o permittem em dias de 
folguedo e descanco dos trabalhos ruraes. 

Incendio n'uma praga 

Gonstruiu-se a primeira praca de Santarem 
ñas ruinas do antigo convento de S. Domingos, 
mas, ñas vesperas da corrida inaugural, algum 
mal intencionado largou-lhe fogo, destruindo a 
quasi totalmente. 

Gausou grande contrariedade este facto, mas 
as pessoas empenhadas em dar a tourada con-
seguiram, fazendo trabalhar de noite e de dia 
operarios, vel-a reconstruida e realisar a corrida 
no dia i5 de agosto de i858, conforme se tinha 
annunciado. 

Proveiu d'este desagradavel incidente haver 
ainda maior interesse por ver essa tourada, nao 
ficando um bilhete por vender, apesar de che-
garem a alto pre^o. 

Foi afinal uma festa brilhantissima em que 
amadores distinctos, como íoram o conde de 

i3 
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Virnioso, D. José Loulé, Athaide da Fonseca, 
Nuno Pinto, Isidro Caldas e Canavarro, gran 
gearam as mais estrondosas ovacoes. 

A actual praca de Santarem é no mesmo lo
cal da que acabo de falar. 

Bem construida e com commodidades, tem 
lotacáo para tres mil e setecentos espectadores. 

Pertence á Misericordia d'aquella cidade? por 
doacáo publica, da qual foi principal iniciador 
o padre Joáo Ribeiro. 

A primeira tourada teve logar a 20 de maio 
de 1894, assistindo a familia real, que se acha-
va de passeio em Santarem. 

Almeirim 

O rei D. Setoastiao e os pretos — Enthus ía smo 
pelas touradas — D. Miguel e os touros 

A pittoresca villa de Almeirim é rodeada de 
vastas charnecas e possue tambem pastagens 
onde se criam manadas de touros. 

Nao se sabe quando principiaram as corridas 
em Almeirim, mas é da historia que el-rei D. 
Sebastiao ia áquella térra fazer os seus exerci-
cios tauromachicos. 

Conta se que n'uma tourada, a que assistiu 
aquelle monarcha, se offereceu um p-reto .para 
matar um touro á espada e que o rei, admirado 
de tanta ousadia, permittiu que o inesperado li-
dador mostrasse as suas fa^anhas e ordenou-lhe 
que saltasse á praca. 
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O escarumba, sem talvez saber no que se 
mettia, foi para o meio da arena, fez caretas 
medonhas á fera, que escavava na térra, furiosa 
e prompta a investir; mas nao se atreven a apro
ximar se do sen figadal inimigo. 

Fez girar no espado um espadalháo enorme, 
para ver se assim amedrontava o touro; e, re-
conhecendo n'um dado momento que tinha em 
perigo imminente o cadáver, deitou a fugir co
mo um lonco. 

O rei, entáo vendo que fóra ludibriado pelo 
negro, mandou arcabuzal-o. 

* 

Diz-se mais que indo D. Sebastiáo apartar o 
Gurro ás charnecas de Almeirim, para ser tou-
reado na praca de Xabregas, antes da sua par
tida para Alcacer-Kibir, foi assaltado tambem 
por um preto, recentemente chegado da Africa, 
e que teria sido victima de uma traicáo, se nao 
Ihe acudissem algumas pessoas da sua comi
tiva. 

* 

Vae falar agora o velho campino Antonio 
Vieira, de quem obtive as informacoes seguin-
tes : 

«A primeira corrida qae me lembro de ter 
havido em Almeirim, antes de D. Miguel dar 
aqui muitas touradas, foi dentro da villa, no lar
go do Pisco. 

«Os touros eram do Salinas e a pra^a foi ar-
ranjada com carros, havendo palanques para o 
povo ver a funccáo. 
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aDeram se tambera corridas onde hoje existe 
o mercado; e, no quintal de Deodato Pisco, um 
dia, Antonio Caneco picoa um toaro, moatado 
n'um boi castrado. 

«N'outra tourada a'esse quiatal, morrea de 
ama colhida o trabalhador Antonio Felicio, que 
se atreveu de mais com o seu inimigo pontudo. 

«Conheci D. Miguel — continua a falar o 
Vieira—era n'esse tempo um rapaz de 21 annos, 
bella figura, de barba loira, bonito e elegante. 
Esperava as raparigas que regressavam da mon
da, enganava-as e dava-lhes beijos. Era um gran
de bréjeiro. 

«Pedi-lhe a bencao muitas vezes e elle deu me 
dinheiro. 

«Vi-o picar a cavallo, na quinta do marquez 
de Alorna. Sabia da arte e nunca conheci nin-
guem mais afoito do que elle. 

«N'essa praca de que ainda ha vestigios, ma-
taram se touros á espada e a rojáo, das primiti
vas manadas do conde de Sobral, dos Costas 
e do Lemos, de Coruche». 

* 
* 

Em Santa Martha de Bemfica, houve tambem 
uma praca do conde de Atalaya, para diversao 
de amadores. 

* 

Modernamente deram-se touradas no Reguen 
go, n'uma propriedade de Faustino de Sá, assis 
tindo muita gente de Lisboa. 
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* 

No propriedade de Antonio Rodrigues Santo, 
em Almeirim, houve corridas de touros e vac-
cas, em que tomaram parte, além de amadores, 
os artistas Fernando d'Oliveira, Manoel dos San
tos e outros. 

Pombalinho 

Urna corrida nocturna com illuminagao a archotes 

As corridas de touros no Pombalinho, próxi
mo de Santarem, teem-se effectuado sempre 
n'um ampio largo em frente da abegoaria dos 
Baroes de Almeirim e do palacio d'aquelles t i 
tulares, que se acha em ruinas. 

N'um grande pateo contiguo ao solar, hou
ve tambem bellas touradas, em que D. Miguel 
picou a cavaílo. 

Gorreram-se n'uma tarde vinte touros, mor-
rendo muitos cavallos e havendo ferimentos nos 
peoes que coadjuvaram a lide. 

Foi sensacional urna corrida nocturna, que se 
realisou com illuminacao a archotes seguros por 
creados, collocados em redor da praca. 

O que, porém, mais surprehendeu n'esta fes-
ta taurina foi as rezes bravas trazerem pre
sos ñas armas fachos accesos, e serem as-
sim toureadas a cavallo e a pé, por D. Miguel 
e amigos dos Baroes d'Almeirim. 

* 

No tempo dos lavradores Carqueijos, deram-
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se touradas na quinta do Outeiro, perto de Pom-
balinho^ em que tambem entrou D. Miguel de 
Braganca. 

Pelas festas do Espirito Santo, tera havido 
quasi todos os annos corridas em Pombalinho. 

Chamusca 

A primeira arena da Chamusca foi no Largo 
do Arneiro, a segunda no da Egreja, e a tercei-
ra no Nicho, quasi em frente da praca actual, 
que tem quatro mil logares, o curro e a barrreira 
de pedra. 

Foi inaugurada a i3 de setembro de 1888, e 
mais tarde cedida a propriedade ao Monte-pio 
Artístico da Chamusca. 

Cartaxo 

As corridas de touros no Cartaxo datam de 
¡836 e deram-se em varias pravas provisorias. 

Por subscripqao publica, que renden 7:800^000 
réis, foi construido um circo taurino, todo de 
alvenaria, á excepgáo das bancadas c dos cama
rotes que sao de madeira. Comporta cerca de 
oito mil espectadores, e foi doado ao hospital de 
Santa Cruz d'aquella térra. 

Na corrida inaugural, que teve logar a 23 de 
agosto de 1874, tomaram parte o cavalleiro Mou-
risca, e os bandarilheiros Manoel Cadete, Pei-
xinhos, Sancho e Calabaza, lidando-se touros 
de Joáo Ignacio da Costa, de Vallada. 

As corridas no Cartaxo dáo-se annualmente. 
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sempre com verdadeira animacáo e bastante 
gente. 

No dia 1 de novembro de 1898, pelas 8 horas 
da tarde, houve um incendio na pra(;a, que co-
meqou pelo lado do sol, sem se saberem as cau
sas do sinistro. 

Tinha havido tourada, que é certa no dia dé 
Todos-os-Santos, e na arena achavam-se ainda 
os touros e cabrest-os para seguirem para as 
manadas. Tiveram por isso que os fazer sair 
immediatamente, dando origem a que muitas 
pessoas abandonassem a feira. 

O fogo extinguiu-se rápidamente, sendo" pe
queños os prejuizos. 

Caldas da Rainha 

As thermas das Caldas attrahem no veráo 
numerosos forasteiros áquella estancia, assirn 
como a familia real, a sociedade elegante e 
abastada, incluindo muitos hespanhoes que váo 
ali procurar allivio ás suas enfermidades. 

N'essa temporada ha ñas Caldas muitas diver-
sOes, entre as quaes se contam as corridas de 
touros, vaccadas e tentas de gado bravo. 

O primeiro circo taurino, construido no Campo 
da Choca, que agora é conhecido por Praca 
Nova, foi inaugurado em 1840; entraram na 
lide, picando a cavallo, os lavradores Faustino 
da Gama, que foi um afamado creador de tou
ros, José Ferreira da Silva, José Salles Henri-
ques, Nuno Paes de Figueiredo e mais curiosos 
da arte de tourear. 

Houve tempo em que as touradas se fizeram 
tambem em arenas arranjadas días antes das 
festas. 
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Em i3 de julho de i883, inaugurou-se a praca 
mandada construir por Faustino da Gama n'um 
grande largo ao pé da rúa dos Arneíros. 

E' um bom circo tauromachico, de alvenaria 
e ferro, com lotac^áo para cinco mil espectado
res, tendo quarenta e dois camarotes, junto dos 
quaes se acham as cadeiras reservadas. 

Urna espera de touros 
• Gado tresmalhado — Desastres 

A entrada do gado para a pra^a e a sua con-
duccao desde as pastagens, tem muitos admira
dores. 

Espera-se com anciedade esse dia e rejubila-
se de contentamente quando algum boi foge da 
manada,, dando occasiao a correrias pelas rúas 
e campos. 

Os resultados é que nao sao geralmente muito 
agradaveis. 

Na tarde de 14 de agosto de 1896, vespera 
de uma tourada ñas Caldas, foram buscar os 
touros á leziria, montando soberbos cavallos, os 
aficionados dr, Duarte Pinto Goelho, Luiz da 
Gama, Francisco Figueira, José Amado, Ma-
noel Castelbranco, Joaquim Alves, Wanzeller, 
Victorino Froes, Henrique Salles e outros equi-
tes de nomeada. 

Próximo da praqa. e nos sitios onde os touros 
deviam passar, achavam se muitos individuos a 
pé, a cavallo e de trem, para gosarem a func^áo 
o melhor que podiam. 

Ouviu-se por fim ao longe o chocalho dos ca-
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brestos que annunciavam a chegada do curro. 
Um momento depois, urna poeirada enorme 

se levanta, os bichos seguem na ponto, da unha 
no meio d'um tropel de cavalleiros destemidos 
e de campinos expedentes, e, ao approximarem-
se do tauródromo, um dos bichos reponta, volta 
de querena, e, n'um instante, arremette desa-
piedadamente contra a chusma. 

Com elle seguem o mesmo caminho outros 
«socios» da manada. 

E ' indiscriptivel a confusao que logo se esta-
beleceu. 

O povo foge espavorido ; as carruagens, n'uma 
carreira desordenada, tomam direccoes diversas. 

O trem em que iam as filhas do lavrador 
Emilio Infante, por um triz, que nao se volta. 

Por toda a parte se ouviam gritos angustiosos 
e de terror. 

Os cavalleiros tentam ainda conter o gado, 
mas baldados sao todos os seus esforcos. 

N'um momento, o cavallo que Henrique bai
les montava, é estripado por um touro. 

Um pánico inedonho ! 
A muito custo conseguiu-se finalmente levar 

para o campo á ponta de vara o gado tresma-
Ihado, que só de madrugada foi arrebanhado e 
entáo encurralado. 

Nazareth. 

Em 1807 havia dentro das muralhas da praja 
da Nazareth uma praca de touros, onde se ef-
fectuaram muitas corridas, 

Diz-se que este circo taurino foi incendiado 
pelos francezes quando invadiram Portugal. 

Nem uma cousa nem outra posso assegurar. 
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Mais tarde, talvez em i838, José Bento Sala-
zar, do Gartaxo, mandou fazer um corro na Bi-
zina, que explorou bastantes annos, até que Ihe 
lancaram fogo em 1874. 

O administrador da Real Gasa da Nazareth, 
dr. Manoel Rodrigues Franca, aforou o terreno 
onde se achava aquella pra^a, a Roberto da Sil
va Barbosa, com a condigao de reconstruir ali 
uma outra, pagando á Real Gasa vinte e cinco mil 
réis por anno, contracto que cumpriu durante 
bastante tempo, dando touradas em setembro, 
que é o mez dos banhistas e dos festejos. 

Outro administrador, Porphirio José Gaiado, 
nao se conformando com a transac^áo feita pelo 
seu antecessor, intentou ac^áo Judicial contra o 
referido Barbosa, e desapossou-o da proprieda-
de, por allegar que elle nao satisfazla as condi-
cóes do seu contracto, 

Em 1891, a praca foi arrendada a Victorino 
d'Avellar Froes por doze annos, com a obriga-
cao de entregar trezentos e vinte e quatro mil 
duzentos e cincoenta réis, annualmente, á Real 
Gasa. 

Nao vigorou muito tempo este contracto, por
que o tauródromo mais uma vez foi devorado 
pelas chammas. 

Foi a administracáo da Real Gasa que ultima-
mente renovou a praca, gastando com ás obras 
cinco contos e quinhentos mil réis. 

O^cavalleiro Maradas morto por um touro 

N'uma corrida da Nazareth, em setembro de 
1860, era cavalleiro Augusto Maradas, ex-cabo 
de artilheria e cunhado do bandarilheiro Gaixi-
nha. 
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Poucos mezes antes do desastre que Ihe cau-
sou a morte, dedicára-se á profissao instigado 
pelos camaradas do regimentó, que gabavam o-
seu excell.ente calcao. 

Como era natural, quasi nada sabia das re-
gras de tourear, mas com a pratica é que ellas 
se adquirem. Assim Ihe affirmava toda a gente. 

N'essa tarde fatal, presentiu uma grande 
desgrana; disse que os touros Ihe inspiravam 
grande receio, e que, se escapasse ao perigo, 
nao se mettia n'outra empresa egual. 

O cavalleiro Diamantino Pontes que presen-
ceou a colhida de Maradas, contou-me o caso 
assim: 

a O meu pobre collega entrou na arena para 
picar p primeiro touro; vinha branco como a 
cal. Todo elle tremía; inspirava dó. 

Citou para a sorte de gaiola um tremendo 
bicho das manadas de Francisco Bate-Folha. 

Vi logo que o infeliz mo^o estava forado seu 
terreno, e calculei uma colhida certa. 

Assim foi: o animal arrancón com rapidez e 
atirou a térra cavallo e cavalleiro, que bateu for-
temente com a cabera no arcao da sella, abrin-
do uma grande brecha no cráneo, que Ihe cau-
sou a morte em poucos momentos, 

Ninguem mais se importou com a tourada 
embora se corressem ainda alguns touros.» 

Leiria 

Em differentes épocas, até ñas mais longin-
quas, tem havido em Leiria corridas de touros, 
sendo algumas organisadas a capricho e com 
grandeza. 

Em 18 de maio de 1891 estreou-se uma pra~ 
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<;a, que fica na falda do monte, onde está o san
tuario de Nossa Senhora da Encarnacao. 

Esta arena, que tem as paredes de pedra, 
foi construida por subscripcao publica, e com
porta cerca de quiltro mil espectadores. 

No logar dos Pousos, a tres kilómetros de 
Leiria, teem-se realisado touradas, com grande 
gaudio das povoacoes circumvizinhas. 

Alcobaga 

Da cerca do mosteiro de Alcobaca, n'um si
tio chamado Ifychadouro dos Evades, por ser 
ahi que os frades rachavam lenha, provavelmente 
para desenvolver os músculos e abrir o appetite, 
foi mandada construir a primeira praca de tou-
ros, por Manuel Sarabua, que aproveitou parte 
do material que servirá na praga de Porto de 
Moz. 

As corridas viam-se das janellas do mosteiro 
e das bancadas que se fizeram em volta da are
na. Houve ali touradas desde 1866 a 1868, an
uo em que abatéram parte dos madeiramentos 
das trincheiras, ferindo-se n'essa occasiáo bas
tantes pessoas que assistiam a uma corrida. 

Os aficionados Victorino Froes e José Riño 
tiveram de sociedade outra praca em Alcobaca, 
com logares para seis mil espectadores, onde se 
deram algumas touradas. 

—Em 1860 foi armada em Porto de Moz uma 
arena e durante alguns anuos se correram ali 
touros. 
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Barquinha 

Morte d'um empresario — Incendio na praga — Es
pectadores 'burlados — Varias desordens 

Alguns incidentes desagradaveis se teem dado 
ñas pracas de touros da Barquinha, nao obstan
te a pacatez e bondade dos habitantes d'aquella 
bonita povoacao. 

Fez se ali urna arena, em 1864, talvez a pri-
meira, porque d'outra mais antiga nao ha memo
ria. 

A corrida estava marcada para o dia 18 de 
junho do anno referido, e o empresario procu-
rava revestil-a de todos os attractivos. 

Propalou-se na vespera da tourada que esta
va na praca em exposicao um jogo de cabreslos 
rarissimos, porque eram todos os bois de pello 
branco. 

Em poucas horas a praca encheu-se á cunha. 
O publico, n'uma anciosa espectativa, pedia 
para se abrir a porta do curro, porque desejava 
ver os decantados animaes. 

Os basbaques convencidos por fim de que t i -
nham sido engañados, porque taes cabrestos nao 
havia, trocaram por tal forma o empresario José 
Filippe, que nem culpa tivera do gracejo, que o 
pobre homem soíFreu tamanho desgosto, resul-
tando-lhe uma congestao, de que morreu antes 
de levar a tourada a eífeito. 

* * 

A mesma praca foi depois parar ás máos de 
Manoel Alves da Silva, de Laveiras, que nao 
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passou d'esta para melhor como aconteceu ao 
seu antecessor, mas tambem nao pode realisar 
uma tourada que tinha em projecto, porque um 
incendio destruiu o circo no dia da estreia. 

# 
# * 

N'uma tarde de touros, em 14 de agosto de 
1894, o intervallo da corrida era preenchido 
pelo comiláo d'Almada, que ao tempo era nota
do pelas suas brutalidades gastronómicas. 

Esse attractivo chamou uma concorrencia ex
traordinaria á praca. 

O ar í i s ia , em frente d'um alguidar a trasbor
dar de iguarias, d'olhos em alvo e cara alvar, 
deu comeco ao seu «exercicio de mastigacáo». 
Mas, a meio do monstruoso menú, foi obrigado 
a abandonar a arena, porque, de proposito, Ihe 
soltaram um touro, para impedir que elle co 
messe mais, mesmo porque talvez fosse impos-
sivel cumprir o programma. 

D'ahi proveiu um «charivari» espantoso; ta-
boas da trincheira partidas e arremessadas á 
praca, cabecas quebradas, etc. 

Teve a policía que por cobro a taes desman
dos, fazendo prisoes. 

N'outra tourada a i3 d'agosto de 1899, hou-
ve tambem grandes desordens na Barquinha, 
por terem faltado as aniñas toreras» annuncia-
das no caríaz. 

Fizeram-se taes desatinos que até uns patus-
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eos forcaram a porta da praca, e, urna vez lá 
dentro, tentaram deitar fogo ás bancadas, sendo 
necessario tambem a intervencao da auctori-
dade. 

Um dos desordeiros feriu n'um sobr'olho o 
regedor. 

Fizeram-se tambem multas prisoes e a corri
da nao se eff'ectuou. 

Gollega 

O fallecido cavalleiro amador Carlos Reivas, 
que tantos triumphos obteve no toureio, foi um 
dos principaes influentes das corridas na Gol-
lega. 

Por sua conta fizeram se pragas na rúa Di-
reita do Campo e em Marvilla, logarejo pró
ximo. 

Tinha a primeira cerca de oitocentos logares 
e a segunda cinco mil. 

Estas arenas nunca foram alugadas. As cor
ridas davam-se com curiosos e artistas, rever-
tendo o producto d'ellas a favor da pobreza. 

A lide era sempre abrilhantada por Carlos 
Reivas, marquez de Castello Melhor, marquez 
de Bellas, Maniques, Ferreira Pinto, Alfredo 
Marreca, etc. 

Na Azinhaga houve tambem um circo tauro-
machico, inaugurado em 23 de maio de 1899 e 
mandado construir pelos festeiros do Espirito 
Santo. 

As touradas eífectuaram-se com rezes offere-
cidas pelos lavradores Carlos Marques, Maxi-
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mo Falcáo, Joao Raphael e Joáo Marcellino 
Chamusco, de Alhandra. 

Meroeana 

Na Aldeia Gallega da Merceana, freguezia dt 
Alemquer, houve touradas, e urna d'ellas, em 
1876, ficou na lembran^a de todos, por ter havi-
do urna grande desordem entre o povo e a tro
pa, de que resultaram ferimentos e prisoes sem 
contó. 

Torres Novas 

Ñas primeiras touradas picaram-se touros dos 
lavradores Caldas, de Santarem, dos Parias, da 
Azinhaga, e de Vasconcellos Correia, da quinta 
do Canil. 

Em i85o, as corridas eram n'um terreno atraz 
do quartel; em i855 na Horta das Pedras, cor-
reu-se gado de Joao Caldeira Mendonca, o mor-
gado da Alveza. 

Em 17 de maio de 1895 comecou a explora-
cao da praca de Leonel Sirgado. 

Em Casaes Gallegos, a uns quatro kilómetros 
de Torres Novas, havia um circo de madeira, 
onde se eífectuou urna tourada em 28 de setem-
bro de 1903, pelas festas a S. Sebastiáo. 

N'esta corrida entraram Joaquim José Ferreira 
Júnior, AntonioLopes Júnior, JoaquimFernandes, 
Manoel Dias da Silva e Joaquim dos Santos Ri-
beiro Júnior. 
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Em Alcanena, tambera houve urna tourada no 
dia de S. Joao de 1906. 

Villa Nova de Ourem 
Ao pé da quinta da Garidade, a dois kilóme

tros de Ourem, Joaquim Vieira e José Ezequiel 
mandaram fazer uma praca com lotacao para 
dois mil espectadores, havendo touradas desde 
1870 a 1882. 

Constancia 
Em i85o existia uma praca de touros, de 

qual se véem ainda os muros exteriores. 
Esta arena pertenceu a um negociante d'a-

quella térra, de nome Manoel dos Martyres. Foi 
construida no Moinho de Vento, nos suburbios 
da villa. 

Thomar 
Na popular festa dos Taboleiros, em maio de 

1894, cOmecou a funccionar a praca de Thomar, 
com lota^áo para seis mil pesspas, tendo si
do empresarios Antonio Maria David, Joaquim 
Nazareth Vaz e Augusto Cesar Prista. 

Este circo vae ser reconstruido. 

* 
* * 

Na freguezia de Santa Cita ha ainda restos da 
arena que ali mandou fazer o dr. Joáo Rodrigues 
Pena e onde se realisaram touradas de 1848 a 
1867, sendo nocturna e illuminada a gaz uma das 
funccoes. 

H 
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Abrantes 

Sao vulgares em Abrantes as corridas de tou-
ros, vaccadas e garraiadas. 

O jardim contiguo á cerca do Quartel de Ca-
cadores n.0 8, é quasi sempre o local escblhido 
para se transformar em arena, e ahi muitos ama
dores da arte de tourear teem dado o corpo ao 
manifestó em difterentes espectáculos tauroma-
chicos. 

Arrombando urna barreira 
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Touradas no Porto e seu districto 

A cidade do Porto, segunda capital do reino, 
é extremamente laboriosa e industrial por ex-
cellencia; certamente este facto tem influido para 
que o portuense, ñas suas horas de ocio-, pro
cure outras distrac(;6es mais proprias da sua ín
dole, do seu temperamento reíiectido e sensa
to, nao ligando maior importancia ás touradas 
e tanto assim que poneos ou nenhuns lavrado-
res da regiáo do Douro se teem dedicado á pro-
creacao de gado bravo. 

Comtudo, é certo que se construiram pracas 
nos últimos quarenta anuos, ñas quaes amado
res distinctissimos do norte do paiz demonstra-
ram ñas arenas a sua incontestavel coragem e 
invejavel sangue frió, defrontando na lucta os 
mais temiveis touros. 

Li algures que as corridas, comecaram no 
Porto no seculo X V I I I ; todavia, nao asseguro 
que assim fosse. 

No Douro, ha muitos anuos estao em uso as 
corridas á vara larga, e no Porto fizeram-se tam-
bem essas funecóes, mettendo um boi em qual-
quer recinto fechado, onde o picavam. 

Na Foz, no largo de Gadoucos, houve uma 
praca de Galhamar Pinto da Silva e Raymun-
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do dos Santos, a qual abriu ao publico em 29 
de agosto de 1869. 

Esta praqa. era de madeira, sem commodida-
des algumas para os espectadores, que por ve-
zes estiveram em risco de partir as costel-
las, caindo das trincheiras, tao mal feitas ellas 
eram. 

Construiu-se depois a praca da Boa Vista, as-
sim chamada por se achar situada na rúa que 
tem aquelle nome; fica próxima dos campos 
de Cedofeita e do hospital militar D. Pedro V. 

Era propriedade do mestre de carpinteiros 
José Moreira de Mattos que, para levar a obra 
a effeito, se associou a outros capitalistas. T i -
nha camarotes e trincheiras, onde cabiam cerca 
de cinco mil pessoas. 

A primeira corrida foi a 26 de marco de 1870, 
com touros dos campos de Coimbra, e os ar
tistas Batalha, Pontes, Galabaca, Faria, Bruno 
e Roque. 

Na tarde de i5 de maio do anno referido, 
Luiz Rodrigues picou um touro em bicycleta, 
conseguindo metter urna farpa no cornuto no 
momento em que este investiu com a machina, 
para a fazer em pedacos, 

* 
# * 

O alquilador Raymundo, que fóra empresa
rio da praca na Foz, no intuito de competir e 
prejudicar a da Boa Vista, mandón fazer urna 
arena no largo da Aguárdente, com seis mil lo
gares, dando a primeira tourada em 17 d'abril 
de 1870, isto é, vinte e quatro dias depois de 
funccionar aquella com que queria nvalisar. 
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N'esse dia, houve corridas nos dois tauródro
mos; comtudo, foi tanta a affluencia de povo á 
praqa da Aguárdente que acabaram por ar-
rombar a porta, e entrar á forca sem bilhetcs, 
ficando as pessoas que os tinham, privadas de 
ver a funccao porque as bancadas foram inva
didas por borlistas. 

A'cerca d'esta tourada conta um chronista 
d'um jornal do Porto, o seguinte : 

«Calculo que estivessem na praca da Aguár
dente para mais de oito mil pessoas. 

Na Boa Vista, comquanto a concorrencia nao 
fosse táo extraordinaria, ainda assim os loga
res inferiores estavam apinhados, e só um ou 
dois camarotes e alguns logares de sombra, se 
viam vasios. 

Parece incrivel que ríuma cidade onde se nao 
gosía de touros, houvesse gente para encher 
duas pravas! 

Os attractivos principaes da tourada foram 
um curioso de Santarem, que toureou a pé, e o 
Pae Paulino e seus dois filhos (?)» 

Confirma o citado jornalista que o portuense 
nao gosta de touros. 

Fala nos dois filhos de Pae Paulino, que na
turalmente 'eram adoptivos, porque nao cons
ta, que aquelle intervalleiro de cor tivesse prole. 

Ñas referidas pracas realisaram-se na tempo
rada de 1870 vinte e oito corridas! 

Afinal os dois empresarios perderam dinhei-
ro; ardeu a praca da Aguárdente, e a outra foi 
deitada abaixo. 

* 

Em 1887 houve corridas na Serra do Pilar. 
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Era urna praga para cinco mil espectadores, 
toda de madeira e sem elegancia alguma. 

" • - # . - -

Em 28 de julho de 1889 eífectuou-se a pri-
meira tourada no Goliseu Portuense, a melhor 
arena que tem havido no Porto. 

Era sólidamente construida de cantarla e 
ferro, com camarotes, trincheiras e logares re
servados; sendo a sua lotacáo para cerca de 
oito mil logares. 

Funccionou oito annos, havendo boas toura-
das. 

Esta praca íoi demolida por conveniencia dos 
melhoramentos da cidade, em fevereiro de 1898. 

* 

Na Serra do Pilar construiu-se outra praca 
para sete mil espectadores onde se deu a pri-
meira tourada em 3o de marco de 1902 e da 
qual eram proprietarios Galhamar e Silva Ne 
ves. 

O circo taurino da Alegría, inaugurou-se em 
4 de maio de 1902 e tem lotacáo para seis mil 
pessoas. 

Estas arenas, últimamente renovadas, explo
ra-as o seu proprietario Santos Segurado, em
presario da pra^a de Algés, que as adquiriu em 
1906. 

Praga da Senhora da Hora 

Nos arredores do Porto existiu urna pequeña 
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praca de madeira no sitio da aSenhora da Hora», 
onde se deu a primeira tourada em 7 de outu-
bro de 1900. 

Gorriam-se ahi touros dos taes que já sa-
bem os cantos á casa. 

Os toureiros tambem eram muito conhecidos 
das pessoas de sua famil ia . . . 

Mattosinhos 

A arena de Mattosinhos serve, principalmente 
na estacáo balnear, para divertimento dos ama
dores que se reunem n'aquella excellente praia. 

Toureia-se toda a qualidade de rezes, e assim 
se passam algumas horas alegremente, quando 
os lidadores nao apanham algum boleu mais 
forte para se consolarem. 

Povoa do Varzim 

Entre os varios circos tauromachicos d'esta 
estancia balnear, houve um, inaugurado em 14 
d'agosto de 1890, com hespanhoes e touros de 
Alberto Carlos Vaz. 

Villa do Conde, 

Deu-se a primeira tourada na moderna pra^a 
de Villa do Conde, em 20 d'agosto de 1899, 
havendo grande enthusiasmo e caículando-se ser 
a assistencia superior a mil e duzentas pessoas. 

Foi cavalleiro o amador D. José de Siqueira 
(S. Martinho), que obteve immensos applausos, 
dos quaes compartilhou o empresario Frederico 
Nunes. 
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A esta tourada foram aficionados do Porto, 
Povoa e freguezias ruraes. 

N'outras corridas em Villa do Conde teem 
tomado parte festejados toureiros. 

Espinho 

No tempo dos banhos, sao vulgares as tou 
radas na praia de Espinho, urna das raais chics 
do norte do paiz ; por isso é frequentada entáo 
por muitas senhoras, algumas das quaes da co
lonia hespanhola. 

D'este facto provéem a animacáo e o interesse 
que ali ha pelas corridas, que chamam a Espi
nho numerosos forasteiros. 

A primeira pra^a foi inaugurada em i5 de 
agosto de 1889, e tinha logares para mil e qui-
nhentos espectadores. 

A segunda, que é de pedra e madeira, cus 
tou dois contos e quinhentos mil réis, e pode 
considerar-se uma boa arena. Tem lotacao para 
cinco mil pessoas, e fica próxima da estacáo 
ferro viaria. 

Pertence a uma empresa da qual sao maiores. 
accionistas Henrique Brandáo e Manoel Fran 
facisco de Castro. 

Amarante 

N'esta villa e ñas suas freguezias, o toureio 
de toda a especie tem muitos aficionados. 

Em 1880, corria-se o gado bravo n'uma praca 
que se construir na parada do extincto convento 
de S. Gonzalo, pelos festejos que em junho se 
zem áquelle Santo. 

Mais tarde as touradas eram no Campo da 
Feira no alto da povoa^áo, n'um pequeño circo. 
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Em Amarante, nao se apuram muito na esco-
Iha de touros nem de lidadores; comtudo, as 
corridas agradam sempre muitissimo. 

No Alto do Lirea, houve tambem em 1902 e 
igoS touradas de curiosos. 

Penafiel • 

No mez de junho,. pelos festejos do Gorpo de 
Deus e S. Joao, "sao certas as touradas em Pe
nafiel, ñas quaes a maioria das vezes tomam 
parte praticantes do toureio. 

A praca arma-se no largo de S. Bariholomeu 
e nao fica um logar vago, quando ha tourada. 

Antonio de Azevedo é um dos grandes influen
tes de Penafiel, e mais d uma vez tem sido em
presario das corridas. 

Ñas freguezias d'aquella cidade está muito 
em moda picar touros á vara larga. 

Louzada 

Em dezembro- de 1904, o cavalleiro Arnaldo 
de Sousa Coelho mandou construir uma praca 
de touros perto de Louzada, junto á estrada 
que segué d'aquella villa para Penafiel. 

A primeira corrida realisou-se em 26 do refe
rido mez, por ser dia da feira annual. 

A concorrencia foi regular, sobresahindo na 
lide o amador ácima referido. 

Os restantes curiosos diligenciaram agradar; 
se o nao conseguiram, livraram-se pelo menos 
do frió que houve em toda a tarde, porque se 
fartaram de correr e transpirar, sem que fosse 
necessario que algum touro os aquecesse por 
favor. 
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Mira 

N'esta villa foi inaugurada urna praca em 23 
de julho de iSgS, feita por conta do visconde da 
Corujeira. A lotaqáo do pequeño circo era de 
mil logares e tinha um só camarote. 

Os cavalleiros /afeudo as cortejas 
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Corridas de touros no Douro 

Em Coimbra 

Correram se touros n'uma arena feita em S. 
Bartholomeu, hoje praca do Commercio, e no 
largo das Ameias. 

Entre outros episodios da iide, em que o pe-
rigo é imminente, morreu um homem no mes-
mo circo. 

Em consequencia d'este triste acontecimento 
passaram-se vinte e oito annos sem haver toa-
radas em Coimbra, até que em i85o se con-
struiu outro corro na horta de Santa Cruz, 
onde está agora o mercado D. Pedro V. 

A primeira corrida foi a 7 de junho do refe
rido anno, apesar das reclamacóes do vigario 
geral, que nao queria que se picassem touros 
n'um dia em que tambem se celebrava a ceri-
monia religiosa do Coracáo de Jesús, no templo 
de Santa Clara, que de mais a mais era ao pé 
d'aquelle circo tauromachico. 

Os desejos do vigario nao foram satisfeitos, 
mas as corridas tambem nao duraram muito 
tempo, 

Depois houve arenas na insua de S. Domin-
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gos e no pateo de S. Miguel sito na rúa Sophia, 
até 1873. 

No areal do Mondego deram-se corridas em 
1890 e 1891. 

Em Cantanhedc, Taveiro e Nazareth da Ri-
beira tem egualmente havido touradas. 

Figueira da Foz 

A Figueira é na actualidade urna das praias 
mais concorridas por gente abastada, incluindo 
n'esse numero os hespanhoes que Ihe dáo a 
preferencia. 

Vé-se na parte moderna da cidade bellos 
chaléis, predios magníficos, casinos, clubs, e na 
temporada dos banhos a anímacáo é extraordi
naria, a vida passa-se alegremente, no convivio 
de mulheres gentiüssimas e n'uma variedade de 
festas agradaveis, em que nao íaltam as corri
das de touros. 

Na Figueira e arredores picavam se touros á 
vara larga e improvisavam-se circos taurinos, 
nos largos do Pinhal e do Touril , na Praca 
Velha e na Praca Nova, isto ha mais de sessen-
ta annos. 

A primeira arena de madeira e pedra que se 
construiu na Figueira, foi no largo da Miseri
cordia. 

Depois fez-se o Coliseu Figueirense, sendo 
inaugurado em 25 de agosto de 1895, e n'elle 
todos os annos se realisam touradas com bons 
artistas portuguezes e hespanhoes. 

Esta praca comporta cerca de sete mil pes-
soas, e acha-se ñas melhores condicóes de segu-
ranca e de commodidade para o publico, sendo 
realmente uma das melhores da provincia. 
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* 

O destino d'um gato 

A proposito das touradas na Figueira, contou-
me o fallecido cavalleiro Calhamar Pinto da 
Silva, alcunhado aPintasilgo», o caso seguinte : 

«Fui empresario de varias pracas de touros, 
—disse-me elle.—Os lucros das corridas repar-
tia-os pelos toureiros, sendo o primeiro a receber 
o laureado cavalleiro, que era sempre este seu 
creado. 

Urna vez, farlo de perder dinheiro com tou
radas, annunciei na Figueira, que no intervallo 
da corrida, subiria em baláo um conhecido ha
bitante da tér ra . Foi urna idea excellente! A 
praca encheu se á cunha; nao havia um bilhete 
e a gaveta abarrotava de dinheiro, que fui dis-
tribuindo pelas minhas algibeiras. 

A curiosidade era espantosa. Vi-me doido com 
perguntas, porque toda a gente queria saber 
quem era o arrojado mancebo que se prestava 
a ir por ares e ventos. 

Chegou o momento critico. 
O baláo encheu-se na arena, e, quando prom-

pto para largar, um rapazote, a quem pagei 
adeantadamente, metteu um bonito gato dentro 
da barquinha. 

Coitadito do animal que lá foi até ás nuvens 
pagar com a vida, a minha invencáo sensa
cional ! 

Depois é que foi o demonio. A gritaria e as 
blasphemias contra mim, principalmente do pu
blico do lado do sol, foram medonhas I 

Tomei por fim a resolucáo de me esconder 
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dentro do curro, e, nem ao menos me lembrei 
que podia por lá encontrar algum boi para 
companhia, que me désse alguma sopa de pon-
tas ao natural, para me entreter o estomago. 

Assim esperei, encurralado, que socegassem 
os ánimos, para voar da Figueira, senao com 
certeza partiam alguma aza ao seu amigo «Pin-
tasilgo». 

O Calhamar foi cavalleiro de agrandes recur
sos», chegando a explorar pracas de touros, 
mas bastante infeliz. 

Morreu pobrissimo. 

Aveiro 

No largo do Terreiro houve urna praca n'uma 
propriedade do visconde de Almeidinha, onde 
se realisaram muitas corridas. 

Quando em Aveiro se dava uma tourada, era 
tal o enthusiasmo, que se formavam logo com-
missoes para n'esse dia haver á noite arraiaes 
e outras festancas populares. 

Effectuaram-se magnificas corridas de touros 
em 16 e 19 de setembro de-1876, n'um tauró
dromo feito no Campo de S. Joáo, em que en-
traram na lide o marquez de Gastello Melhor e 
outros rapazes do seu tempo, taes como Fer-
reira Pinto, D. Alexandre da Gama, Diogo Ma-
ñique, Domingos Poeira, etc. 

Essas touradas foram em beneficio do asylo 
José Estevam. 

A ultima corrida em Aveiro foi a 12 de agos
to de 1877. 
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* 

Próximo de Aveiro, junto ao «pharol da 
barra», construiu-se um pequeño circo, onde se 
deram touradas, que comecaram no dia Í5 de 
sctembro de- 1902. 

Os donos da praca eram Joao da Costa 
Freiré e Antonio Joaquim Gloria, 

Na lide tomaram parte profissionaes. 

Illiavo 

Próximo de Aveiro fica a villa de Ilhavo onde 
se acha em Vista Alegre urna fabrica de por-
cellana. 

Os empregados'd'esse estabelecimento fabril, 
que gostam de tourear, fizeram urna praca para 
se divertirem ñas horas va^as. 

Os touros vinham da Gadanha, e eram das 
manadas dos campos de Coimbra. 

A primeira tourada eífectuou-se a 4 de agosto 
de 1896. 

Mealliada 

N'esta villa foi uso antigo as corridas á vara 
larga, para as quaes offercciam rezes os lavra-
dores mais importantes da térra e povoacoes 
circumvizinhas. Realisavam-se estas funccoes 
taurinas no ultimo domingo de Junho e dias se-
guintes, em que se fazem as festas á Senhora 
de Sant'Anna. Em cada tarde picavam-se sete 
touros, com grande prazer do publico que se 
satisfazia vendo os burlescos episodios da lide. 

A arte de tourear.comecou a ser praticad a 
por amadores em 1861. 
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Annos depois fez-se a primeira pra^a por ini
ciativa de Luiz Diogo Figo, Manuel Joaquim 
Duarte e José Rodrigues Breda, que foi logo 
desmanchada. 

Em 1869 houve outro*circo tauromachico, 
com bancadas e camarotes, que foi explorado 
por Joao Simóes Ajuda, até 1884. 

Em i885, construiu se mais urna arena de 
que foram empresarios Ferreira Baptista, Luiz 
Dias Figo e Antonio Ferreira Jorge. 

Por ultimo inaugurou-se um tauródromo, com 
tres mil logares, a 3o de junho de 1899. 

Pombal 

A' custa de Nuno José Dias Ribeiro armou-se 
no largo do Arnado, em Pombal, uma pra^a, que 
comecou a funccionar em 20 de junho de i856, 
sendo corridos touros da viuva Caldas, pelos 
bandarilheiros Cadetes, Robertos e Caixinhas. 

Ainda em 1877, hayia touradas em Pombal, 
sendo principaes influentes d'essas funccoes o 
dr. José Ferreira de Andrade, Joáo Carvalho da 
Motta e Eduardo Monteiro. 

Ñas ultimas corridas foi muito festejado o ca-
valleiro Francisco Gaspar, de Coimbra. 

* 
* * 

Na freguezia de Abiul do conselho de Pom
bal, as corridas de touros teem muitos adeptos. 

A ultima tourada teve logar a 8 de outubro 
de 1899. 
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Ponte de Lima 
(Mais touros do Santo) 

A lide de rezes bravas comecou n'um largo 
d'esta villa, que ainda hoje é conhecido por 
«Campo dos Touros». 

Alguns lavradores presentearam ha anuos a 
confraria de S. Joao com uns cornutos, que no 
dia da festividade áquelle santo, eram corridos 
em arenas que se arranjavam de momento. 
Esses animalejos foram creando carnes e «exer-
citando-se na arte de tourear» e por fim davam 
licoes aos curiosos que os picavam, sem Ihes 
exigir pagamento, contentando-se apenas ém 
Ihes dar nos costados com as bastes, quando os 
discipulos nao seguiam as regras, que tao bru
tos professores Ihes ensinavam. 

Soríe de bandarilhas 

(5 
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Touradas no Minlio, Beiras e Traz-os-
Montes 

Ñas provincias que este capitulo indica, o ton-
reio conta tambem bastantes aficionados. 

As funccoes tauromachicas, em que se in-
cluem as corridas á vara larga, sao amiude pra-
ticadas com o concurso de amadores, e n'essas 
lides chelas de incidentes, nao se tornam indis-
pensaveis as boas regras da arte para o bom 
éxito do espectáculo. 

Vianna do Castello 

As touradas foram primeiro no Campo do 
Forno, transformado agora em Praca da Rai-
nha. 

Em 1871 a arena era no Campo do Castello, 
e ñas corridas entravam muitos pretos, natural
mente para revestir a lide de mais attractivos, 
com a mudanca de cor dos toureiros. 

* 
* * 

A 18 de agosto de 1891 principiaram as cor-
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ridas na praca que mandou fazer Antonio Bar
bosa Cardiellos, a qual leva quatro mil pessoas 
em bancadas de sombra e sol e em quarenta e 
tres camarotes. 

As touradas em Vianna effectuam-se sempre 
no referido mez, em que tem logar, a feira an-
nual. 

Braga 

Na quinta da Horta havia um pateo, onde se 
realisaram touradas em 1867. 

Dois anuos depois, as corridas eram no Cam
po de Sant'Anna d'aquella cidade. 

A 3 d'abril de 1899, foi a corrida inaugural 
da praca do Campo de D Luiz i.0, da qual foi 
empresario Antonio Jacintho Inglez. 

Uma tarde, o gado tresmalhou-se e passeou 
pelas rúas. Um dos biches teve o descaramen-
to de entrar no atrio da administracao do con-
celho, mas, como nao tinha multas nem deci
mas atrazadas a pagar, foi enxotado a cácete 
para fóra da porta. 

Guimaraes 

Ha muitos anuos que n'esta cidade nao havia 
corridas de touros, mas, em 1906 a commissáo 
que organisou os festejos annuaes a S. Gualter, 
construiu uma praca de madeira no largo do 
Proposto, dando algumas touradas, das quaes 
as primeiras foram em 5 e 6 de agosto do citado 
anuo. 

Em Guimaraes nao ha muitos apreciadores do 
toureio; de mais a mais os espectáculos nao 
agradaram em virtude da má qualidade do gado, 
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obstando assim a que os artistas, que tomaram 
parte na lide, fizessem boa figura. 

A praca foi desarmada ao terminar a epocha 
tauromachica. 

Vizella 

No parque do estabelecimento thermal de Vi
zella, freguezia de Guimaráes, mandou Victo
rino Theophilo Lourenco construir urna praga, 
onde tem havido touradas com profissionaes e 
praticantes do toureio. 

A primeira corrida foi a 5 de julho de igoo. 

Vonzella 

Antes de se fazer por subscripcáo% publica a 
praca que se acha ao pé do hospital de Vou-
zella, que comporta cerca de seis mil pessoas, 
os torneios tauromachicos realisavam-se n'um 
largo junto da Ermida de Nossa Senhora do 
Gastello. 

Entre os curiosos que ali se teem tornado co-
nhecidos na lucta com os touros, salientou se o 
José Padre, que nao prégava sermoes, mas 
apreciava immenso, ao que consta, ser acari
ciado pelos chavelhudos, que Ihe causaram 
multas contusoes. 

Lamego 

Disse-me um respeitavel anciáo natural de 
Lamego, que as touradas ali véem já do tempo 
de D. Affonso Henriques. 

Nao será tanto assim; mas creio bem que, 
desde que ha touros por aquelles arredores, os 
lidadores nao tcem faltado. 
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Recentemente fez-se urna praca próximo da 
cidade, e, para levar a effeito a sua construc^ao, 
interessaram-se muito os aficionados d'aquella 
cidade, Francisco Antonio Pereira de Magalháes, 
Duarte Simóes e dr. Manoel de Carvalho. 

Tondella 

Com madeiramentos que já tinham servido na 
praca de touros em Taveiro, arranjou-se em 
Tondella um circo tauromachico, eíí'ectuando-se 
corridas em julho e agosto de 1891 e em maio 
de 1902. 

O promotor d'essas touradas, que, aliás, nao 
deixaram saudades aos tondellenses, foi José Pe
reira d'Alftieida, de Vizeu, que nao ficou com 
vontade de se metter em novas empresas do 
mesmo genero. 

Sao Pedro do Sul 

Foi em i3 de junho de 1869, que os habitan
tes de Sao Pedro do Sul gosaram pela primei-
ra vez touros de palanque, e n'esse tempo já ali 
havia muitos admiradores da lide de rezes bra
vas. 

A ida da rainha D. Amelia áquella térra, com 
seus dois filhos, deu motivo a que se fizessem 
grandes festejos e se construisse uma praca á 
altura da gravidade das circumstancias, com 
boas trincheiras e camarotes, onde cabiam per-
to de tres mil espectadores. 

A corrida inaugural foi a 10 de junho de 1894., 
entrando na lide profissionaes que se houveram 
com pericia, tendo bastos applausos. 
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As arenas de S. Pedro do Sul nao estao, co
mo succede a quasi todas, isentas de desas
tres. 

Urna tarde, em 1870, o bandarilheiro Torres, 
ao saltar a barreira, fracturou urna perna, e táo 
mal curado foi, que nao pode mais sertoureiro. 

N'outra corrida, o laureado cavalleiro Manoel 
Casimiro, que, n'esse tempo era ainda curioso, 
ao pegar um touro, este nao esteve pelos ajus
tes, e deslocou-lhe um braco na refrega, 

Foi uma recordacáo da térra natal, visto que 
o referido artista nasceu em S. Pedro do Sul. 

Vizeu 

As corridas de touros realisam-se em Vizeu no 
Campo de Viriato, onde se tem feito a pra^a, para 
comportar mais de quatro mil pessoas e onde nao 
fica nunca um logar vago. 

EfFectuam-se tres a quatro touradas por anno, 
que come^am geralmente pelo Santo Antonio. 

Os touros em Vizeu jamáis tiveram principio 
nem terao fim, no dizer d'um enthusiasta da 
térra, mas que nao soube dar-me outras informa-
coes que pudessem interessar os leitores. 

Moimenta da Beira 

Um touro sacrilego —Destrogos n'mn templo 

Era costume em Moimenta aproveitar o Lar
go da Egreja para dar corridas. 

N'um dia festivo, repicavam os sinos, havia 
missa cantada e arraial. 
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Eslava lambem annunciada urna tourada de 
estrondo. 

Foram armados os palanques no largo citado, 
e as janellas que o circumdavam, estavam api-
nhadas de espectadores. 

O povo, vestindoos seus trajos de gala, enchia 
o recinto da lucta. 

A' hora marcada entraram na arena os cora
josos lidadores, que resolutamente iam bater-se 
com os bichos, para relembrarem a sua fama já 
táo apregoada. 

A multidao victoriou n'um enlhusiasmo louco 
a vistosa quadrilha, 

Entrou na sala das conferencias o primeiro ani
mal, de boa presenca, e com mais velocidade 
ñas patas do que um automovel. Acceitou sem 
pretexto os primeiros ferros; mas, percebendo 
depois que nao podia tirar partido d'outro mo
do, encostou-se ás taboas a tomar o fresco... 

Um dos toureiros, rapaz mais denodado, che-
gou-se á cara do bruto e estendeu Ihe a capa ñas 
ventas. Confiado no inimigo, corre o da queren-
ca, mas, fallando-lhe as [acuidades, viu-se obri-
gado a fugir para a barreira. O touro, que era 
tambem leve como um gamo, fez o mesmo; foi 
atraz d'elle, e, fóra do corro, galgou em seguida 
por cima d'um palanque, distribuindo marradas 
gratuitamente, causando com taes «amabilida
des» um alvoroco enorme e trambulhoes formi-
daveis. 

Ap,anhando-se em liberdade, foi ainda perse
guido por alguns populares que tentaram subju-
gal o, mas baldados foram os esforcos emprega-
dos. 

O animal corren espavorido até á porta da 
egreja, que estava aberta, estacando indeciso so-
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bre se havia ou nao do entrar no templo. N'um 
momento mirou com desdem o sacristáo, a quem 
táo estranha visita deixou surprehendido e sem 
pinga de sangue ñas veias. 

Os devotos que oravam na egreja, sem Ihes 
importarem os touros, horrorisados ao verem a 
tromba medonha da féra entre portas, gritavam 
desesperadamente, chamando em seu auxilio 
todos os santos e santas da corte do céu. 

O brutinho incitado pela vozearia e maravi-
Ihado tambem pelas reluzentes vestes das ima-
gens e brilho das luzes, rompeu furiosamente 
pelo templo, de orelhas arrebitadas, olhos cham-
mejantes e ventas estendidas, e investiu contra um 
altar, deitando a térra os santos que se fizeram 
em mil estilhacos no solo. 

Houve entáo um pánico horrivel, desmaios e 
contusoes de todo o tamanho. 

A' forca de pulsos foi agarrado o sacrilego 
animal e conduzido com difficuldade para o 
curral. 

A tourada nao continuou, e este desagradavel 
incidente ficou gravado na memoria de muitas 
pessoas, que ainda hoje vivem em Moimenta da 
Beira. 

* 
* * 

Em 24 de junho de 1899 houve corrida n'uma 
praca que se fez dias antes, sendo picados seis 
touros de Alberto Vaz, pelo cavalleiro Manoel 
Prudencio e bandarilheiros José Cecilio e um 
hespanhol, deixando a tourada óptima impressao, 
tanto pelo trabalho dos artistas, como pela qua-
lidade do gado. 
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Guarda 

As ConstituicÓes da Guarda, feitas em i5oo, 
referem, segundo affirma Gama Barros, tom. i , 
pag. 528, «que eram vulgares as touradas e que 
costumavam correr-se touros nos adros das egre-
jas, garrochando-os ou alanceando-os.» 

Deprehende se d'isto que a propria cidade 
onde se lavrou o decreto, nao era alheia ao facto. 

O terreno em que está hoje edificado o Asylo 
da Infancia Desvalida, na Guarda, era amiga
mente conhecido pelo nome de «O Curro» e 
por ísso se julga que foi ahi que tiveram come-
co as touradas. 

Em 1870 realisaram-se corridas á vara larga 
nos quintaes de Antonio Freiré Cortez, de Joáo 
Guedes e de Sá Rebello. 

Para levar a effeito taes diversoes que se pro-
longavam até aos arredores da cidade, adquiria-se 
em Hespanha um touro que custava urna baga
tela, e que no fim da lide nem para cozinhar 
servia, porque a carne ficava táo moida que pa
recía salada. 

No dia de S. Joao de 1894 houve tourada no 
Campo da Dorna, junto á estrada que vae até 
Celorico da Beira. 

A praca era de madeira, cabiam n'ella duas 
mil e quinhentas pessoas e foi explorada por 
Zeferino Lopes de Sousa, Isidro Balha e Mello, 
Almeida Júnior, Pizarro e Germano de Oliveira. 

Outras corridas com artistas tiveram logar 
na Guarda, por conta de José RojÓes, de Vizeu. 
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G o v i l M 

Golhida fatal do "bandarilheiro Minuto 

Na Gollega sao tambem as touradas o diver-
timento favorito do povo. 

O facto mais notavel que ali houve, foi a co-
Ihida do bandarilheiro hespanhol Filippe Aragó, 
Minuto, na qual soffreu taes conlusoes, na tarde 
de 2 de maio de 1897, que cinco dias depois 
morria no hospital d'aquella cidade. 

Minuto toureava em Portugal desde 1879, 
sendo considerado um excellente peáo de abrega» 
e poderoso auxiliar dos cavalleiros. 

A praca abriu ao publico em 28 de junho de 
1895, e tem quatro mil e oitocentos logares e 
cincoenta camarotes. 

Gouveia 

Em 1840 foi construida em Gouveia a primeira 
pra<;a de touros, de que se recordam pessoas 
ali residentes. 

Por conta de Joaquim Cardoso fez-se tambem 
em 1896, ñas Tapadas, n'uma propriedade do 
dr. Antonio Mendes Duarte e Silva, uma arena 
com 31 camarotes e tres mil e oitocentos loga
res de sombra e sol. 

A primeira tourada teve logar a 8 d'agosto 
do anno referido. 

Chaves 

No forte de santo Eleutherio, em Chaves, ha 
um espacoso recinto, assim como n'outros pon
tos da cidade, e ahi tem havido pracas que se 
fazem ñas vesperas das touradas. 
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Era agosto de i8g5, Firmino Soares deu por 
sua conta urnas funccoes taurinas, que tiveram 
de melhor os episodios hilariantes da lide que 
era executada por curiosos. 

O peor de tudo foi que o empresario nao ga-
nhou dinheiro; teve até que o desembolsar para 
satisfazer todas as despesas. 

. Idanha a Nova 

N'esta villa estreiou-se no dia 22 de junho de 
1906 urna praoa de touros, onde varios rapazes 
exhibiram as suas habilidades tauromachicas, e 
embora as regras da arte nao fossem cumpri-
das em absoluto, o gado fez a diligencia de 
contemplar cora mimos os arrojados lida-
dores. 

Touradas em Braganga no seculo XVI 

Além das recentes touradas, houve em eras 
remotas jogos de touros na cidadella e no largo 
de CamÓes em Bnaganca. 

Para confirmacao d'este facto acha-se archi
vado na Cámara Municipal d'aquella cidade 
ura manuscripto, datado de i5 de fevereiro de 
1649, que faz sentir ao Juiz, vereadores e pro
curadores de Braganca que as despesas dos jo
gos de touros sao enormes. 

Esse documento,, é assignado por J. Goduy, 
em nome d'um duque que residía em Villa Vi-
cosa. 

Transcrevo a seguir a parte do documento 
que interessa a este trabalho, alterando-lhe ape
nas a orthographia. -

Diz assim: 
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«Portante quero ordenar que todas as des
pesas que ha, se emendem e evitem, e parece-
me que onde as ha maiores é nos touros que 
se correm á custa da cidade. 

Gasta se n'isso muito, e n'isso me parece que 
se podia poupar. 

Eu nao quero que se dehe de correr touros 
mas quero que ñas rendas da cidade sejam in
cluidos os jogos de touros, marcando o dia e 
jogos que se háo de dar. 

E, quando nao bastassem as rendas para 
em cada urna se metterem os jogos de touros, 
a cidade poderá só dar mil réis ou tres cruza
dos por cada jogo de touros. 

E' vergonhosa a despesa que se faz com os 
touros, sem proveito nenhum para a cidade que 
é um extremo e precisa seis pecas de artiiheria 
para a sua defesa». 

Se o tal duque, em nome de quem Goduy es-
creveu, e que devia ser homem de tino, viesse 
agora ao mundo, com certeza punha as máos 
na cabeca e gritava «ó da guarda», pedindo 
depois que o mettessem outra vez no caixáo. 

'. • * 

Arthur Poceiro Valladares explorou uma pra-
ca construida em Santo Antonio, ao pé de Bra-
ganca, a qual abriu ao publico em 29 de junho 
de 1899. 

Reg-oa 

A primeira praca de touros, inaugurada em 
18 de abril de-1869, era na Ponte Gallega, e 
foi mandada construir por Joaquim Penhor. 
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Nos terrenos do Americano, houve outra are
na, com dois mil logares, sendo o seu proprietario 
Bernardo de Barros Carpió que deu a primeira 
tourada em i 3 de junho de 1882. 

Existe actualmente nos Quatro Caminhos um 
circo taurino para quatro mil espectadores, que 
comecou a ser explorado a i3 de agosto de 1899, 
por uma empresa de que foi gerente o dr. An-
tao de Garvalho. 

N'este dia nao houve cavalleiro, porque cus-
tava muito caro e os lucros nao chegavam para 
tanto apparato. 

Villa Real 

As a n t i g á s corridas de touros 

O illustre escriptor transmontano o conse-
Iheiro Antonio de Azevedo Castello Branco, em 
um jornal de Villa Real, escreveu emfolhetimo 
artigo que a seguir transcrevo, com a devida 11-
cenca do seu auctor : 

«Desde remotas epochas foram as corridas de 
touros o predilecto folguedo dos habitantes de 
Villa Real e das povoacoes circumvisinhas. Me
morias escripias e a tradicáo attestam a prefe
rencia que se dava a este divertimento sobre 
qualquer outro, mais ou menos popular, e está 
gravada na memoria dos contemporáneos a re-
cordacao do enthusiasmo extraordinario que ex-
citavam as antigás corridas, a que os melindres 
nervosos da civilisacáo puzeram termo, havinte 
anuos approximadamente. 

Vinha de mui longe o costume de serem os 
touros apresentados pelos marchantes, e era Ibes 
imposta no contracto á ó fornecimento das car
nes a clausula de darem touros para as corridas. 
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No dia em que a arrematacao devia effectuar-
se, o povo nao ia fiscalisar se a cámara Ihe tu-
telava os seus interesses alimenticios, precaven-
do as fraudes hypotheticas dos magarefes; con
coma exclusivamente para verificar se eram res-
peitados os seus antigos e imprescriptiveis direi-
tos tauromachicos. 

Se o senado (assim era denominada a cámara) 
hesitava em consignar aquella condicao, o povo 
resmoneava, dava signaes de desprazer, e lá 
se desvanecia á popularidade dos vereadores 
com a negativa dos circenses, a única regalía po
lítica que deveras entáo se apreciava,—o direi-
to de tourear,— mais importante para o bom 
povo, do que o do suffragio ; pois que este, á 
mingua da leitura das sessoes parlamentares, 
nem ao menos Ihe serve para rir. 

As corridas deviam inaugurar-se annualmen-
te no dia da solemnidade de Gorpo de Deus, 
terminando no dia de S. Pedro. Desde a Pas-
choa, porém, era costume, aos domingos, per-
correrem as rúas de Villa Real, magotes de in
dividuos mascarados, rufando tambores, uivando 
por trombetas de lata, mugindo por buzinas, 
tangendo os chocalhos, fazendo com estes in
strumentos e com as algazarras do rapazio uma 
matinada estrepitosa, asperrima, selvática. 

Se o senado se deixava adormecer no coxim 
de frouxel columbino do esquecimento, chylifican-
do os melhores e mais baratos tassalhos de lom-
bo de ruminante, o clangor das trombetas, o t i -
nir da guisalhada e as vozerias dos mascarados 
despertavam-no da lethargia, recordando-lhe a 
clausula dos touros prescripta aos marchantes. 

Lá partiam estes para Hespanha, em deman
da das mais sanhudas e corpulentas alimarias. 
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Impetrada a licenca para as corridas, cuja 
concessáo era festejada com as referidas de-
monstracoes musicaes, iniciava-se a construccáo 
do corro. 

Em todas as classes se patenteava o mais 
franco jubilo. 

A obra dos palanques, estacadas e outros 
reductos, era visitada diariamente, e com fre-
quencia, pelos amadores das corridas, que se 
demoravam contemplando o lavor pouco diver
tido de alear renques de pinheiros e de pregar 
ripas. 

Annunciava-sea chegada dos touros. E era um 
geral alvoroco, um acontecimento fausto. 

As feras apascentavam-se n'alguma matta 
das cercanías da villa. 

Bandos de pessoas de todas as categorías 
sociaes e sexos diariamente se dirigiam ao local, 
para Ihes medirem a corpulencia. A mais leve 
manifestacao de braveza, o sacudir da cabeca 
minaz, o escarvar, um mugido animáva o jubb 
lo dos espectadores ; referiam-se proezas das 
corridas anteriores; comparavam-se os touros com 
outros, cujas sortes eram já assumpto das leu
das populares; pediam-se aos pastores informa-
coes sobre o nome dos bichos, e finalmente ca
da um, pela catadura, pela cor da pelle, por 
qualquer signa!, prognosticava os futuros riscos 
dos picadores, as provaveis peripecias e catas-
trophes das próximas corridas. 

Os diluculos matinaes do dia de Corpo de Deus 
nao se infiltravam ñas habitacoes, em Villa Real, 
pelas fendas das janellas cerradas, penetrando 
ñas cámaras resguardadas dos ricos e ñas man
sardas dos pobres. 

As janellas e gelosias patentes recebiam todos 
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os esplendores da aurora. Ninguem se deitava 
durante a noite. Quem poderia dormir ? 

Os clamores festivos dos rapazes, o estron-
dear dos zabumbas, a balburdia dos varios in
strumentos nao era interrompida emtoda a noite. 

Os ranchos de pessoas das povoacoes circum-
visinhas e d'outras mais remotas, antes do alvo-
recer, comecavam a confluir para a villa, e o 
ruido das vozes, dos descantes e das musique-
tas, eng.rossavam cada vez mais o rumor estre
pitoso, os barbaros alaridos, que similhavam as 
festas dionysicas d'Athenas. 

Sabia a procissao da egreja de S. Domingos. 
Na vanguarda avultava a figura gigante e es-
grouviada de S. Christovam, com a sua túnica 
vermelha, com um carao que apavora as crean-
cas, que Ihe contemplam a cabeca sobranceira, 
multas vezes, aos telhados. 

Enfileiravam-se na procissao diversos corpos 
de bailes. A forma caprichosa dos trajos, as suas 
cores variadas, o grotesco das mascaras, as fi
gurarlas das dancas, onde apparecia o requebró 
do bailar andaluz e as momices dos antigos ma-
chatins, revelava tudo gentílicas recordacoes, as 
quaes, porém, nao entibiavam a piedade da muí-
tidáo, que táo religiosamente se atropelava para 
ver os bailes, como o cortejo do bellicoso S. 
Jorge, como o clero, como os fidalgos portado
res do pallio, ou outras figuras menos profanas, 

A solemnidade verdadeira, a que era espera
da com impaciencia, celebrava se de tarde. 

Escancaradas as portas do circo, vagalhoes de 
povo se arremessavam para dentro com impe-
tuosidade igual á das ondas, em maré crescen-
te, que se arrojam para a praia, rompendo pe
las gargantas das penedias escarpadas, 

16 
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Era incalculavel a aíflaencia de espectadores, 
já porque a diversáo tinha especial attractivo, 
)á por ser gratuito o ingresso para quantos ap-
parecessem mascarados ou revelassem indicios 
de quererem entrar no circo e correrem as aven
turas de combater com touros desembolados, 
ou, por qualquer modo menos arriscado, con-
corressem para a variedade dos espectáculos. 

Os vereadores do municipio, com os seus ves
tuarios proprios, occupavam o palanque adamas
cado que Ihes designava a pragmática da festa. 
As figuras, ordinariamente pandas, dos verea
dores assumiam no meio de tantas folias e bur
lesco regosijo, uma gravidade cómicamente se
natorial. 

A um signal do porteiro da cámara, mestre 
das cerimonias da corrida, encaminhavam-se 
para a frente do senado os galhardos toureado-
res com as garrochas aleadas, a fim de serem 
examinadas as dimensoes das púas e a robustez 
dos picadores. 

Feitos estes preparativos, era ordenado o des
pejo da praca e annunciada a saída do touro. 

Succedia-se um momento de silencio e de com
primida anciedade. A fera apparecia espantada, 
inquieta, indecisa, torva, sinistra ; os rufos dos 
tambores, o som das trombetas e das buzinas, 
os assobios estridulos, o berro das roncas, as 
momices de destros toureiros, as pancadas com 
bexigas, o desfrechar das choupas, o estourar 
das bombas, envolviam a alimaria n'um torveli-
nho de ruido infernal, que Ihe duplicava a sa-
nha. 

Emquanto os menos denodados toureadores 
corriam pela arena, desafiando o touro com ga-
timanhos e foscas de- intrepidez, os picadores 
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armados de garrochas mantinham-se firmes, 
enristadas as varas, estudando ensejo de se 
adiantarem para o touro, ou aguardando a sua 
enfurecida arrancada. 

A alimaria esporeada com as innúmeras chou-
pas que certeiramente contra ella desferiam, as-
sanhadacom as negacas, remettia-se espumante 
para a fila das garrochas, e se, multas vezes, 
Ihe era aparado o impeto da investida e se via 
forcada a deter-se, a recuar, ou a tergiversar, 
no meio dos apupos tumultuosos e applausos da 
multidáo, nao raro succedia romper a linha dos 
valorosos picadores, e entáo, emquanto o sena
do e povo fremiam de enthusiasmo, lá eram uns 
derrubados, dobados outros no ar, um vulnera
do com as armas agudas, outro despedido, como 
ariete, ás defesas da praca. 

As negras impressoes d'estes episodios trági
cos desvaneciam-se com as dancas executadas 
nos intervallos. 

Quando algum touro se esquivava ás sortes, 
a multidáo impaciente e soífrega de peripecias 
reclamava que fosse laucado ao poco. 

Desciam á arena duzias de espectadores. O 
touro era investido por um enxame de farfantes, 
que, umas vezes, domavam o animal, e o arro-
javam ao tanque do chafariz, que ficava dentro 
da área do corro, outras fugiam de arrancada, 
como um rebanho acommettido por um lobo 
cerval. 

O senado premiava as bizarrías dos lidadores, 
distribuindo fitas, como ainda hoje usam os go-
vernos galardoar os pimpóes das luctas do suf-
fragio. 

D'estas heroicas e burlescas diversoes, ha hoje 
sómente uma saudosa recordacáo, e em poneos 
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lustros a tradicao apenas dirá os destemidos 
arrojos dos contendores, e a narrativa ha de 
envolver-se na neblina colorida da lenda, como 
o combate de Hercules com o leáo da Neméa. 

Quid non imminuit dies.. . dizia Horacio. 
A craveira pela qual se mediam os valentes 

baixou. 
A rijeza da musculatura cedeu a primazia á 

sensibilidade fina e melindrosa dos ñervos. 
Ñas ultimas corridas de touros, em Villa Real, 

appareceram bandarilheiros destros; o povo, 
porém, depositario fiel das tradicoes sagradas, 
concorreu aos espectáculos; mas nos applausos 
e palmas nao mostrava o enthusiasmo d'outr'ora. 
Os olhares da multidáo nao faiscavam relámpa
gos de contentamento, como d'antes. 

Propalou-se que os touros eram artificiaes, e 
os capinhas uns trapaceiros, á similhan(;a d'um 
estrangeiro que, anuos antes, exhibirá ao publico 
um gallego introduzido na pelle d'uma phoca, 
no dizer do vulgo. 

A ' puridade murmurava-se até da esponta-
neidade dos que se prestavam á mentida meta-
morphose. 

O' toureadores chibantes, fechou se o cyclo 
heroico de vossas facanhas. 

Os vindouros háo de crer-vos mythologicos; 
um allemáo investigará a veracidade da vossa 
existencia; vira a Villa Real, a Matheus, a Mou-
cos, á Campea. 

Grandia que effossis mirabitur ossa sepulcrist». 
Em 10 de junho de 1894, inaugurou-se urna 

praca com tres mil e quinhentos logares, tendo 
44 camarotes, que foi explorada por Manuel Ro 
drigues de Freitas. 
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N'esta praca realisaram-se as primeiras corri
das em forma. 

Capeando al Alimón 





C A P Í T U L O X X V 

ñ Me no Eleníejo 

Numerosas touradas de espavento se teem 
dado na provincia do Alemtejo. 

Além das arenas de que vou tratar, ha em 
Reguengos de Monsaraz e n'outras térras alem-
tejanas, vestigios de antigás pracas de touros. 

Era costume, nos pateos contiguos á residen
cia de lavradores e nos solares da velha nobreza, 
correr-se gado bravo. 

O marquez d'Alvito deu n'um recinto mura
do, adjacente ao seu palacio n'aquella povoacao, 
algumas corridas, e, entre ellas, houve uma em 
1870, em que se tornaram notaveis na lide o 
marquez de Bellas, D. Luiz Lobo da Silveira, 
Correia Corvo e outros. 

Em Rio Maior foram muito frequentes os tór
nelos tauromachicos. 

Na villa do Crato realisaram-se duas corridas 
em 28 e 29 de julho de 1897, ñas quaes entra
ran! curiosos, coadjuvados por artistas. Pica-
ram-se touros do barao de Gaffete. 

Em Valle do Peso houve uma garraiada em 
2b de junho de 1900, oñerecida por Romao Ca-
Ihaco a Silva Martinho. 

Em Alter do Chao fizeram-se varios circos, 
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sendo o toureio de rezes bravas sempre muito 
apreciado. 

Na Ponte da Pedra ha todos os annos funcgoes 
taurinas, nos festejgs ao Martyr. 

Montemór-o-Novo e suas freguezias 

Ar -aí̂ ena tauromachica de Montemór era no 
Roció de S. Domingos; tinha trinta camarotes 
e lotacáo para cinco mil pessoas. 

Foram empresarios d'esta praca, onde se ef-
fectuou a corrida inaugural a 6 de agosto de 
1882, Gabriel Nunes, Antonio Pedro Sameiros 
e Francisco de Sousa Sameiros. 

Houve touradas até 1889, anno em que a 
praca foi condemnada por se achar em mau es
tado de conservacao. 

* 

Na herdade dos Carias, o conde de Santo 
André deu touradas particulares em 1876. 

# , 

* # 

O visconde da Amoreira da Torre teve uma 
praca na sua propriedade em Ghoes; ahi reali-
sou uma garraiada em 17 de setembro de 1902. 

A concorrencia a essa interessante funccao 
foi demasiada, calculando-se mais de quatro mil 
pessoas viudas de Arrayólos, Evora, Vendas 
Novas e Lavre. 

O aspecto do circo era soberbo, destacán
do le por toda a parte as cores garridas das 
toilettes das senhoras. 
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Duas philarmonicas ostentando vistosos farda-
mentos, abrilhantavam esta corrida. 

Foram cavalleiros Joao-Manuel Malta e Joao 
Malta Júnior, e trabalharam alguns bandarilhei-
ros, recebendo todos unánimes manifestacoes de 
apreso. 

* * 

Na herdade do Pimpolho, em Lavre, ha uma 
arena pertencente ao lavrador Simáo da Veiga, 
onde este curioso do toureio, que se tornou dis-
tincto ñas sortes de bandarilhas, se exercitava, 
picando rezes bravas das suas manadas. 

Na aldeia de Lavre houve tambem touradas 
em agosto de 1877. 

' * , 

* * 

Em Vendas Novas ja se picavam touros em 
i838. 

N'uma praca de José Valerio, feita em 1^62, 
houve tambem corridas de gado bravo. 

Esta arena foi devorada pelas chammas em 
1876, por descuido d'uns soldados da Escola 
Pratica de Artilheria, que deitaram fogo sob as 
bancadas. 

Nao escapou uma taboa, e os militares foram 
castigados severamente para dar uma satisfacáo 
ao povo, que ficou deveras contrariado com a 
falta de touradas. 
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Vidigal 

A casa de el-rei — Fainas de campo e touradas 

A praca «tentadeiro» de Vidigal pertence a el-
rei D. Carlos. Fica cerca de dois kilómetros arre
dada da estacao do caminho de ferro de Bom
be!, n'um ermo rodeado de charnecas, no meio 
do qual se espalham algumas arvores. 

N'um alto que domina a pra^a, está a casa 
que o monarcha habita, quando ali vae passar 
alguns dias, a qual se chama «Monte Real.» 

O «tentadeiro» foi construido em 1896; tem 
um camarote sobre o curro para se verem as 
fainas do campo ou sejam as tentas, ferras, des-
mammas e enchocalhacoes, que ali se fazem com 
facilidade, em consequencias da boa disposicao 
do curro. 

Quando el-rei assiste a estas diversoes, é sem-
pre acompanhadode alguns convidados, e n'esses 
dias o Vidigal, nao obstante a sua solidáo, tor-
na-se festivo e animadissimo. 

Urna apartagao de gado 

O soberano, seguido de muitos cavalleiros, 
vae ás pastagens apartar o gado para urna tenta 
ou ferra. 

A numerosa cavalgada, depois de atravessar 
caminhos escabrosos, que obrigam a fazer pro
digios de equitacao, descobre afinal na verde-
jante campiña as rezes que procura. 

Os animaeSj.surprehendidos e assustados com 
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a inesperada apparicao dos intrépidos cavallei-
ros, querem refugiar-se, fugindo em diversas 
direccoes. 

Entáo o maioral dos campinos e os mais pra-
ticos n'estes exercicios indicam a manobra que 
ha a fazer para arrebanhar as rezes que se de-
sejam escolher. 

Ha n'essa occasiáo peripecias, e muitas vezes 
é perigosa a investida d'um touro em campo 
aberto. 

Depois de vertiginosas correrias, consegue-se 
juntar os novilhos apartados, para a tenta ou 
ferra, separándo os das vaccas e dos touros, nao 
sem bastante trabalho. ^ 

Mettido o gado entre os cabrestos, segué na 
frente o «boi de guia» ou «choca mestra», indo 
«á cabeca» da manada e na rectáguarda d'ella 
os campinos e outros cavalleiros. 

A marcha faz-se em geral vagarosamente no 
intuito de . nao cancar as montadas que podem 
ser necessarias para ir em busca d'algum novi-
Iho que se tresmalhe dos companheiros. 

Quando a manada chega próximo da praca, 
é costume «apertar», isto é, fazer correr o gado 
e mettel-o na amanga», especie de corredor 
que dá entrada na arena. 

* * 

Ao terminar uma tenta no Vidigal, é costume 
picarem-se alguns garraios.. 

N'estas corridas em que teem tomado parte 
amadores distinctos, taes como Victorino Froes, 
Duarte Pinto Coelho, Jorge Rebello da Silva, 
Antonio Perestrello, José Calazans, visconde de 
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Alverca, etc., commettem-se actos de valor e 
primores da mais requintada arte do toureio a 
pé e a cavallo. 

O monarcha-lavrador fica entáo satisfeitissimo 
quando os seus touros demonstram na lide bra
vura e bom sangue, o que tem succedido muí-
tas vezes, nao só* ali como tambem no tauró
dromo do Campo Pequeño e em outros. 

Alcagovas 

Urna anécdota 

O morgado Joáo de Azevedo possuia em Al-
cacovas muitas propriedades e n'uma d'ellas, 
na Ribeira de Santo Estevam, em que residía, 
tinha por habito, no día do seu anniversarío na
talicio, i d'abril, que tambem é o día das men
tiras, offerecer uma garraiada, para a qual con-
vidava amigos para verem a festa, e outros a quem 
obsequiava com présenles fornecídos pelos cor-
nutos nos varios lances da lide, quando por 
acaso se chegavam mais do que as regras esta-
belecidas para cada um se atrever com seme-
Ihantes brutos. 

Uma tarde de tourada, estava Joáo de Aze
vedo, mais conhecído por morgado das Alcaco-
vas, em companhia d'uns individuos, a conver
sar, e um pouco distantes do pateo onde se acha-
vam os touros encurralados. Por um descuido 
qualquer, um dos bichos safou-se, e partiu dí-
reíto ao grupo, que nao estava preparado para 
receber os seus cumprímentos. 

Joáo de Azevedo, que era destemido caval-
leiro, e que tantas vezes tinha visto ao pé de si 
habitantes das le^irias, armados, disse aos amí-
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gos: — «Agora, rapazes, é preciso ter presenca 
de espirito». 

A isto respondeu logo um d'elles:—aPresenqa 
de espirito, nao; é necessario fazer ausencia de 
corpo» — e, n'um instante, desappareceu. 

O touro mudou de rumo e nao chegou feliz
mente a incommodar pessoa alguma. 

Nao sei se o caso é verídico; dou-lhe o des
contó de se ter passado em dia de petas, mas, 
como tem gra^a, e a sua narrativa nao offende, 
ahi o apresento. 

— O lavrador Luiz Feliciano Fragoso tambem 
deu corridas n'um recinto vedado, junto da sua 
casa em Alcacovas. 

Evora 

Um acto heroico de Gongalo Velho 
na praga de tontos em Evora 

O dr. Gaspar Fructuoso escreveu no se
cuto xvr, a respeito de frei Goncalo Velho, des-
cobridor da Terra Alta, em 1416, e dos Azo
res, em 1431-1432, tornándo se tao celebre que 
era fallado em todos os factos notaveis que se 
deram no seculo xv, o seguinte: 

«Era Goncalo Velho, o famoso commendador 
de Almourol e primeiro capitáo, que foi, da ilha 
de Santa Maria e d'esta, de S. Miguel, tao va-
lente da sua pessoa, que, mandando él-rei D. Joao 
correr touros em Evora, mandou elle fazer um 
cadafalso para levar a vé los umas sobrinhas 
suas, D. Cecilia e D. Catharina e outras paren-
tes. Estando já o curro cerrado, entrou elle com 
as sobrinhas, e, passando com os dois pagens, 
que iam diante, para o cada-falso, estava para 
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se correr um touro poderoso e bravo; mandou 
el-rei o lancassem no curro a Goncalo Velho, 
que ia passando com as sobrinhas. 

Tanto que o touro entrou no curro, foi arre-
mettendo a elle; recolheu, com o braco esquer-
do, para traz, aos pagens, junto das sobrinhas, 
e, chegando o touro, ja muito perto, abaixando 
a cabeca e fechando os olhos, como costumam 
para acommetter, tirou elle de um tercado, 
que levava na cinta, e, dando Ihe um golpe no 
gerilho, junto dos galhos, no logar que Ihe dáo 
quando os matam, derrubou-lhe a cabeca, de 
maneira que caiu o touro por térra, perneando 
e acabando a vida. 

Alimpou o tercado- no mesmo touro, com 
muita quietacáo, dizendo: 

Aos rapaces, que cá vos mandam, outro tanto 
¡hes Jifera eu, se cá os apanhára . 

Levou as sobrinhas ao cadafalso. 
Joao Rodrigues da Cámara, quarto capitáo 

d'esta ilha de S. Miguel, contava, por o ouvir 
na corte, onde andava, esta historia miuda-
mente». 

Estou d'accordo que o valentáo désse cabo 
da vida do touro, com a cutilada que Ihe arru-
mou entre os galhos; o que nao creio é que a 
rez fechasse os olhos quando marrou, porque 
nunca del por tal cousa e tenho visto milhares 
de chavelhudos investir e colher, mas com os 
olhos bem aberíos, e até procurando o sitio onde 
mais faz doer. 

Nem as vaccas deixam de ver, quanto mais 
os bois I 

Um rasgo de generosidade de D. Joao I I 
E' sabido que D. Joao II dava o cavaquinho 
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pelas corridas de touros, e, se nunca arriscou a 
pelle a luctar com as rezes bravas, íoi porque 
Ihe disseram que urna chavelhada era bem peor 
do que um sinapismo na lingua. 

N'uma chronica que escreveu Garcia de Re-
zende, da vida d'aquelle monarcha, lé-se o se-
guinte : 

oEstando, um dia, el-rei vendo correr toiros 
em Evora, no terreiro dos pacos, eslava uma 
tranqueira mal concertada e com muita gente 
n'ella, e um toiro, muito bravo, quiz sabir por 
ella, e a gente toda fugiu. Ficou, sómente, um 
homem, que estava detraz dos outros, embuca-
do com uma capa e um sombreiro, o qual le-
vou da capa e da espada e, só, ás cutiladas, muito 
valentemente, defendeu a passagem ao toiro e 
o fez tornar atraz. Poz el-rei, os olhos n'elle, 
pelo tao bem fazer, e o mandou logo chamar 
e perguntou-lhe que homem era e com quem 
vivia e o que fazia na Corte, e tanto apertou 
com elle que o homem Ihe disse quetinhamor-
to um homem, em Lamego, e que, por nao ser 
conhecido na Corte nem em Evora, andava ahi 
escondido. 

Mandou, logo, el-rei chamar o corregedor, 
e, cuidando o homem que era para o mandar 
prender e justicar, Ihe disse: Corregedor, en-
commendo-vos muito que me livreis este homem 
de qualquer maneira que puderdes, que receberei 
n'isso muito pra^er. 

E o corregedor o fez assim, e, tanto que foi 
livre, el-rei o tomou por seu creado e Ihe fez 
raercé, e, d'esta maneira, estimava e favorecía 
os valentes homens.» 
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* * 

Touradas antigás 

Na suprareferida obra de Resende, intitulada 
Chronica dos valorosos e insignes feitos de D . 
Jodo / /d iz nos tambera que nos festejos que hou-
ve era Evora no anno de 1490, por occasiáo do 
casamento do filho de D. Jbao I I , D. Jorge, sup-
posto herdeiro do throno, cora a infanta D. Bri-
tes de Vilhena, filha dos reis de Hespanha, «houve 
na praca da cidade e no terreiro dos pacos, 
muitas vezes, muitos touros, cora muitos galan
tes a elles.» Ruy de Pina nosseus Inéditos con
firma o facto. 

Mais corridas em Evora 

Na praca publica do Geraldo, que é a mais 
importante d'aquella cidade, ha a Rúa dos Tou
ros; por ella entrava o gado bravo, quando se 
celebravara as touradas. 

Pertence á historia urna corrida que ali se 
effectuou era 1838,, para festejar o anniversa-
rio natalicio de D. Maria I I , e tambera foi sura-
ptuosa a tourada que houve em i858 para so-
lemnisar o casamento de el-rei D. Pedro V. 

Estas funccoes foram gratuitas e organisadas 
pela Cámara Municipal. 

* 

Em 24 de junho de 1848 inaugurou se uma 
arena, sólidamente construida dentro da cerca 
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do Convento das Mercés, a qual tinha vinte ca
marotes e tres mil logares ñas trincheiras, onde 
se deram muitas corridas. 

Era esta praca de José Pereira Palha que a 
explorou alguns annos, vendendo-a depois a 
Vicente Joaquim da Gama. 

Houve outra pra^a em i85 i no antigo terrei-
ro do quartel de cavallaria n.0 5, que está ago
ra transformado em passeio publico. 

Tinha lotacáo para cinco mil espectadores e 
pertencia a José Ricardo Calado. 

No pateo das Salgadas tambem se effectua-
ram duas touradas no anno de i863, reverten-
do o seu producto liquido a favor da infancia 
desvalida de Evora. Na lide tomaram parte in
dividuos que aprenderam a arte de tourear sem 
mestre. 

O pateo citado é conhecido pela Torre das 
Cinco Quinas ,e fica próximo do passeio de 
Diana. 

Em 1878, deram-se touradas n'um quintaláo 
da antiga Cadeia dos Estudantes que passou a 
chamar-se Cadeia Civi l . 

N'estas corridas entraram empregados no ma-
tadouro municipal. 

Em 24 de junho de 1888, deu-se a primeira 
tourada no novo circo Eborense, que comporta 
oito mil pessoas, incluindo as que cabem em cin-
coenta e oito camarotes. 

E' de alvenaria e tem vigamentos de ferro. 
Foi explorada pelos seus proprietarios Joao 

Barreiros de Torres Vaz Freiré, Antonio Tor
res, Ramos Ribeiro e José Vassallo. 

H 
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Em Evora ha por anno tres a quatro touradas, 
sendo certas quando se realisa a feira. 

Arrayólos 

No programma das festas a Nossa Senhora 
dos Remedios, em Arrayólos, entraram tambem 
duas garraiadas que se effectuaram nos días 8 
e 9 de setembro de 1896, fazendo-se a pra^a 
n'um terreno ao pé do castello. 

Na herdade do Monte Branco, propriedade 
de Oliveira Fernandes, houve uma arena onde 
os amigos d'aquelle lavrador picaram oito vac-
cas e dois novilhos, na tarde de 4 de junho de 
1903. 

AzamMja 

Em 1867 fez-se na Azambuja a primeira pra-
ca de touros, que era de madeira, e, comas re-
paracoes que soffreu, durou perto de trinta 
annos. 

A nova arena, de que foi dono o fallecido 
conde das Galveias, forma um grande edificio 
circular, do qual a parte exterior se compóe de 
casas de habítacao, tendo interiormente a li(;a, 
bancadas de sombra e sol, que assentam sobre 
abobadas, e uma espacosa galería. A sua lotacáo 
é de cinco mil logares. 

Deu-se a corrida inaugural em 10 de setembro 
de 1887. 

Esta praca foi depois arrendada por dezenove 
annos a José Joaquim Evaristo. 

As touradas em Azambuja foram muito tempo 
promovidas pelo ex-cavalleiro José Monteiro. 

Correram-se tambem ali touros do conde da 
Costa e visconde da Amoreira da Torre. 
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Estremoz 

Em 1840 já se picavam touros no claustro do 
convento de Santo Antonio de Estremoz, nos 
dias de festa ao referido santo. 

No baluarte de Santa Gatharina edificou se 
depois urna praca de pedra e madeira, com ses-
senta e quatro camarotes e trincheiras, que leva-
va quatro mil pessoas. 

Para se fazer esta arena, que era propriedade 
de accionistas, influiu principalmente Francisco 
Vicente da Costa Cardoso que foi o empresario 
desde a inauguracáo cm i 3 de junho de 1878 até 
1S98; organisando em 28 de agosto de 1887 uma 
corrida nocturna que foi muito falada por ser ali 
novidade. 

O edificio foi mais tarde comprado por Joáo 
Pedroso, que o mandou renovar e deu corridas 
com praticantes fe gado amestrado no officio. 

Fizeram acquisicao d'este circo tauromachico 
Roberto Reynaldo e Manoel Graca, que o reedi-
ficaram e offereceram á Associacño de Beneíí 
cencia de Estremoz. 

Villa-Vinosa 
Touradas em 1573 e 1906—Danga interessante 

No «Gompendio de noticias de Villa Vinosa», 
do padre Joaquim José da Rocha Esperanca, 
lé-se o seguinte: 

aEm 24 de abril de 1637, realisou-se o casa
mento do infante D. Duarte com D. Isabel. 

El-rei D. Joao m veiu de Evora com os infan-
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tes seus filhos, todos montados em cavallos, 
trazando niimerosa comitiva. O concurso de 
espectadores adventicios era enorme, e desde 
Borba até Villa Vicosa havia dancas e folias em 
honra dos regios hospedes. 

No dia do casamento deu-se um sarau em que 
só dancaram homens com homens, fazendo-o 
El-rei com o duque D. Theodosio, irmáo da 
noiva. Nao houve banquete publico n'essa noite: 
cada um comeu nos seus aposentos á sua von-
tade; e assim se recolheram aos seus leitos. No 
outro dia houve missa rezada pelo bispo de La-
mego. 

Houve jantar publico, mas com apartamento 
de sexos, e com todas as etiquetas da época. 
De tarde, fizeram-se justas no Terreiro do Pago, 
com premios para os vencedores. A 26 foi el-rei 
a cavallo ouvir missa a Nossa Senhora do Gas-
tello, com toda a sua comitiva; e, como á sua 
chegava salvassem outra vez as bombardas do 
Castello Novo, quiz el-reiir vel o no fim da missa, 
e lá foi o duque mostrar-lh'o. 

A' tarde repetiram-se as justas ou escaramu-
cas no Terreiro do Paco, assistindo el-rei, das 
janellas; e acabou-se o divertimento por uma 
tourada em que D. Theodosio teve cócegas de 
tomar parte; mas D. Joáo m, assustado com o. 
perigo que corria o duque, mandou-o retirar da 
praca. 

No dia 27, depois de ouvirem missa no mos-
teiro de Santo Agostinho, já com fatos de via-
gem, partiram para Evora pela via de Estre-
moz, acompanhando-os D. Theodosio e seu cu-
nhado até Borba. Durante as noites precedentes 
houve luminarias na villa. Prolongaram-se ainda 
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por muitos dias as touradas e divertimentos po
pulares até se retirarem os noivos. 

Em iSyS, achando-se o duque de Braganca 
(depois D. Joáo i) passando a primavera na Ta
pada de Villa Vicosa com sua familia, chega-lhe 
a noticia de vir visital-o el-rei D. Sebastiáo, que, 
regressava d'uma excursáo ao Algarve; e foi 
isto com tao pouco intervallo que teve de rece-
be-lo na casa de campo da mesma Tapada ; mas 
o soberano prometteu voltar breve, como fez 
ainda no mesmo anno, sendo entao recebido na 
villa e esperado pelo joven duque de Barcelios, 
que apenas contava sete annos. Houve salvas 
de artilharia e tourada no Terreiro do Paco. 

Em i6o3 casou D, Theodosio n, o senhor de 
Villa Vicosa, com D. Anna Velasco e Girón, filha 
de D. Joáo Velasco, 7.0 condestavel de Castella 
e Lion. 

No dia 18 de junho do referido anno, come-
caram as festas populares que duraram mais de 
um mez. A 20 retirou-se o conde de Haro com 
os fidalgos hespanhoes, mas isso nao obstou .a 
continuacáo dos jogos, dancas, encamisadas, 
touradas, fogo d'artificio e toureio (i.0 e ultimo 
feito n'esta villa) que teve logar em 6 de ju-
Iho. 

Em i 5 de setembro de 1872, emquanto se 
fazia a tourada por occasiao da festa do Senhor 
da Piedade, houve desordens gravissimas, que 
tornaram o arraial festivo quasi n'um campo de 
batalha. A origem d'este conflicto foi a recusa 
d'uma fita em premio d'uma pega feita em novi-
Iho, por curioso; vindo o pegador ás máos com o 
distribuidor da recompensa. Tanto bastou para 
se intrometterem logo amigos de ambos; e vendo 
cada qual os seus parentes ou afeicoados envol-
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vidos na lucta, qualquer entrava na lide sem saber 
a razao d'isso.» 

O citado auctor nao entra em pormenores 
sobre as touradas, e talvez assim procedesse 
por nao encontrar descripcoes d'ellas. 

Em compensacao, fala na dan^a que houve de 
homens com homens e do galante par formado 
por D. Joao 111 e o duque D. Theodosio. 

Que grandes pandegosl 

* 
* # 

A praca actual é nos Capuchos; foi inaugu
rada em 12 de setembro de 1897, nao estando 
ainda concluida a sua construc^áo. Na lide en-
traram alguns individuos que se estrearam no 
íoureio, levando, para amostra, as respectivas 
chavelhadas. 

Em 11 de setembro do anno seguinte, achan-
do-se entao terminadas as obras do edificio, 
houve duas corridas. 

Elvas 
N'esta cidade, táo próxima de Hespanha, nao 

admira que as touradas tenham tantos predi
lectos. 

De facto, fala-se ali de touros, com se fóra o 
assumpto do dia. 

Ha um dub tauromachico, muitos lidadores e 
aficionados do toureio, que sao entendidos na 
arte e sabem discutil-a com conhecimento de 
causa. 

Já em i835 havia uma arena em Elvas, onde 
se realisavam corridas á hespanhola, com curio
sos de Badajoz. 
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Em 1846 fez-se urna praca para tres mil pes-
soas, e n'ella tem havido muitas corridas annual-
mente. 

Cuba 
As touradas em Cuba sao antiquissimas. 
O gado corria-se onde calhava, e os lidado-

res nunca faltavam. 
Apanhado o boi na arena, via «um calor». Le-

vava paulada de crear bicho, mas tambem se 
algum mais atrevido se aventurava muito ñas 
sortes, pagava por todos, se era agarrado a 
geito. 

Urna victima do toureio 
Em 20 de setembro de 1897, realisou-se em 

Cuba urna tourada em que morreu José da 
Carlota, padeiro em Beja. 

O desgracado teve a má ideia de saltar á 
praca e pegar um valente touro, julgando talvez 
ser cousa taO fácil como por o cabaz do pao ás 
costas; mas enganou-se: o boi atirou com elle 
tao fortemente contra a trincheira, que nunca 
mais pode servir os freguezes. 

Houve por isso protestos e urna gritarla me-
donha; comtudo a funccáo continuou e até se 
repetiu no dia seguinte. 

Beja 
No cap. I d'esta obra lé-se que el-rei D. Se-

bastiáo, acompanhado do infante D. Duarte e 
de varios fidalgos, foi ao Alemtejo e Algarve, 
e no dia 4 de janeiro de iSyS corren touros em 
Beja, 

Por isto, se sabe que as touradas n'aquella 
térra véem já de ha muitos seculos. 
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Lembra-me de urna praca de madeira, com 
trincheiras e camarotes que havia na Porta de 
Aviz, um grande campo que hoje está ajardi
nado. 

Foi esta arena feita por subscripcáo, e arren
dada por Emilio de Roure e José Valerio, de 
Vendas Novas. Inaugurou-se em 9 de agosto de 
1876 e durou apenas dois annos. 

Aljustrel 

N'um circo tauromachico, que tem capacidade 
para mais de tres mil espectadores, deu-se a 
primeira tourada em 11 de junho de 1906, na 
villa de Aljustrel. 

Esta praca chama-se aThomaz da Rocha», 
nome d'um festejado bandarilheiro, e pertenceu 
a José Filippe Baptista, Luiz Serrano, José dos 
Santos, José Pereira Maltez e José Luiz 
Graca. 

Vidigneira 

Em 1691, o segundo marquez de Niza era 
senhorio da Villa da Vidigueira. Organisou ali 
touradas com grande pompa, com o concurso 
de fidalgos, que expressamente iam de Lisboa 
para tomarem parte na lide. 

Fizeram-se pracas em difterentes locaes. 
Em 28 e 29 de setembro de 1898, houve duas 

magnificas corridas de touros, picando a cavallo 
os lavradores Luiz da Costa, Antonio Candado 
e Francisco Paulino García. 

Correu-se gado de Joáo Sabino, de Bena-
vente, 
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Toureio original 

Na Vidigueira realisam-se tambem umas di-
versoes taurinas, especie de corrida á vara larga, 
que se fazem do seguinte modo : 

Homens mascarados, de ambos os sexos, en-
tram no recinto da lide, dando os bracos e bai
lando. 

O grupo é victoriado delirantemente. 
Sae do curro um boi matreiro, impingido por 

marchantes, que o vendem, porque talvez, mes-
mo, nem a carne se possa aproveitar para o 
talho. 

Os pseudo-toureiros esperam a rez de vara 
empunhada e espicacam desalmadamente o ani
mal, que se enfurece e procura a todo o transe 
defender-se. 

Os primeiros a ser contemplados com as de
licadezas do touro sao os lidadores que vestem 
de mondadeiras e ceifeiras, porque as saias se 
Ihes embaracam ñas pernas e nao pódem correr 
tao fácilmente. 

O boi farta-se de dar lambada, e só termina 
a festa quando os picadores de vara estao de 
todo estropeados, com os fatos rotos e as car
nes a descoberto. 

O populacho ria a bom rir dos episodios 
d'esta original tourada. 

* 
# * 

Na Quinta do Carmo, ao pé da Vidigueira, 
possue o visconde da Ribeira Brava um pateo 
onde tem havido multas garraiadas. 
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Vera Cruz 

N'esta aldeia tiveram logar muitas funcgoes 
taurinas pelas festividades ao Santo Lenho, no 
mez de setembro. 

Em 1896, nos dias i3, 14 e i 5 do mcz refe
rido, realisaram-se corridas corn a assistericia 
de mais de cinco mil pessoas. 

Urna das touradas foi em honra dos cyclistas 
portuenses, entrando na lide Fernando Lopes e 
D. José Gil que picaram a cavallo, e D. Sebas-
tiáo Gil, José Luiz Ribeiro, José Ernesto Lei-
tao, José Francisco Pereira e Manuel Marques, 
que serviram de bandarilheiros. 

Salientaram-se com a muleta, José Leitáo, e 
rias pegas, Luiz Beltráo, Francisco Vaquinhas, 
Izalas Teixeira, Antonio Figueira e Francisco 
Pedro da Silva, 

Nem tudo íoi conforme os festeiros desejavam, 
porque se deu 

ITm desastre fatal 

No fim da corrida foram convidados os rapazes 
da térra a lidarem um touro. Üma chusma 
d'elles pulou logo para a arena, mas um dos 
mais ousados e inexperientes foi colhido com tal 
violencia que morreu, ficando tambem outro 
companheiro em perigo de vida. 

Guardou-se grande reserva d'este facto. 

Portalegre 
E' de suppór que ha bastantes annos as cor

ridas de touros em Portalegre tivessem comeco, 
sendo notorio o interesse extraordinario que el
las ainda ali despertam. 
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Inaugurou-se em - ib de setembro de 1894 
urna boa praca para quatro mil espectadores, man
dada fazer por José Antonio Incha, Eduardo 
Maria Mulato e Francisco José Romáo, a qual foi 
intitulada «D. Luiz do Regó», por ser este o 
nome d'um intrépido cavalleiro tauromachico, 
que tem propriedades e gado bravo em Almar-
jáo, que fica pouco distante da cidade. 

Próximo d'esta arena construiu-se outra, com 
tres mil e duzentos logares, a qual pertencia a 
Francisco Serrao que deu n'ella touradas na 
mesma tarde em que se effectuaram na de «D. 
Luiz do Regó», resultando da competencia e r i -
validade dos empresarios poucos lucros para am
bos. 

Aviz 

A' entrada d'esta villa depara-se-nos um gran
de largo, onde se tem feito quasi todos os an
uos uma praca, empregando-se madeira offereci-
da para esse fim á Misericordia, pelos lavradores 
Manoel Vaz Couceiro, das Galveias, e Francis
co Vaz Monteiro, de Ponte de Sor. 

A arena ficava com um diámetro de 38 me
tros, e a p.raca tinha dois mil e quinhentos lo
gares de trincheira. 

As corridas em Aviz, a maior parte das ve-
zes, nao primam pela excellencia das sortes do 
toureio, porque poucas ali se executam; resu-
mem-se n'uma especie de corridas á vara larga. 
Ainda em 17 de dezembro de 1908 um homem 
perdeu a^vida n'uma d'essas diversoes, ficando 
tambem gravemente feridos tres individuos que 
Ihe quizeram acudir. 

Apenas em setembro de 1898 houve uma 
corrida com artistas, em que entrou tambem o 
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cavalieiro amador Antonio Filippe da Silva. 

* * 

Em Alcórrego freguezia de Aviz, arredada 
d'esta villa seis kilómetros, existiu urna praca 
desde 1860 a i865, onde se deram funccoes tau
rinas por occasiao das festas á Senhora Mae 
dos homens. 

Santa Eulalia 

Entre as aldeias do Alto Alemtejo onde se 
dao touradas, Santa Eulalia é uma das mais en-
thusiastas pela arte de tourear. 

Ha ali uma elegante praca de alvenaria, com 
írincheiras e camarotes, sendo a sua lotacao pa
ra tres mil pessoas, approximadamente. 

A corrida inaugural teve logar a 16 de junho 
de 1895. 

O edificio pertencia á familia Lobao Rasqui-
Iho e á de Sebastiáo Rodrigues Tenorio Pon-
ces, 

Arronclies 

E' costume antigo n'esta villa realisarem-se 
touradas em 24 de maio, dia de feira annual, e 
em 1894 inaugurou-se uma praca com tres mil 
logares e trinta e sete camarotes, 

Tem havido tambem touradas pelos festejos 
a Nossa Senhora da Luz, padroeira de Arron
ches. 

Brotas 

N'esta aldeia, freguezia da villa de Mora, diz-
se que principiaram as touradas em 1749, anno 
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em que se edificaran! os primeiros predios da 
povoa<;áo. 

Foi inaugurada urna praca na herdade do 
Monte da Vinha em 20 de junho de 1877, tendo 
os camarotes sobre os outeiros que a circum-
davam. 

Passes de muleta 

Foi este circo, durante algumas epochas tau-
romachicas, de Joaquim Eduardo Nunes Barata 
que Ihe fez melhoramentos, construindo de pe-
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dra o muro exterior e o curro, que eram de ma-
deira. 

Em Aldeia Velha e no Paco, ha uns curraes 
de Antonio Leonardo d'Almeida e dr. Joaqnim 
Nunes Mexia, onde se procede a ferras e tenías 
de gado e, por consequencia, onde tambem se 
lidam touros. 

Ponte de Sór 

As touradas comecaram em Ponte de Sór, 
n'um corro que havia junto de urna propriedade 
do favrador Joaquim Vaz Monteiro, no día 18 
de Setembro de 1887. 

Próximo á egreja matriz, abriu se outra pra-
ca em i 5 de agosto 1896. 

Monforte 
Existiu em 1879 n'esta villa um circo tauro-

machico nos claustros do convento do Bom Je
sús, que era de Joáo Maria da Silva Sardinha 
e de José Antonio Lopes. 

José Augusto Portel foi cavalleiro muito des
temido e victoriado ñas corridas de Monforte. 
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fls arenas ñas ílíias—Corridas á corda 

Na Terceira 

Um facto notavel —-Os touros servem tambera 
para a guerra 

Da altiva historia da ilha Terceira vamos 
arrancar para .aqui urnas paginas, risonhas e 
trágicas a um tempo. 

N'aquella térra das corridas á corda e em 
que toda a especie de lide de rezes bravas tem 
os mais devotados amadores, houve íambem 
uma tourada de guerra em que os cornutos in
sulanos «pregaram umas calcas», por detraz de 
uma barreira, a algumas centenas d'homens de 
uma raca insigne de toureiros. 

Resumirei o caso: Em I58I , desbaratado em 
Alcacer-Kibir, vendido, atraicoado, dobrado ao 
poder formidavel de Filippe I I , de Hespanha, 
Portugal era um dominio hespanhol e parecía 
uma n a q á o irremediavelmente perdida. 

Comtudo, nem todo o Portugal era ainda uma 
conquista da Hespanha. 

Batido na campanha da Ponte de Alcántara, 
foragido no estrangeiro, 'o pretendente D. An
tonio podia ainda contar em seu favor com um 

• 
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pedaco de térra portugueza. Era a ilha Terceira. 
N'essa ainda nao imperava o poder de Filippe I I . 
Nao se vendía, nao se entregava. Era o ultimo 
baluarte do Prior do Grato. O ultimóle o único. 
Do corpo moribundo de Portugal o coracáo era 
aquelle, a pulsar ainda com admiravel energía! 

Tornava-se necessarío conquistar aquella ilha 
insubmíssa. Mas antes da conquista, envidaram-
•se esforcos paravencer os partidarios de D. An
tonio por meío do afago, do suborno, da rendi-
cao e das boas promessas. 

Filippe I I confiou o encargo a Don Pedro 
Valdez e deu-lhe uma esquadra de dez navios 
e mais umas pequeñas embarcacoes. Recom-
mendou-lhe que procurasse chamar a ilha á 
obediencia por meios pacíficos e Ihe promettesse 
plena amnistía. Aquella esquadra era apenas 
para Ihe dar apoio e auctoridade. Mas, se os 
ilheus Ihe repellissem as propostas e ínsistissem 
na rebeldía, nao caisse na temeridade de invadir 
a ilha, sem receber o reforco de outra esqua
dra que ia mandar para os Acores. 

Eram estas as instruc^oes do reí. 
Em junho a esquadra surgía ñas aguas da 

Terceira, 
Os homens da ilha nao se intimídaram e re-

pelliram as propostas do almirante. 
Abespinhou-se com esta sobranceria o orgu-

Iho de D. Pedro Valdez, e, esquecendo as re-
commenda(;6es do monarcha, planeou tomar 
de surpresa a ilha. 

Pareceu-lhe empresa segura. 
Sabia que na Terceira havia apenas soldados 

bisonhos, milicianos, mal armados e observou 
que o líttoral estava insufficientemente vigiado. 

Nao era homem para hesítacoes. Uma noite, 
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raandou approximar da villa de S. Sebastiao os 
navios ligeiros da esquadra e preparou um des
embarque entre Angra e Villa da Praia, junto 
da «Gasa da Salga». 

Desembarcaram ali duzentos soldados dos 
seiscentos que D. Pedro tinha a bordo. 

Para Ihes fazer frente havia -apenas n'aquelle 
sitio um destacamento de cincoenta dos nos-
sos. 

Defende se intrépidamente, com sobrehuma
no esforco, aquelle punhado de patriotas. 

Toca a rebate na cidade e na villa; espalha-
se o alarme por toda a ilha. 

Os «cincoenta» nao fogem. 
Agora já tinham a investil-os mais outros du

zentos soldados. Cincoenta contra quatrocen-
tos! 

Era esmagador. 
Ghegaram refor^os da villa, milicianos tam-

bem. A lucta prosegue. Defende-se heroicamen
te a «Gasa da Salga». 

Amanhecia. Já estáo pelos corros cerca de 
tres mil milicianos, infelizmente bisonhos e mal 
armados. 

A defesa nao esmorece. 
As mulheres véem tambem para a lucta, co

mo em Diu e Ghaul. 
Os hespanhoes levantam umas ligeiras trin-

cheiras; estáo protegidos pelos fogos da esqua
dra. 

Os pobres milicianos nao ousam atacar ñas 
suas trincheiras aquelles soldados da mais fa
mosa infantería da Europa; mas tambem nao 
cedem um palmo das suas posicoes. 

A cada assalto dos hespanhoes, novos prodi
gios de esforco dos ilheus. Agora, as mulheres 

18 
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ja nao se limitam a trazer munigoes e a socor
rer os feridos; agora, combatem tambem, 

E' urna causa heroica!... 
Deu meio dia e a lucta estava indecisa. Um frade 

cruzio lembrou a historia dos elephantes de 
guerra ñas batalhas entre carthaginezes e roma
nos. Ñas primeiras batalhas os bichos puzeram 
em debandada as legióes de Roma, colhidas de 
surpresa. 

—Mas nós aqui nao temos elephantes! 
—Temos touros. 
—Pois vamos buscar os touros, e acaba isto 

n'uma tourada de morte. 
Veiu uma soberba manada de touros bravis-

simos. 
Os bichos mugiram medonhamente e os sol

dados de D. Pedro Valdez esbugalharam os 
olhos com estranheza. 

—Larga ! Eh ! touros valentes I — bradavam 
os pastores, os campinos de lá, espicagando os 
bichos. 

—«Las fieras de cuernos !» grita um arcabu-
zeiro. 

De cabeca baixa, pescólo recurvo, a cauda 
em arco, os touros arremettem n'uma corrida 
doida, a soprar, a bramir medonhamente. 

Adivinho já o que o leitor está suppondo. 
E' isto sem tirar nem por: 
A trombetas castelhanas dáo o signal de «to

ro en plaza». D. Pedro Valdez, em vez de cla
mar por Santiago» grita «que empieze la faena», 
as sentinellas nao bradam ás armas, mas gritam: 
'Banderillas! Banderillas I D . Diogo Valdez e D. 
Luiz de Basan collocam-se em frente das «pun
tas de los toros» como dignos precursores de 
Frascuelo e do kalifa Raphael Guerra. 
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Pois engana-se redondamente, caro leitor. 
Fez urna idea errada d'aquella tourada de 

guerra, a primeira de todos os tempos. 
Colhidos de surpresa, os invasores perdem o 

animo e fogem desordenadamente, n'um pavor 
doido I 

Cada bramido dos bichos Ihes parecía o echo 
d'um tiro de artilheria. 

Nem pareciam da térra do «pan y toros !» 
—Vede se os pegaes de cara, negregados !— 

gritavam zombeteiros os pastores. 
Mas aquella tourada singular, em que todos 

os bichos saltaram á trincheira, teve um desen
lace profundamente trágico, 

Quasi toda a «cuadrilla de picadores y peo
nes» desappareceu d'es'te mundo. Os milicianos 
cairam sobre os invasores que se puzeram em 
desordem, e, na furia do combate e em impul
sos de velho odio de nacionalidade, praticaram 
as costumadas crueldades das guerras do seu 
tempo. 

Foi um desbarato completo 1 Dos seiscentos 
soldados de D. Pedro Valdez apenas escapa-
ram cincoenta. 

Os outros morreram a ferro e fogo ou afo-
gados no mar. Até dois dos seus ofíiciaes mais 
illustres, D. Luiz de Bazan e D. Diogo de Val
dez, deram tambem n'essa occasiáo a alma ao 
Creador. 

Urna tourada em Angra no anno de 1759 

Na Bibliotheca Real do Paco de Mafra existe 
urna colleccao intitulada Opúsculos Varios, sen
do um d'elles, Júbilos festivos, epanáphora an-



276 HISTORIA DO 

grense, que trata de urna tourada na cidade de 
Angra. 

Relatam-se ali as reaes festas que, com obse
quioso culto e generosa fidelidade, fizeram os ca-
valleirosda muito nobre e sempre leal cidade de 
Angra, da Ilha ^Terceira de Jesús Ghristo, pela 
restaurada saude da preciosa vida da fidelissima 
magestade do nosso augusto soberano, o senhor 
D. José I , rei de Portugal, nosso senhor; escri-
pta por um socio dos mesmos reaes obsequios 
e natural da mesma cidade. Lisboa, na officina 
de José Filippe^—^ Com as licen^as necessarias. 
— Anno de 1760. 

A tourada realisou-se em i5 de junho de 
1769. 

O amphitheatro era magestoso e os palan-
ques achavam-se chelos de espectadores. 

Os touros foram corridos a cavallo por Joao 
Pereira de Lacerda, sargento-mór da cidade, e 
seu irmáo Francisco Pereira de Lacerda, capitao 
de infantería. 

Vestía o primeiro de branco e verde, com ri
cas bordaduras, e o segundo de branco e encar
nado. Montavam cavallos ajaezados a primor. 

Era cada um acompanhado de dezeseis capi-
nhas e numerosos creados de estribeira. 

O segundo touro feriu o cavallo de Francisco 
de Lacerda, que esteve por isso em perigo im-
minente de ser colhido. Apeou-se, e com a espa
da deu no bruto forte entilada, mas, partindo-se 
esta, nao foi preciso servir-se d'outra, porque o 
irmáo acabou de prostrar o touro aos pés, com 
um golpe tremendo que Ihe vibrou. 

Os cavalleiros trabalharam a dúo, executando 
bonitas sortes, e matando muitos touros a ro-
láo. 
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* 
* 

As pragas de touros em Angra 

Os angrenses apreciam muito a diversao na
cional. Tem havido em Angra toureiros de fa
ma, amadores tauromachicos, que na lide prova-
ram a sua competencia e invejavel coragem, as-
sim como creadores de gado bravo que cuidam 
com esmero das suas manadas, apresentando 
ñas arenas exemplares de ra^a taurina, bravis-
simos e finos. 

Existiu um circo onde se correram touros e 
onde agora é a Praca da Restauracáo. 

A arena de S. Sebastiáo foi de José Mendes, 
em I85I . Era no largo que hoje se chama Mer
cado de Gado. 

Em 1867 teve Antonio Belbenuto um bom 
tauródromo na rúa do Padre Jeronymo. 

O circo taurino do Espirito Santo, era em 
Santa Luzia e foi construido em 1894 por sub-
scripcáo. Tinha uma pequeña casa que servia de 
bilheteira e de enfermaria, uma cavallarica e 
até um poco que fornecia abundante agua para 
regar o piso. 

A lotacáo da praca era de dois mil oitocentos 
e oitenta logares. 

Ardeu em 20 de agosto de 1900. 
A arena de S. Joáo foi inaugurada em 1870, e 

fica ao pé da «Madre de Deus». 
As paredes do edificio sao de alvenaria e ñas 

dependencias ha tambem casas para bilheteiras, 
enfermaria e cavallaricas. 

Explorou esta praca, que comporta dois mil 
cento c quinze espectadores, Matheus Bernardo 
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da Silva que a arrendou á empresa proprieta-
ria, de que fazem parte diversos accionistas. 

E' uso em Angra, o reservar ñas pracas os loga
res de galena para mulheres mal comportadas. 
Na praca do Espirito Santo havia trezentos d'esses 
logares, e na de S. Joáo ha apenas cento e cin-
coenta. Nao é muito para urna populacáo de 
de SaigSg habitantes, como tinha a liha Terceira 
em 1906. 

* 

Corridas á corda 
Estas diversoes taurinas constituem uma par

te obrigatoria dos festejos que se realisam tan
to ñas freguezias ruraes como em Angra do He
roísmo e servem muilas vezes para angariar 
sympathias políticas, principalmente quando ha 
rivalidades entre individuos de differentes tér
ras. 

As corridas á corda dáo-se amiudadamente 
em S. Joao de Deus, S. Matheus, S, Bartholo-
meu, Ribeira, Porto Judeu, etc. 

A' «Historia das Ilhas», de Maximiliano d'Aze-
vedo, pertencem os periodos seguintes: 

«A mulher do José de Mello (a dona de uma 
casa":situada em uma das rúas onde era o diver-
timento), sentada a par da Isabel (uma convi
dada), disse-lhe que tomasse cuidado á passa-
gem do bicho, porque eram já seis os touros 
que Ihe tinham saltado para o mirante. 

Mas o conselho nao foi ouvido, porque o es
talar de um foguete provocou immediatamente 
um enorme borborinho. Do touril, estabelecido 
n'um quintal próximo, acabava de sair o boi. Cor-
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reram-lhe ao encontró os aficionados, pulando e 
gritando com desespero. 

Appareceu finalmente um touro de pequeño 
corpo e de cor escura, preso, pelas bastes em
boladas, a um comprido cabo, que quatro ho-
mens seguravam pela extremidade opposta, e lar-
gavam ou colhiam para dar fuga ao animal ou 
obrigal-o a parar. 

Os mascarados de corda 

Traziam, á laia de uniforme, calcas brancas, 
alvas camisas avivadas de encarnado e bomiets 
de copa baixa, apenas diíferentes dos que usam 
vulgarmente os cozinheiros por terem tambem 
vivos d'aquella cor. 

A viseira que Ibes occultava a metade supe
rior do rosto é que originou a denominacáo de 
mascarados de corda, com que o povo da ilha 
entáo os designava. 

Todos os quatro coxeavam mais ou menos, 
visto que, em obediencia ao seu tradiccional 
plano de uniformes, traziam os pés, táo deshabi
tuados de qualquer constrangimento, n'aquelle 
dia apertados ecn sapatos de bezerro, legitimos 
representantes, para o caso, dos celebrados bor-
zeguins da tortura inquisitorial. 

A licle 

O touro passou de corrida pela frente do 
mirante do José de Mello. Um enxame de ho-
mens e rapazes seguia o de tropel. Tanta dili
gencia faziam por urna ou duas marrad as, oue 
ás vezes viam coroadas as suas aspiracoes. 

N'isto, um d'elles, mais atrevido, tropecou e 
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cahiu; d'aqui resultou que outros dois tambem 
se estatelaram na calcada. 

O touro eslava perto, e, ou porque os mas-
carados nao pudessem a tempo segural-o, ou 
porque desejassem «animar o divertimento», con-
seguiu chegar aos tres, e, depois de uma foci-
nhada prévia, dispunha-se já a mimoseal-os com 
festa mais valente, quando o cabo, esticado com 
forca, Ihe deu a pancada, obrigando-o a retro
ceder e arrancando-lhe um mugido doloroso. 

Decididamente a tourada promettia ser boa. 
Os tres levantaram-se no meio de risadas es

trepitosas, e um d'elles, com a cabera partida, 
foi curar-se á botica próxima, sem que mais nin-
guem désse importancia a semelhante baga
tela. 

Proseguía o divertimento na sua monotonía 
habitual. Percorridas as rúas do transito, o bol 
já vinha quasi a passar, pela segunda vez, em 
frente de uma casa, continuamente excitado pe
los bordoes, guardasoes, lencos e até pelos ca-
sacos despidos pelos capinhas improvisados, que 
assim toureavam em mangas de camisa. 

Um incidente vulgar 

Perplexo, estonteado, o bol estacón ao meio 
da rúa, olhando em redor e escarvando o chao 
com as patas deanteiras. Afinal, escolhido o pon
to de ataque, partiu como uma setta em direc-
cao a uns cinco homens, mais impertinentes em 
atical-o, mas que desappareceram por encanto, 
mal suspeitaram a arremettida. Sumido o alvo, 
o touro nao parou na corrida e foi galgar de 
um salto o mirante do Joáo de Mello, antes que 
os mascavados Ihe dessem a pancada. 
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Um rebolico, urna gritaría infernal. 
Estes refugiavam-se esbaíoridos no interior da 

casa, aquelles saltavam para a rúa, e dois ou 
tres, paralysados pelo medo, deixavam-se ficar 
no mesmo sitio, de olhos fechados, maos nos 
ouvidos, entregues ao seu destino. 

Nao deixaremos os touros da Terceira sem 
contar um caso acontecido com um amigo nos-
so, que foi ao interior da ilha em companhia de 
um cavalheiro angrense de finissimo trato—Ma
nuel Basilio Goelho da Rocha, prematuramente 
roubado ao affecto dos seus e de quantos o co-
nheciam. 

Fazia-lhes companhia um caseiro de Manuel 
Basilio, que levava um comprido bordáo, com 
que de quando em quando espertava os caval-
linhos da raca peculiar da Terceira, era que os 
dois montavam, e que já pareciam menos esper-
tos e promptos, do que habitualmente, em razáo 
da extensa caminhada. 

Tendo ido admirar a vista da Galdeira, muito 
menos bella que a do Fayal. dirigiram-se para as 
grutas por onde sahem ainda os vapores sul
fúreos, eis senáo quando Ihes surgiram pela 
frente dois touros. 

Os cavalleiros entreolharam-se, pouco espe-
rancados em qne as pernas tao curtas dos dois 
ginetes pudessem pol-os a tempo fóra do alcan
ce d'aquelles importunos. 

O caseiro percebeu isto e disse apenas: 
—Nao tenham os senhores medo. Eu já os 

ponho com dono. 
E, emquanto o dizia, despiu a jaqueta, pol a 

no alto do bordao, levantou este o mais que 
pode com o braco direito bem estendido, e ca-
minhou direito aos bois. 
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O effeito nao se fez esperar. 
Os dois cornutos olharam para o estranho 

vulto, fizeram meia volta e. . . pés para que te 
quero. 

Ahi deixamos a receita para quem tiver al-
gum mau encontró como aquelle». 

Quando el-rei D. Carlos e a rainha visitaram 
as iíhas, eífectuou-se em Angra, em S. Joao de 
Deus, urna tourada de corda, no dia 4 de Junho 
de 1901, que multo agradou. 

Tourada na Madeira 

Na Madeira quízeram em 1876 fazer uma 
tourada, com uns touros que pastavam no gran
de planalto do Paul da Serra e que passavam 
por serem multo bravos. 

Os toureiros eram uns hespanhoes de uma 
companhia acrobática dirigida por um tal Sas
tre. Construiu-se uma pra^a, que se encheu á 
cunha. 

Sae do touril o primeiro bicho, que, espicaga-
do com forca pelos mogos do curro, foi veloz
mente pela arena adeante, fazendo com que o 
bandarilheiro se desviasse prudentemente para 
o lado, e as damas empallidecessem nos palan-
ques. 

Mas, chegado ao meio da praqa, o touro l i -
mitou-se a fazer uma coisa: deitou-se. 

E nao houve razoes que o obrigassem a mar
rar. 

Os mais liam pela mesma cartilha — permit-
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tam nos a expressao—de sorte que o publico, 
nao podendo reclamar o seu dinheiro desforrou-
se, dando cabo da praca, 

Funcgóes taurinas em Ponta Delgada 
Além das corridas á corda que se teem reali

sado n'esta ilha e seus arredores, onde ha mui-
tos aficionados do toureio, realisaram-se tam
bera em 1881 quatro touradas., com seis touros 
em cada tarde. 

ifali!. ' 

t i f 

Corrida á corda ñas ilhas 

Para se avaliar do éxito d'estas funccoes tau
rinas, basta saber-se que o gado tinha sido pi
cado uma porcáo de vezes em Angra, d'onde 
tambem vieram os lidadores. 

Naturalmente toureiros e touros conheciam-se 
de vista, uns sabiam as manhas dos outros^e d'ahi 
resultou um espectaulo sem nenhum interesse. 
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Os touros em Africa 

Estende-se até ás nossas possessSes em Afri
ca o prazer e gosto pelas touradas. 

Nos últimos armos, devido certamente ao pro-
gresso d'algumas cidades africanas e ao grande 
numero de aficionados que para ali tem ido oc-
cupar diversos empregos públicos, e no com-
mercio, as corridas de touros fazem parte dos 
divertimentos mais favoritos. 

Em Loanda -Morte d'um amador 

Desde 1877 a 1892 existiu em Loanda urna 
praca de touros n'uns terrenos por detraz do 
Palacio do Governo, feita por iniciativa de Joa-
quim d'Almeida Louzada. 

N'uma das touradas que ali houve, entraram 
na lide sargentos e policias, e um d'estes, cha
mado Malafaya, atreveu-se de mais com um 
bruto seu adversario, que, sem contemplacáo 
alguma, Ihe ferrou urna tremenda marrada, que 
o mandou logo d'esta para melhor vida, 

Mais outros desastres se deram ñas corridas 
em Loanda, n'algumas das quaes até já teem 
degredados tomado parte como lidadores. 

Em 26 de dezembro de 1897 foi inaugurado 
o circo tauromachico de S. Paulo, ñas proximi
dades do hospital Maria Pia. 
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O edificio era de pedra, a trincheira de ma-
deira, e os camarotes revestidos de zinco. 

Tinha dois mil e quinhentos logares de som
bra, outros tantos de sol, cem de galerias, e 
sessenta e quatro camarotes. Custou á empresa 
exploradora, representada por Bento Fernandes 
& C,a, a importancia de quatorze contos e qui
nhentos mil réis. 

Na primeira corrida a praca abarrotava de 
gente, notando-se comtndo que a funccao nao 
teve muitos amadores, nos pretos, pois podiam 
contar-se os que ali foram ' attrahidos por esse 
espectáculo, que, para elles, era inteiramente 
uma novidade. 

A. tourada foi de curiosos, e, como era natu
ral, deixou pelo trabalho muito a desejar. 

Apenas se distinguiram os cavalleiros Do
mingos de Sousa, e o bandarilheiro Manoel Joa-
quim Monteiro Guimaráes. 

Os outros lidadores foram José Queiroz, Joác 
Maria Freiré, Antonio Honorato de Sousa, Ar-
thur Ricardo e Francisco Antonio Alberto. 

O grupo de forcados portou-se bem na pri
meira parte, mas na segunda estava já estro
peado em virtude dos obsequios recebidos dos 
animalejos. 

Correram-se seis touros e uma vacca das ma
nadas de Garrido Cámara & C.a 

Para terminar o divertimento fez-se um in-
tervallo que deu óptima impressáo á tourada. 

Durante a funccao tocou a banda de cacado-
res n.0 2. O regente mandavato:ar quando en
tendía, por nao conhecer o preceito estabelecido 
ñas touradas, de fazer ouvir a música apenas 
quando se executa uma sorte de mérito. 

Poucas vezes se cumpre esta regra. 
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O gado em Loanda, destinado ao toureiro, é 
pequeño e feio; só depois de muito espicagado 
se resolve a defender a pelle. 

Possuem esta especie de animaes, Cámara 
& G.a, lavradores em Alvarenga, e Accacio Fer-
reira, Ferreira & Irmao, Ferreira & G.a e Joa-
quim Filippe Amado, lavradores na Barra do 
Dande. 

Em i 3 de janeiro de 1901 comecou uma se
rie de touradas em que brilhou o cavalleiro 
Fernando de Oliveira, que foi auxiliado na lide 
por individuos praticos no toureio. 

Estas corridas agradaram muito. 

Touradas em Lourengo Marques 

Foi a primeira praqa de Lourenco Marques 
construida em curto espaco de tempo, n'um ter
reno contiguo ás officinas dos caminhos de fer
ro, no topo da rúa D. Luiz, sob a direccáo do 
engenheiro Carlos Albers, director das linhas 
férreas d'aquella cidade. 

Era um edificio de madeira, com camarotes, 
trincheiras, cadeiras reservadas, e levava cerca 
de quatro mil espectadores. 

A corrida de inauguracáo foi dada no dia 5 
de setembro de 1897, em honra do commissario 
régio Mousinho de Albuquerque e das forcas ex
pedicionarias que regressaram da guerra de Gaza. 

Picaram-se oito touros de Faustino Gabral e 
Lopes Gustavo. 

Entraram na corrida David de Garvalho, 
Eduardo Moreira Lopes, Augusto Gabral e Ra-
phael Silva Monteiro que tourearam a cavallo. 

José Ferráo Gastelbranco, José Sant'Anna e 
Vasconcellos, Gomes Ferreira, Leáo Cagi, Bap-
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tista Ferreira, Antonio Gil e Araujo e Sousa fo-
ram bandarilheiros. 

O cabo de forcados era José Pinto; oabegao, 
Paulo Moraes Palmeiro; o director da corrida, 
Rodrigues d'Almeida, todos de Lisboa. 

A tourada esteve deveras animada, sendo 
muitos os episodios engracados que n'ellasede-
ram. 

A assistencia foi grande. 
A segunda tourada effectuou-se a 28 de no-

vembro do mesmo anno, por conta de José 
Lopes Gustavo. 

A lide foi tambem confiada a curiosos, tou-
reando a cavallo Eduardo Moreira Lopes. 

O trabalho de bandarilhas esteve a cargo de 
Claudino Marques, Gomes Ferreira, Moreira, 
Gil e Corte Real. 

Abilio Silva capitaneou os forcados, e serviu 
de imelligente Jacintho Pinto. 

Tourearam-se oito rezes de Lopes Gustavo. 
Em 1899 foi desmanchada a pra^a de que 

venho falando, mas logo se organisou um grupo 
de capitalistas que mandou fazer outra nos 
terrenos ao pé do quartel da policía, cedidos 
pelo lavrador Lopes Gustavo. 

Este circo tinha camarotes, trincheiras de 
sombra e sol e comportava perto de dez mil 
espectadores. 

A primeira tourada realisou-se em 1900, no 
dia de S. Joáo, cujo nome foi dado á praqa. 

Foram cavalleiros Fernando Moreira de Brito 
e José Qnintino; bandarilheiros, Floriano Gus
tavo, Elias Gustavo, Francisco Paixáo e E. 
Maia; mocos de forcado, José Pires, Antonio 
d'Oliveira e outros. 

Em 1 de janeiro de 1902, houve na referida 
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arena urna excellente tourada na qual brilhou 
Francisco Paixáo. 

O peor d'esta festa foi a incorrecgao dos for-
cados, que se portaram de tal forma, que o in-
telligente da corrida, que era o antigo aficiona
do Rivotti, pediu á auctoridade para os metter 
a todos na cadeia. 

Os creadores de touros que gosam de mais 
fama em Lourenco Marques, sao os lavradores 
José Gustavo e Carolino. 

Corridas na Beira 

Uma commissáo sob a presidencia do in
tendente do governo, e de que fazia parte o se
cretario geral da Companhia de Mocambique, 
organisou duas touradas em beneficio das obras 
da egreja em construccáo na Beira, 

Trabalhou-se activamente na edificacáo d'uma 
ampia praca na Ponte Géa, que ficou com capa-
cidade para dois mil espectadores, empregando-
se os maiores esforcos para que as touradas 
fossem realisadas com o maior luzimento e 
attractivos, tendo para esse fim ido de Lisboa 
os petrechos necessarios, taes como: fardamen-
tos para os lidadores, forcados para os pega
dores, sellas de tourear, farpas, bandarilhas, 
etc. 

A corrida deu-se no dia 8 de Julho de 1900, 
sendo os curiosos alvo das mais excessivas ma-
nifestacoes de apreco. 

Correu-se gado do Gavouro, que cumpriu re
lativamente, se attendermos á temperatura 
d'aquellas paragens e á desafinacao em que se 
devem encontrar taes quadrupedes. 

No dia i5 do mesmo mez realisou-se outra 
19 



29O HISTORIA DO 

tourada, e em cada urna d'ellas os camarotes 
custaram 36#'ooo réis, as cadeiras 4íí)5oo réis7 
a sombra 3$5oo réis e o sol i$ooo réis. 

Tourada em Benguella 

Na feitoria da Peca, em Benguella, fez-se a 
arena de «Sao Filippe», onde em 18 de novem-
bro de 1900 se correram cinco touros de Ricar
do Fonseca, que se dedica á procreacáo de 
touros. (?) 

Serviu de cavalleiro Bernardo Alves Correia; 
foram bandarilheiros Estevam Mendes dos Reis, 
A . C. Nunes e David, e forcados, Cassiano Sam-
paio, Duarte Araujo, José Saraiva, José Maria 
Coelho e José Vianna da Costa. 

Desempenharam o cargo de mocos de curroMa-
noel Fonseca e Francisco Correia, e o de andari-
Ihos, Coelho Alegria e Ricardo de Andrade. 

A lide foi interessantissima, deixando aos 
toureiros saudosas recordacoes dos cornutos, 
que por vezes Ibes forneceram alguns bo-
léus. 

Diversas func§óes taurinas 

N'outras térras dos nossos dominios africa
nos, tem havido corridas em que se picam touros 
de todos os modos e feitios. 

Em Cabo Verde effectuou-se uma d'essas tou-
radas em 1870, e no Chinde em 1902. 

Os pretos teem um medo enorme dos tou
ros. Dizem que as marradas fazem enguigo. 
Doer é que ellas fazem. 
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Adxiitaniento as touradas em Vizeu, Sao 
Pedro do Sul e Tojal 

Das corridas em Vizeu, mencionadas na pagina 231 d'es-
te l ivro , merecem especial referencia aquellas que até 
1881 se realisaram no Campo das Freirás , tambem pela 
festividade a Santo Antonio. 

Armava-se uma grande praca, e, ñas vesperas do espe
ctáculo, havia já um enthusiasmo louco. 

No dia da festa, logo de manha, notava-se uma alegria 
infinita, havia procissao^ sermóes por prégadores notaveis, 
e á tarde tourada. 

A lide era originalissima, e nao havia cavalleiro. De-
pois de os artistas bandarilharem e passarem de capote os 
touros, e de estes serem pegados pelos forcados, appare-
ciam entao homens mascarados com trajos de antigos la-
vradores da Beira, trazendo grandes chapeus, jaquetas, 
calcSes e grossos sapatos, e, com estes trajos, ou com 
outros de phantasia, encarregavam se de picar os touros 
a seu modo, no meio de hilariantes episodios. 

O que, porém, tornava ainda mais interessante este fa-
cto, é que os referidos mascarados, em numero, ás vezes, 
superior a cem, viam de palanque especial a tourada, e 
só no momento critico saltavam á praca. 

Curioso é tambem saber-se que esses individuos per-
corriam antes as rúas da cidade, e que no grupo figuravam 
as pessoas mais gradas da térra , como eram as da fami
lia da casa Albuquerque do Arco, entrando tambem na 
funccao o popular padre Thomaz, que prefería perder o 
direito de dizer missa a deixar de entrar na lucta com os 
touros. 

Foi muitas vezes censurado pelo hispo, mas nunca de-
sistiu d'aquelle capricho. 

Era tal a grandeza e pompa dos festejos que o mordo-
mo d'elles recebia valiosos presentes, entre os quaes 
abundavam asvitellas. 

O estimado cavalleiro Manuel Casimiro, que me pres-
tou estas informacóes, desempenhou uma vez aquelie 
cargo e receben nada menos do que o valor de sessenta 
vitellas, que os oíferentes Ihe compravam alternadamente 
por boas libras. 

Em Sao Pedro do Sul eífectuaram-se tambem corr i 
das com mascarados na mesma época em que se deram 
em Vizeu. 
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Tojal 

No sitio do Toja l , de que trata a pagina 146, houve 
tambem urna tourada em 20 de maio de 1867. 

A's 11 horas da manha d'aquelle dia, ainda a praca nao 
estava acabada nem os bois lá dentro. 

O povo, agglomerado no Roció do logar, esperava an-
cioso a chegada dos bichos, que eram corpulentos. 

A um tempo comecam os saloios e saloias a correr, 
rapazio a saltar para as arvores^ e os «casacas» a encar-
rapitarem-se nos muros e nos telhados das casitas baixas. 

Ghegou finalmente o gado com os campinos, condu-
zindo-os tambem hábi lmente José Vaz de Carvalho. 

Ainda nao se come^ára a embolacao e já uma parte da 
trincheira tinha abatido, deitando ao chao cerca de t r in -
ta pessoas, ficando duas gravemente feridas e outras com 
leves contusóes . 

Entao o dr. Jayme da Veiga, que era administrador do 
concelho dos Olivaes, teve a idéa de prohibir a entrada do 
povo para a praca, para dar tempo a que ella se especasse 
convenientemente, e nao haver maior desastre. 

A ' embolacao nao houve successo digno de mencio
n a r l e ; ás 4 horas, porém, é que foi o bom e o bonito ! 

O povo, zangado por nao se abrirem as portas, pr inc i -
piou a insultar alguns soldados da guarda municipal 
que era commandada pelo capitao Gordeiro Feio. 

O povo comecou á pedrada aos soldados, e estes de-
fenderam-se e prenderam varios individuos. Tres solda
dos ficaram muito feridos na cabecaje a agitacáo torrtou-
se quasi revolucionaria. 

A corrida corren irregular. O gado era bravo e varios 
bichos tao depressa estavam na praca como no eolio dos 
espectadores. 

Dois touros houve que se introduziram no corredor que 
dava entrada para as trincheiras; nao saindo um para a 
povoacáo porque nao quiz. 

O maioral que andava na praca, a recolher um touro 
corrido, foi súbi tamente assaltado por um outro, que ar-
rombou o tour i l , e, correndo desembolado em direccao 
ao pobre homem, metteu-lhe um galbo pelos quadris, 
atirando com elle a grande altura ! O maioral ficou ás 
portas da morte. 

N'esta tourada um hespanhol quiz á viva forca picar 
um touro desembolado, nao obstante a isso se oppór a 
auctoridade 

D'ahi resultou tambem haver grande zaragata. 
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